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PERIODICO OFICIAL DEL APOR TADERO DE LA HABASA. 

SERVICIO PARTICULAR 

D I A R I O D E L A M A E I N A . 

AL DIARIO LA MAKÍNA. 
Habana. 

T B L E a H A M A S D E HCST. 
Madrid, 15 ííe junio, á l a s t 

S de la mcmana. \ 
E n los presupues tos de l a i s l a de 

Cuba presentados a y e r e n e l Con
greso por e l S r . M i n i s t r o de U l t r a 
mar, se a m p l í a n l a s facultades del 
Gobernador G-eneral y del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de d i cha I s l a , 
part icu larmente e n los a s u n t a s 
correspondientes a l r a m o de F o 
mento. 

Se reforma l a d i v i s i ó n terr i tor ia l 
y l a s Diputac iones prov inc ia l e s y 
Ayuntamientos . 

Se autoriza p a r a arreg lar con e l 
Gobierno de los E s t a d o s - T J n i d o » 1 -
indemnizac iones á s^1-" 
canos por - -c t t td , 

- « n o » « u f r i d o s durante 
« t é r r a de C u b a . 

ÍSe b.ace extens ivo á e s a i s l a e l 
j u i c i o ora l y p ú b l i c o . 

S e reforma e l serv ic io de correos 
y t e l é g r a f o s de u n a m a n e r a favora
ble a l cuerpo de l a i s l a de C u b a . 

S e es tablece e l pago del pasaje á 
los empleados, r e b a j á n d o s e los so
bresue ldos y se unif ica e l descuen
to de l O por I C O que s u í r e n los 
m i s m o s . 

Se re forma l a Liey Hipotecar ia , de 
m a n e r a que puedan s e r v i r de ga
r a n t í a los frutos, inscr ib iendo los 
contratos e n regis tros especia les . 

P o r ú l t i m o , se r e b a j a e l 2 0 por 
I C O del impuesto sobre e l consu
mo de ganado. 

Nueva - York, 15 de junio, á las ) 
8 ^ 25 ms. de la mañana. \ 

L o s p e r i ó d i c o s de es ta c iudad pu
b l i c a n el s iguiente te legrama de 
M a d r i d : 

E l Min i s t ro de U l t r a m a r , Sr . B a -
laguer, h.a l e í d o e n l a s Cortes e l 
presupuesto de C u b a . 

Xios ingresos a s c i e n d e n á 2 3 mi
l lones y los gastos á 2 2 mi l lones 
8 6 2 , 0 0 0 pesos. 

A l tratarse e n el los de l a reorga
n i z a c i ó n de los A r a n c e l e s de Cuba , 
se dice que c o n t e n d r á n u n a c l á u s u l a 
facultando a l Gobierno p a r a que 
pueda a u m e n t a r los derechos de 
l O á 2 0 por I C O á l a s m e r c a n c í a s 
de todas aque l las nac iones c u y a s 
tarifas perjudiquen los intereses de 
la I s l a . 

Se dice t a m b i é n que e l Gobierno 
p r o c u r a r á arreg lar l a s rec lamacio
nes de los c iudadanos amer icanos 
que h a y a n sufrido perjuic ios con 
motivo de l a guerra. 

A n u n c i a a s i m i s m o que se presen
tará u n proyecto de l ey reformando 
la v igente ley electoral , c o n c e d i é n -
ae e l voto á todos los que paguen 
4 0 pesos de c o n t r i b u c i ó n (1). 

Roma, 15 de junio, á l a s i 
í) y 10 ms. de la mañana. \ 

D í c e s e que e l gobierno s o m e t e r á 
á la d e c i s i ó n del p a í s e l asunto de 
l a r e c o n c i l i a c i ó n del Quir ina l con el 
V a t i c a n o . 

Bruselas, 15 de junio, á las i 
9 y 45 ms. de la mañana. \ 

H a sido aprobado en la C á m a r a de 
los Representantes e l proyecto de 
ley para fortificar el va l l e de l a 
M e u s a . 

Nueva York, 15 de junio, á las) 
10 de la mañana. S 

L a s perturbaciones ocurridas en 
e l mercado de trigo de Chicago^ con 
motivo de especulaciones dispara
tadas, han causado tma gran baja 
en el de N u e v a - Y ork, e l cua l se ha 
resentido de un modo extraordina
rio. 

Belgrado, 15 de junio, tí Zas ? 
10 y 15 ms. de te mañana. $ 

Se ha formado el nuevo Gabinete 
servio, bajo l a presidencia del Sr . 
Ris t ics , e l cua l es partidario de R u 
sia. 

Nueva York, 15 de junio, d las) 
11 de la mañana. $ 

A consecuencia de las perturba
ciones sufridas en los mercados de 
trigo de Chicago y N u e v a Y o r k , 
re ina una (gran e x c i t a c i ó n , que ha 
venido á aumentarse con l a noticia 
de v a r i a s quieeras en Chicago. 

Berlín, 15 de junio, á las l 
11 ^ 20 ms. de la mañana. $ 

E l s á b a d o se s i n t i ó u n ligero tem
blor de t i erra en l a vec indad de 
Strasburgo. 

E l principe de B i s m a r k se hal la 
padeciendo dolores r e u m á t i c o s . 

L o s indiv iduos del Reichstag , 
comprometidos en l a reforma del 
impuesto sobre a z ú c a r , h a n conve
nido aceptar l a s proposiciones si
guientes: SO phennings por l a re
m o l a c h a y 12 marcos por cada quin
tal de a z ú c a r consumido en A l e m a 
nia . L a p r i m a de e x p o r t a c i ó n para 
e l a z ú c a r crudo s e r á de 8 W; marcos, 
para el refinado de p r i m e r a clase, 
9 m a r c o s 1 7 phennings , y para el 
refinado de segunda, 9 marcos y 
10 phennings . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid 15, á l a s 7) 

de la noche. $ 
H a n sido elegidos para formar la 

C o m i s i ó n de presupuestos de C u b a 
los S r e s . V é r g e z , V i l l a n u e v a , B a t a 
nere y C r e s p o Quintana. 

E n v o t a c i ó n ordinaria h a sido a-
probado por e l Senado e l contrato 
con la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de junio de 1887. 

O R O k AbrU» & 229% por 100 y 
DMI. < cierra de 280 á 2 8 0 ^ 

armo « s P A Stou f por 100 & las dos. 

F O N D O S PÜB/ iKJOH 
r enta 8 por 100 Intoróí y 

uuo de amortización 
anual 

Idem, id . 72 id 
Idem de annalidadea 
ailletes hipotecariog del 

Tei>oro de la Jala de C u -
bu 

Bonos del Tesoro de Puer-
to-Eico >• • . • 

Bonoa del Ayuntamiento 
A C C I O N E S , 

«anao Etpaflol de la luis 
do Cuba ex-d? 

ISunco Industrial •••«•> 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banoo Agi íéo i" 

Tipo de 
ias 

? 8 D 

64 
P8 D 

de ItaWSíifai do Santít 
C á t a l a » . i i vL»4 i .v iV~ 

Gaj a do AhorróB, Deeottéíi-
toa y Dépófiitoa de fe 
Habana vviw>>>«« 

Orédito Territorial Eíipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 

üCmpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compañía de V a 
porea de la B a h í t . 

15 P 

Activa y Reemplazo de esta Provincia, la 
de Matánzas y Pinar del Rio, para el pró
ximo año económico, que había de tener 
efecto á la una de la tarde de hoy en su 
despacho, aegun lo dispuesto en la órden 
de la Plaza de 27 de mayo último, tenga 
efecto el 17 del corriente á la misma hora y 
lugur designado. 

Habana 15 de junio de 1887. 
De órden de S. E.—El. Comandante Se

cretario, Mariano Martí: 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A ! . D E L 

A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Comandaníe General del Aposta

dero, se ha servido disponer que el dia 24 del actual 
den principio loa exámenes que para optar á las dis
tintas clases de pilotos de la marina mercante solici
ten los internados; en el concepto de que la Junta se 
hal lará reunida desde dicho dia á las doce y sucesivos, 
que fueren neces-irios en esta Comandancia General 
bajo la Presidencia del Sr. Mayor General de este 
Apostadero, daKi-indo los pretendientes presentar sus 
instancias á H. E. acompañadas de los documentos 
prevenidos, ánies del primar dia de los citadoc 

Habana, JUDÍO 15 de 18fe7.—/^' ' 

Recaudación Judicial de los productos em-
bargadog al Exc xo. Ayuntamiento. 

A V I S O 
Se suplica á l o s señores contribuyentes al Municipio 

por el concepto de plumas de «gua, se Sirvan pasar á 
abonar laa del año corriente en esta oficina, Mercade
res 4, do 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
—'El Itecaudador judic ia l , Fran'eiseo de Cuadra 

7407 15-)6Jn 

A y u d a n t í a de mar ina de Jtegla.—fíoif JÓSE CON-
TUERAS GUIHAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marinft d?1 ^P4,1''*0 í e ReíCla 
y Fiscal de Causas del mismo. ' * " 

emr.lLo8t/ ^ PrÍmer0 7 ÚaÍC0 edict(>- cito. " " ^ 0 y 
l o ^ H ^ i H 8í>,er8,0nas en " i j o noder se «nouentren 
os duplicdos de la matrícula de inscripción d é l o s 

~*rr'f tí. Oarbonell. 
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(1) Suponemos que en este punto el telegrama de 
la Prensa Asociada de Nueva York esté equivocado 
debiendo aer 40 pesetas y no pesos —N. D E L A R. 

TiSI^BC»ÍTALAS O C - ^ T S m G I „ X L , M Í : 
Nueva York, junio 14, a las 6 \ 

<íe la tarde. 
Onzas españolas, & 915-70, 
Descnento papel comercial, 60 dfv,, 5 

6 por 100« 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dfv. (banqueros) 

á 94-85 cts. 
Idem sobro Paris, 60 ú\r. (banqueros) & 5 

francos 20 cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 dpr. (banqueros; 

a 95^. 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 

por 100, & 129% ex-interés. 
Centrífagas n. 10, pol. 96, 5 1 $ . 
Centrífugas, costo y flete, á 2^. 
Regular & buen refino, de 4% £ 4 9il6. 
Axdoar de miel, 4 á 4%. 

Vendidos: 15,400 sacos de azúcar. 
£1 mercado pesado, y los precios nominales. 
Mieles nuevas, á 20%. 
Manteca (Wilcoz) en tercerolas, A 7.10. 

LOndres, junio 14, 
Artcar de remolacha, 12iiy2, 
Azúcar centrifuga, pol. 96, 33i3. 
Idem regular refino, de 11 d I I 1 6 . 
Consolidados, á 101 7i l6 es-interés. 
Cuatro por ciento español, 67%ex-cnpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra) 2 por 

100. 
Paris, junio 14, 

Eonta, 8 por 100, á 81 fr. 85 cts. ex-iuterés. 
(Queda prohibida la reproducción de tos 

telegramas que anteceden, con arreglo al 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
b a n a . . . , . 

Compañía Espaüola de 
Alumbrado de G a s . . . . 

CompaGfa C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía EspaCoIa de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas M» 1, Á. . 

tfueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Jompañía de Caminos de 
Hierro do la Habana. . . 

Compafifa de Caminos de 
Hierro de Mstascas á 
SabanlUa, 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoa ro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegoa á 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a la 
Grande „•,<, 

Compañía de C<«illi08 da 
Hierro dó Caibarien á 
Saücti-Spíritus ex-d?. . 

Compañía del Ferrocarril 
delOeata 

Compañía de Caminos d« 
Hierro de la BPMÜ ue la 
Habana á Matanzas. . . . 

Jompafiíadel Ferrocarril 
Urbano 

¡•"errocanil del C o b r e . . . . 
e'errocarril de Cuba 
Refinería do C á r d e n a s . . . . 
njieni'» "Central Reden

ción" 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial H i 
potecario de la Isla de 
Cuba , 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 

(dem do los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 

60 

62| 

25 

16 P 

38 D 

4 P 

COTIZACIONES 
C 0 2 L E O I O D E C O H R E D O E E » . 

Cambios . 
5 á 74 pg P. oro M-

pañoi, ae^im plaza 
fecha y cantidad. E S P A Ñ A r 

I N G b A T K E R A 

F R A N C I A , 

A L E M A N I A . 

E S T A D O S - U N I D O S , 

.:6; 
21 á 214 pg P . , oro 

español, a 60 d^v. 
6 i á BJ p S P-. oro es

p a ñ o l , ! 60 diT. 
á 74 pg P., oro es-
pafiol, á 8 dfv. 

44 á Bi pg P . oro es
pañol, á 60 d^r. 

94 á 10 p g P . » oro es
pañol, 60 djv. 

1l0á 11 p g P . , oro 
español. 3 dy». 

D E S C U E N T O 
T I L 

M E R C A N - V6 ^ 010 7 

9 á 94 rs. oro arroba. 

9J ra. oro arroba. 
104 á 104 rs. oro arroba 

4 | á 44 rs. oro arroba. 

54 á 54 rs. oro arroba. 
5} á 6 ra. oro arroba. 
64 á 6} rs. oro arroba. 
7 á 74 rs. oro arroba. 

Mercado aaciosaau 

blanco, trenes de Deroane y 
Rülieux, bajo á regu la r . . . . 

(dem, idem, Idem, iuem, bue
no á super io r . . . . . 

ídem, idem, idom. Id . , florete. 

C X e r ¿ 9 ^ . H " ^ . ' * ^ - - ^ 
Idem bueno & superior, n ú m e 

ro 10 á 11, idem 
^uebrfídü inferior á regular, 

Ti'5ropr<. 12 6 14. idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 6,18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 2 0 i d . . . . 

Mercado extranjero. 
ÜKMTBI3rüaA8 D B QUAHAPO. 

Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 1M6 á 4 ISj ie 
ealea uro turroba: bocoyes de 44 á 44 reales jro 
irrobu, «fsrun n limero. 

AZDOAB DF MTB) 
Pol Hzacion 86 á 90. De 3 7il6 á 313il6 r t . oro arro

ña, según rivase y nlímero. 
lk«:U(3AK MABOABAIH) 

^¡oniim á regular refino. Polarización 86 & 90. De 
i 5\16 á 3 13il6 rs. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corrobore'?) de «ornan*. 
D E C A M B I O S . — D . Jo sé Treto y Ñatea, auxiliar 

de coiredor. 
DE F R U T O S . — D . Cárloa M? J iménez y D . Juan 

C. Herrera. 
Es copia- : l i ibana. 15 1« ionio de 1887.—El Sin 

'lico Interino ,Tos¿ W? d» Montalvan. 

NOTICIAS DE VALORES 
O T , ^ i Abrid & 286 por 100 y 

1*1 ̂ írr iSLn^i \ cerrdde 229^ d280 leí cufio español. ^ r 100 

F O N D O S P U B L I C O S , 

uno de ienta 3 p g interés 
amortización anual. 

dem idem y 2 i dem. . . 
dem de an'oalidadea.. 

Silletes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 

Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
donoa del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Sanco Español d é l a Isla de Cuba. 
Sanco Industrial acciones redu

cidas á250 
Sanco y Compañía de Almacenes 

de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega 

cion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bah ía 
Compañía de Almacenes de Ha 

condados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Españo la de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hispano-Ameri

cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierre 

d é l a Habana.. 
Compañía de Caminos de Hierre 

de Matanzas á Sabani l la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenaa y J ú o a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegoa y Vi l lac la ra . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cp.ibarien á Sanc t i -Sp í r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Bahía de la Habana a Ma
tanzas 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
PeiTocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédi to Terri torial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p g inte

rés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca

talina con el 6 p g interés anual. 

« 8 2 v 

i 16 P 

á 40 D 

154 á 141 
69 

05 

66 

90 

60 

40 

72 

744 á 73 

614 & 60 

6. 44 

& 76 

á 594 

á 38 

28 á 264 V e x -

164 * 17 

894 i 88 

16 á 154 

8f á 7 
88 á 86 

26 á 234 D 

44 á 44 

82 á 76 
Habana, 15 de junio de 1887. 

DE ODIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 
E l Ecxmo. Sr. General Gobernador Mili

tar do esta PJaza se ha servido disponer, 
que el escrutinio para la elección de Habi
litado Principal y Suplente 4o Comisión 

e b M A k D A N C t A G E S E k A l > I > B L A P R O V I N C I A 
I>E I .A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
. , Á N U i í b í a 

Habiéndose extraviado lá libreta del soldado reba-
j i d o del Batallón Cazadores de Isabel 2*, Manuel 
Guallar Guallar, autorizada por el Gobierno Mili tar 
de esta Plaza en 12 de Noviembre de 18S5 para traba
jar en esta capital, calzada de la Reina n? 141, se hace 
público por medio de este anoncio para general cono-
rimlento, /qucoando nula y sin ningún valor dicha l i 
breta por haber fido licenciado el expresado soldado. 

Habana, l 3 de Janio de,l*87.—De O. de S. E . , E l 
Comandante Se "rotavio, Mar iano M a r l i 

3-15 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE IJA H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A Ñ u Ñ c r Ó . 
E l paisano, vecino do esta cihdad, D . Tiburcio Es-

toñon, oe príseutará, en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, sita en los Pabellones del Cuartel de la Fuer
za, en dia y hora hábil, á fin de enterarle de un asunto 
que le concierne. • 

Habana, 13 de Junio de 1887.—El Comandante Se
cretario, Ma / iano M a r t i . 8-15 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

E l licenciado Cloro Navarro Fnentes se servirá pre
sentarse en la Secretaría del ¡Gobierno Mil i tar de la 
Plaza, sita en los pabellones^el Cuarte). (̂ e la Fuerza, 
en d i* y hora hábil, á fin de hacerle entrega de uü do
cumento ^ne le pertenece. 

Habana, 10 de junio de 1887.—El Comandante Se
cretario, Mar i ano Mar t í . 3-14 

Gobierno éener-ai de lá ísia de Ciiba. 
. .... S e c r e t á r i á * . .... 

Real Decreto de 2'? de a >ril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
im-peccion y protectorado del G 'bierno —Patronos 
y estableoimiantos particulares.—Bienes.—Juntas. 
—Instrucción para el ejercicio del protectorado. 

{ C o n t i n ú a . ) 

12. Ser parte, con : igual represqptacion, en los au
tos do desvinculacioipi resistirla euan«lo no proceda 
con arreglo á las Isycii y procurar « i todo caso el res-
pelo á las cargas benéficas que deban subsistir. 

13. Ejercitar, estimular y auxiliar la acción inves
tigadora y facilitar á loa funcionarios encargados de 
este servicio cuantas noticias pu'lieran aprovecharles 
para su mejor desempeño, á las certificaciones de do
cumentos que obrasen en los archivos de las Juntas y 
que pudieran eoutrihuir al mismo üu. , 

14. Promover la» operaciones de liqaidaAion, emi
sión y entrega de las inscripciones intrasíeribles de 
Deuda pública, por equivalencia de bienes desamor
tizados; evitar que el Estado ê incauta do ellos antes 
de consumar la desamortización; cnidaj de que, una 
vez realizada esta, se almne lo proce^er.te, á cuenta 
dé lo s intereses de las, inscripciones, h.Hsta s» emi
sión y procurar el cobro de 'p^ atrasos ^ue la Bencñ-
cencia tenga por renta da los bienes 6 poir intereses 
de las inscripciones. 

15. Formar con los premios de patronazgo y de 
Admitiistriicion de las fundaciones que se les con
fien y con los demás recurt-os queíja c-ta in truccion 
cr< ar un f Ldo, do cuya distribución darán anualmente 
c u e n t a . . . . 

Por dicho preiuió do patronazgo y administración, 
las Juntas percibiráp el 10 p . g sobre los ingresos de 
la* resprtetivas fundaciones. 

16 Dictar cuantas disposicione» crean conve
nientes respecto de loa libros que deben llevar sus 
administradores y el, sistema y forma á qu'- han de 
sujetarla contabilidad de los foudo» propios de las 
Juntas y de cada una de las íiiudaciones que tengan 
á su cargo. 

17. KfeffiBtrar los presupuestos y cuentas que i n 
formen y reciban aprobadas y furniar 1 * contabilidad 
provincial. 

18. Elevar al director general, al terminar los 
meKes designados para informar los presupuestos y las 
cuentas paiticulares, estados de los representantes 
que h m cumplido y de los que no han cumplido esta 
obligación. 

Y 19. Formar libros- registros de todas las funda
ciones de Beneficencia enclavadas en la provincia, 
con cuantos detalles sean iudispensables para reunir 
su estadística. 

C A P I T U L O V I I 
De las Juntas municipales. 

A r t . 17. E l Ministro de :1a Gobernación creará 
Juntas municipales de Beneficencia, con audiencia de 
la provincial respectiva, en los pueblos apartados de 
la capital, que tuviesen instituciones del ramo nume
rosas ó muy ricas. 

A r t . 18. Estas Juntas constarán de cinco á nueve 
individuos. 

Los períodos de duración y renovación y las conil i -
ciones y circunstancias da sus vocales, serán iguales 
á las de las Juutas provincia'es. 

Ar t . 1C. Laa Juntas municipales dependerán i n 
mediatamente dé l a s provinciales respectivas y ejerce
rán en su locaMdad las funciones que aquéllas en toda 
la provincia. 

C A P I T U L O V I I T . 

los Á d m i n t s t r a d b r e s ¡provincialeB-
A r t . 20. Los Administradores provinciales de Be

neficencia serán nombrados y separados por el Minis
tro de la Gobernación y disfrutarán el sueldo que el 
mismo Ministro les señale á propuesta de la Junta 
provincial respectiva. 

Cuando por insuficiencia de datos ó por falta de re
curso no pudiere fijarse este sueldo, podrán asignár
seles los premios de Administración de las fundacio
nes que se les vayan confiando, por todo su valor 6 en 
parte alícuota de los mismos. 

A r t . 21. No podnla ser nombrados para este car
go los que estuvieren residenciados ó hubiesen sid o 
responsabilizados gubernativamente por abuso de sus 
funciones como empleados públicos, n i los que se ha
llaren procesados ó hubiesen sido condenados por a l 
guno de los delitos de falsedad de los empleados p ú 
blicos en el ejeteicio de sus cargos, ó contra la pro
piedad. 

Tampoco podrán ser nombrados vocales de j u u 
tas de Beneficencia ó de patronos, los patronos, admi
nistradores, encargados, directores ó representantes de 
otras fundaciones benéficas. 

A r t . 22. Los Administradores provinciales serán 
los secretario.-», pero sin voto, de la» respectivas Jun 
tas y tendrán, bajo la inspección de las mismas y con 
las formalidades que se dirán, las atribuciones siguien
tes: 

1* Administrar todas las fundaciones que se les 
encomendaren con aíreglo á lo prevenido en la facul
tad 10 del artículo l l . 

2? Llevar ios libros que las Juntas de que depen
dan les exijan y observar el sistema y forma de con
tabilidad prevenidos por las mismas. 

3? Formar presupuestos y rendir cuentas de cada 
una de las fundaciones que tengan á su cuidado, en el 
tiempo y forma prevenidos para este servicio á los re
presentantes pari iculares. 

4? Cuftodiar, en lá forma que dispusieren las res
pectivas Juntas, los valores qus constituyan el presu
puesto anual de las mismas y los que formen el haber 
de las fundaciones que tengan á su cargo. 

Y 5? Organizar y custodiar el archivo del ramo, 
formar y conservar los índices del mismo y los inven
tarios de todos los muebles y pertenencias de las Jun
tas, y remitir á la Dirección general copias de dichos 
Inventarlos é índices. 

fSe c o n t i n u a r á , } 

8UB1NSPECCION D E V O L U N T A R I O S D E L A 
I S L A D E CUBA. 

Gi r eú l a r . 
Por la Capitanía General se comunica á este Centro 

con fecha 2 del actual, lo siguiente: 
"Excmo Sr.—El Excmo. Sr. Gobernador General 

con fecha 27 del próximo pasado, dice al Excmo. Se
ñor Capitán General lo que sigue.—Excmo. Sr.: Con 
esta fecha y como resultado del atento escrito de 
V . E . de 24 del propio mes, he acordado se ordene al 
Excmo. Ayuntamiento de [esta ciudad, por conducto 
del Gobierno de la provincia, que para justificar la 
exención del impuesto de ''Caballos de Lujo" , cuando 
ae trate de los que son de propiedad de Jefes ú Ofi
ciales é individuos de tropa de loa cuerpos montados 
del Instituto de Voluntarios, como loa de Jefes de I n 
fantería del mismo, se limite á exigir la credencial ó 
despacho del que se considera exento, y la reseña á 
su nombre del caballo.—De órden de 8. E . tengo el 
honor de trasladarlo á V . E . para en conocimiento 
y demás efectos como resultado de su escrito fecha 20 
de mayo úl t imo." 

L o que se publica por este medio para conocimiento 
de los cuerpos é individuos á quienes compete, en el 
concepto de que con el fin de evitar los abusos que á la 
sombra de esta concesión pudieran cometerse por 
aquellos que vayan causando baja en Insiituto, he 
di-puesto, que si alguno dejara de entregar su despa
cho ó credencial al tener efecto dicha baja, se me dé 
cuenta para la publicación de su nulidad en el Bo le t í n 
oficial del mismo sin perjuicio de que por todos los 
cuerpos de esta plaza se me remita un ejemplar más 
de listas de revista, en inteligencia que los de infan
tería sólo remit irán una relación nominsl de los Jefes 
con objeto de cursarlas al Excmo. Ayuntamiento de 
esta capital, para que dicho centro conozca los i n d i 
viduos que gozan de la citada exención. 

Habana, 5 de junio de 1887—El General Subinspec
tor, M a r í n . 3-16 

I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 

Secretaria. 
£ 1 sábado 18 del actual, tendrán lugar en este Esta

blecimiento los ejercicios de oposición á premios or
dinarios para loa alumnos de enseñanza oficial. 

£ 1 mismo dia se calebrarán gradea de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 

£ 1 lúnea 20 del propio mea darán principio los exá 
menes para alumnos de Enseñanza Domést ica . 

Los locales y horas en que éstos t endrán lugar ee 

Sjarán préviamente en el tablón de edictos de este Ins -
tuto. 
L o que de órden del Sr. Director se publica para 

general conocimiento. 
Habana, 14 de junio de lS%7.-~Segimdo Sanches 

TiSwejo, 3-16 

renta v t , ^ 6 * ™ ? afÍ0Dde mi l ochocientos cua-
J o s é ' v ^ e A e u ' ; ^ t t ^ P ^ y Manat, hijo de 

uo ruanon, inscripto en n i 
cho D i s t r i t o ' n rail ochocien'os setenta, para que en el 
término de veinte dias los presenten en es a Ayudan
tía. San José número tres, quedando á la terminación 
de dicho plazo nulos v de ningún valor. Así lo tengo 
dispuesto en el espediente qtta instruyo en averigua
ción do la pérdMa de los efpresados dacuitíento». Y 
pára conocimiento (¿enerdl Ub'rc! el piesente én Regla 
á catoi-oe de Junio de mil oqhc'oientoB ocHetita y .sié'e. 
— E l Fiscal, José OonlreraS. | . 3-.16. 
DON MANUEL Rmz CÁRMONA, teniente do infantería 

agregado á artillería, ayudante de la Pirotecnia 
Militar de esta Plaza y Juez Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al paisano D . Angel Mar -
zan, por falsificación y otros. 

En uso de las facultades que las Ordenanzas me 
conceden como,^nez, Fisc.il de la causa seguida por 
falsificación v otros al paí?aü6 D , ^ngel Marr an; por 
el presente primer edicto, cito, )lam'o y ¿m^íazó al c i 
tado paisano, para que en el término de treintá diao 
comparezca en esta Fiscalía, sita en la Pirotecnia M i 
litar, á responder á los cargos que en dicha sumaria le 
resultan, pues de no verificarlo se le seguirá la causa 
en rebeldía. • , 

Habana, 27 de Mayo de 1887.—El Fiscal, Manue l 
Buiz . S-15 
D. CARtOES QUINTÍN; D É L A , T O K K E , juez 

de primera instancia del SUtttvW de Be
lén de esta Capital. 
Por eí presente edicto se hace saben íjne 

á consecuencia, de la p'iê a formadai, á. los 
ejecutiToa seguidos por p. Antonio Cállelas 
y Romero, contra doña Josefa Pérez', en co
bro de pesos, para tratar del cumplimiento 
de la sentencia de remate dictada en los 
mismos, se ha señalado el dia 17 del entran
te mes de junio, á las 12 del mismo y en las 
puertas del juzgado, sito en la calle del 
Prado, hoy Condes de Casa Moré número 
ciento dos, para due tong^ efecto el remate 
de dos casas situarás en-, ospa îi?;(Jadv una 
en la calle de Acosta número veinte f$<$i 
de mampostería y azotea, de alto' y bíijo, 
tasada ep catorce mil doscientos ochenta y 
cuatro pesos setenta y un centavos en oro, 
y otra «n la calle .de la Merced n.úmoro se
tenta y tres, de mam postaría y tejaa, tasada 
en mil seiscientos sesenta pesos veintí; 7 
siete centavos. Y á fin de que el que quiera 
rematarlas ocurra á la Escribanía del ac
tuario á in8truirse,y al juzgado el dia sena-
lado, advirtiéndose que no se admitirán 
posturas que no cubran los dos tercios de 
dichas tasaciones^ y que, para verificarlo 
tendrán qúo consignnr previamente.en la 
mesa del jhzado, el diez por ciento ae dichas 
tasaciones.—Habana mayo catorce de mil 
ochocientos ochenta y siete.—Cárlos Q. de 
la Torre.—Ante mi, Juan H. Vergel. 
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Jaime Rivas—Francisco Fontanals—Jmn A l o n s o -
Juan •tuño—Pedro Salazar—Argel Bello—Manuel 
Baceirus—Vicente Sato—Jorge Maitsrel l—' ' 'a t ías Co-
vas—„',,rge Boaeh—Joté Castell—Rafael Meriende?— 
LeaftdA) P. Puig—Francisco Forcst—.losé D íaz—Es-
tébai Casan Otas—Jtlan Cabelleira—Manuel Chávez 
— Ah'r do Gonzilez—Manuel L . Mandado—Serafín 
Baulwt -Antonio Alemañy—Pedro Tur—Juan García 
—José Eves. , 

Par, N U E V A Y O R K en el vapor esp. P a n a m á : 
Sien, D . Enrique Suarez, Sra. é hijo—Melchor Fer

nández, Sra., 2 hijos y ciiada—Cele tino Corrales, se
ñora é hijo—Andreio J Mu. Kiur—Antonio C. M )den 
—Cha les C. Maden—Bianchi Borozzi—Federico G u i -
seuh- • n'gismundo P u i g — R a m ó n liovirosa—Roque 
x ! i -uies—Arturo Sánchez—Fidel Miró.—Ad-.más, 
3 de 1 ínsito. 

Pa « J A M A I C A eu el vapor inglés A v o n : 
Srei D . Domingo A. Novo—José Albou—F. W i d -

-TnliaNortnn—María de C- González—Lei-
der y . - í r a ^ . - - ta—Elei-a Mesa—Francisco 
la Hibctn—Vicenta z^u»., -Juan M . Fernández 
Rey I iizat o—Joaquín Medina- . -Camilo Fer-
—Leo-or Dingwall—J. M . Echengne—„ 
aá^iki-—-Además.,í»de tránsito. 

Par',, VERíCRDá y effciílaa en fll vap. araer. City 
o/Alcs n n d r í a : . , 

Sr. U . Arturo García.—Además, 12 de ífárisito f 3 
arabas. 

Pa r» C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ameri 
cano OZ/re'íe: , „ . , 

Sres. D. Remigio Lépez—Gabrie l Sosa é h i j o — A l 
fredo López—Domingo F e r n á n d e z - L u i s de la Crun. 
—Jott M . González—Bartolomé Godinez—Vicente 
Guenv. y Sja.—Manuel P. Valtíéí é h ü — B s t ó t i a n 
Franci^Francisco M é n d e z - R . t m o n M irrero—José 
Gandeu—Auto -io Díaz—Romuwlrio Pérez—Antonio 
Á G^-'^—Federico C. imero—Valent ín A l f o n s o -
María / t í l d é í — J u a n a V a M é s — J o s é T o m á s — J u a n 
Vázquez—Juana Blanco y 2 niEas—Ana Valdés é hija. 
—Francisco Molina—Clemente Moya—Nicolás V e n 
tura v uiña—Cristóbal L . Balcel ls—José A . Bioa. 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 15: 

De Sierra Morena gol. Sofía, pat. Enseña t : con 453 
sacó's azúcar y efectos 
>:a¿vitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 200 caba
llos leñá, 100 airáieaafios, 100 postes telégrafo y 

Teja gol. 2 Amigos, pat. Prats: con 70í?sacO8 tfat-
b in. 
Dimas gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 800 sa
cos carbón. 
Itíantua gol. Amalia, pa t rón Serra: con 800 sacos 
carbón. 

Déspa6£iád<ijál de «sabotaje. 
Día 16: 

Para Cárdenaa gol.,Isla de Cuba, pat, Zarag oza. 
Cárdenas go . Jóven Pilar, pat. Alemañy. 
Cáíden^a gol. Juan Ferrin, pat. Zaragoza. 
Sierra Morena gol. Teresita, put. Alemañy. 

g e n e r a l 
t r a s a t l á n t i c a d e v a p o 
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 

S T . M A . ^ J ^ I H E , FRANGI1 
Sa ldrá para dicixos p u e r t o » direc

tamente e l 1 6 de junio, á l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , el vapor-correo fran-
cé-* 

W A S H I N G T O N , 
capi tán S E R V A N " . 

^draite carga para SAJNTAÍTDEB y 
toda Buropa, Rio Janeiro, Buenou 
A i r e s y Montevideo con conoci-

' --ritos directos. L o s conocimien-
*5a.*^. " rga para Rio Janeiro, Mon-
Itos «2,» w ,. "-enoa A i r e s , d e b e r á n 
í sv ld^í i r to-. -« bruto en ki los y 
especificad «I P***-
•ai valor esü la f&ctJOK*. i n t e n t e e l 

]La carg-a ae ¿«eiMrá &n***~. "'••de 
dia 1 4 de junio 6& di mue.u«. 
Caba l l er ía y les conocimientos de
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especifica
c i ó n del peso bruto de la m e r c a n c í a . 

Xios bultos de tabaco, picadura, &*, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
Uadoa, s i n cuyo requisito la Compa
ñ í a no se hará responsable a laa 
$ altas. 

l í o eo admi t i rá n i n g ú n bulto des
p u é s del d ía s e ñ a l a d o . 

ZtO» vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado trato que tienen acredi
tado á precios m u y reducidos, inclu
so á l o a de tercera. 

I .os Sres . Empleados y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
esta l inea. 

L a carga para L é n d r e s es entre
gada en 1 6 S 1 7 d ia». 

F le te 2 x 6 por mi l lar de tabacos. 
'NOTA..—No se admiten bultos de 

tabacos de m é n o s de 1 1 ^ ki loa 
bruto. . . 

' B e m á s pormenores i m p o n d r á n 
' s u s consignatarios. A m a r g u r a 6. 

B Í U H A T , M O N T E O S F C1 
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V A P O R E S - C O K R F O S 

DE IA m n m m m i m m 
ántes de Antonio López y C* 

E l vapor-correo M | l VILLA VERDE, 
Capitán D. Claudio Perales. 

Saldrá para Santiago do Cuha, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, La Guaira y todos loa puertos del 
Pacífico. 

La carga ae recibe hasta el dia 18 por el muelle de 
Caballería. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 14 de junio de 1887. 
M . C A L V O Y COMP*, Oficios n? 28. 
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m i l lefciii 
I»1S 

W i l S D E T R A V E S I A 
•f 8E ESPSítAN. 

Junio. 16 Cienfuego»: Nueva York. 
16 Habana: Cédiü, y escalas. 
13 H atcLíiisittt: ífiíeva ü f i o a n a y escalas. 
18 Guido: Liverpool. 
19 México: Nueva York, 

. . 21 City of Washington: Nueva York. 
21 Ardandhn: Glasgow. 
21 Gallego: Liverpool y ^Santander. 
23 Isla de Cobú: Veracnu y escalas. 
33 Niágara; Nueva York. •« > 

. , 24 Paa-tws- Puerto-Rico. Port-aU-Prlrioe 
PRCRIUS. 

26 San Agustin: Cádi í y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
28 lVlaiiiuvttan:.Nueva l ío rk . 
30 Niágara: Nueva York 

Junio. 36 Washington: 8t. Nazáifé y escalas, 
t f i Saratoga: .Nueva York. 
1 * City of Puebla: Nueva York . 
19 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 Hutchinson; N . Orleans y escalas. 
20 i,'I%>iTi'»ta: Puerto-Rico y escalas. 
22 Pió I X : Santander y escalas. 
23 Cienfuogos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
30 Niágara: Nueva York. 
30 Pásales: Pnorto Bioo. Port-tm-Prinn». etc. 

por 

—mi Concep-

Buques con registro abierto. 
Para De l Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuc&es, 

cap. Sylvester: por C. E . Bcck. 
Delaware bea. italiana Pinimore, cap. D ü i e t n : 
jor Francke hijos y Cp. 
figo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. 
.Ma ítsp: Solá; por J . R. Bancos. 
jíarce^onn y ésírafciero berg. esp. Marcelina, ca
pitán Pagésr por 3. ÉiaíceÜa y Cp. 
Palma de Mallorca berg. ea?. Lealtad, capitán 
I5a.rceló:por Badiay C^'. 
Üufieíd pailebot esp. Cóndor, cap. MateBiÉ&: por 

-~ -Cayo Huoso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
ílo: pc'f M . Suá'rcz. 
Santander, Liverpool y Havre, vap, esp. Ciudad 
de Cádiz, esp. Chaquert; por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amtr. Sarato^a, cüp. Cúrtisr 
por Hidalgo y Cp. , 
gt. Nazaire y escalas vap. francéa Waahington, 
cap. ¡servan: por Bridat, M o n u ó s y Cp. 

B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cajo Hueca y "Tiíápa ifagor americano ü l ive t te , 

rapitan Me. I tay: par ItsmiM y F«rmano»: con 
159 tercios tabaco y efectiM. , 
Matanza' gul. amer. Norman, cap. Simth: por v, 
López: en lastre. 
Cáidenas berg. amer. E . Wmslow, cap. Oakea: 
por Vionet, A r m o r y Cp.: en lastro, 
-Santander bca. esp. Caftilla, cap. Isam: por J . 
KafeííSBjr Comp.; con 1,500 sacoa y 500 barriles 

í íueva York berb esp % f e f t cap.- Cabrera: por 
A. Serpa; con 1.500 barriles riácíOl 
Ktagoton y escalas vap. ing Avon, cap. Cftttferon: 
por GeoK. Rutbven: con 101 5íi0 tabaooá tó té i -
dos; 683.420 cfcjetiílas cigarros; 660 kilos picado
ra v élotítOBl. , : . . ,. v.. . 
Santander, Barcelona, Cádiz. Puerto Rico y es
calas vap. esp Foncede Lei . t j <!ÍD, Sevjllaí 
J, Avendañny Co-up.: con 301 oaj^ y & W f e o « t 
azúcar; 41,5^» tabacos torcidos; 5.202 cajetu^n 
cigarr;-s; t< l& kilos picadur-*; 2^6"» k i ns cera 
amarilla.; 44 ttioas y 1 i-atril agrediente y eftetos. 
Kueva York vap. faj^ Panamá, cap. Alcat^iia: 
por M Calvo y Cp : con S,'>7y saejs azúcar; 3*5 
tercios tabaoo;"l2,y00 tabacoa torcíaos; 313 piAs 
madera y efectos. . . . n - j i -
Santander y escalas vap. esp. Ciudad de Uidiz, 
caé . Chaquet: por M . Calvo y Co : con 138 sacos 
6 éstrícKem y 1 barril azúcar; 43.150 tabacos to rc i 
dos; 2,030 cajetean ciCMirros y efectos. 

JJuques ĉ ue han abierto registro hoy 
Jío hubo. 

LINEA DE VAPORES 
DK 

• I 

1 1 

v'p" M O R T E R A , 
capitán JÜ. Arturo Biches. 

Este rápido vapor sa ldrá üc este puerto el día 20 de 
junio á laa 6 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 

Gribara, 
S a r a c o a , 

Gruantanamo, 
C u b a , 

Santo Domingo, 
Ponce , 

Mayagruez, 
Aguadi l lo , 

Puerto-Rico y 
St. T h o m a s . 

Las pólizas para la carga de t ravesía , sólo ae admitan 
basta el dia anterior al de sn salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—8r, D . Vioeuto Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Mouésy C? 
Guantduamo.—Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
MayagUez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiach y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, l i n o , de Caraoenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsled y C* 

He despacha por SOBRINOS OJfi H E R R E R A . — 
SAN r 'KI>RO NV 26. P L A Z A í>S L U Z . 

In. 6 812-1E 

Vapor 
capitán Ü R R D T I B B A S C O A . 

Este hermoso y rápido vapor ha rá 

V l A l v 8 semanales á C á r d e n a s , S a 
gua y Ca ibar ien . 

Sal ida. 
Saldrá de la Habana losWiuMos á la» seáis de la t a r -

de y llegará á Cárdenas y Sajfwá. tf» domingo» y a u a i -
barien los l ine» al araanaofW-

Hetorn<9. 
Do Caibarien saldrá todos los mléreole» directamen

te para la Habana dcapuea de la l legad» del primer 
tren do la mafiana. , _ 

Aderüda de las buena» condiciones de eate vapor par» 
de los ¡¡¡anar-

Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
E l magníñeo vapor 

PONCE DE LEON, 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, vía Puerto-Rico, para 
Santander, 

Coruña , 
Cádiz , 

M á l a g a y 
Barce lona. 

Admite carga general y pasajeros á pre
cios equitativos. Informarán Oflcioe 20, 

J . M. Avendaño y Cv 
6095 2ñ—291Vrv 

paaaje y carga general, se Uama la atención de ios * 
deroa á las espeoiáles <jue tiene para el trasporte d« 
nado. 

Desde el próximo viaje que emprenderá este buquef 
el dia 4 de junio, toda la carga «vie conduzca para 
Sagua la Grande, será traaportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el no como 
ne venia efectuando. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 
6 Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

10-20 
,,0-88 Víveres y ferretería, »0-30 $0-26 

«Taroanota» ,0-4° ••0-40 
C O N S I G N A T A R I O S 

Cárdenaa: Sres. Ferrff jr Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Monínder., Sobrino T CT». 

Se despacha por SOBRINOS D I Í B E R R E R A , 
SAN PKORO 26, P L A Z A D B LDZi 

Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 

U 9 
Pa-a 

Puerto-Rico, 
Santander, 

Coruña , 
Cádiz , 

M á l a g a y 
Barce lona . 

Sfildrá fijamente el día 4 del próximo ju
lio á las 4 no la tarde, el nuevo vapor es
pañol 

P I O I X , 
capitán I*. Vicente Llorca. 

Admite éarga y pasajeros á precios re
ducida ,, „ „ 

C p n s i g i i a t s í i W / Olmtdio O. Saene y C , 

^K11154' 20a^ti 22d^28Mv 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN. 
Junio 22 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 

Santa Cruz, Júca ros , Túnaa, Trinidad y 
Cienfuegos. 

24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 

Nuevitas. 
SALDRÁN, 

Junio IB Avilés- pára. Nuevitas, d-ibara y Pto-Patlre. 
19 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 

Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz M a n 
zanillo y Cuba. 

. . 19 José García: (de Batabanó) para Cienfue
gos, Triaidad y Túnas . 

20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
. . 80 Paaajea: para Santiago de Cuba y eacalas. 

Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 

CLAEA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá
bados, regresando los miércoles. 

ALAVV; los juéves Cárdenas, Sagua y Caibarien, re
gresando los mártes . 

RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártea, regreaando 
los viérnes. 

BAIIIA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, loa vi'ómea, 
regreaando loa miercolea. 

H i m ñ i DE LA íiMAM. 
E N T R A D A S . 

Dia 15; 
De Tampa y Cayo Hueso en 1^ dia vap. amer. O l i -

vette, cap. Mo. Kay, t r ip . 45, tona. 1,104; en las
tre, á Lawton y H9 
Montevideo en 51 .iia?, berg. esp. Cármen, capi
tán Miranvell, t r ip. 10, tona. I t l : con tasajo á J . 
Balcells y Cp. 
Veracruz en 4 dias, vap. francéa Waah'ington, ca
pitán Servan, t r ip . 148 tona. 2,085: con carga ge
neral á Bridat, Montróa y Cp. 
St. Thomaa v eacalaa en 10 días, vap. esp. M a 
nuela, cap. Ventura, t r ip . 42, tona. 853: con carga 
general á Sobrinoa de Herrera. 
Liverpool y escalas eu 41 dias, vap. esp; Niceto, 
esp. Santos, t r ip . 40, totts. 832: cdn carga general 
á < 'laudio G. Saenz y Cp. 
VeraBruz y escalas en i i dias, vap. amer. City of 
Puebla, cap. t.'eaken, t r ip . 60, tona. 1,712; con 
carga general á Hidalgo y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 14: 

Para Nueva York vap. esp. Panamá , cap. Alcatena. 
Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexandría 
cap. Reynolds. 
Santander y escalas vap. esp. Ponce de León, ca
pitán Sevilla. 

Dia IB: 
Para Matanzas gol amer. Norman, cap. Smith. 

Nueva York berg. esp. Morey, cap. Pérez . 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi

tán Me. Kay. 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri
cano Olivette: 

Sres. D . Enrique Benito—Sr;i. S. Aguiar—Juan B . 
Cruz—Ramón Zayas y 1 niQo—Ricardo Hernández— 
Margarito González—Jacobo Cortázar—Ignacio So
la—Juan Comas y Sra—Lorenzo P é r e z — T e o d o r o 
Valdés—Gumersindo Alvarez—Arturo Rodríguez— 
Eduardo Jemes—Manuel Valdés—Francisco Ibañez . 
—Rosario Carbonell é hi jas—José Carballude y Sra. 

De ST. T H O M A S y escalas en el vap, esp. M a 
nuela: 

Sres. D . Mannel Larose—Manuel Gracia—Pedro 
L . Alvarez—Angel González—Joaquín Vidal—Mar
tin Vázquez y Sra Ventura Cuervo—Cárlos A l v a 
rez—Juan Pumella—Florentino 8. Olmo—Baldomc
ro Riera—Adolfo Covesa, Sra., 3 hijos y criada—Ma
nuel Quesada—Romualdo G o n z á l e z — M a n u e l Ro-
drígnez. 

De V E R A C R U Z en el vap. francés Washington: 
Sres. D . E . Angladette—R. Foyos Vallés—A. Pérez 

García—Además 71 de t ránsi to . 
De P U E R T O - R I C O en el vap. «sp. mcelo: 
Sr. I ) . José Kimmfllstiel. 
De V E R A C R U Z y escalas eu el vap. amer. Oity 

o f Puebla: 
Sr, D . Andrés Rodríguez, Sra. y 2 hijos—Clemente 

Sousa—Justo—Acevedo—Además 6 de tránsi to. 
S A L I E R O N . 

Para S A N T A N D E R , C O R U Ñ A y B A R C E L O N A 
en el vapor español Ponce de I /eon: 

Sres. D . Ramón Ritrra y Sra—Andrés Mei ra—Cár
men Caba—José Alvarez—Juan Lleó—Pedro Escar
do—Dolores Garc ía—Román y Mariano Blanco—An
tonia Coll—Antonio Degrí—Antonio Gallegos, Sra. ó 
hijos—Antonio Espinar—Salvador Blasco—Pastor 
Mas y Sra—Antonio Sánchez—Ricardo Alvarez—Ge
rardo Puig—Vicente Segara—Buenaventura Corbella 
—Alberto Carreras—Mannel Fernández—Constant ino 
Padin—Miguel Padin—Gabriel Rodríguez—Pedro 
Franco—Antonio Castro y Sra—José Redondo—Ra
món Domínguez—Agustín Batista—Francisco García 
—Antonio Caataneira—José Gut iérrez—José Mignes 
—Miguel Vals—Ramón González—Adolfo Santaya— 
Bamoü Ivanaeim—Juaa AI. Pene—Francisco Pons— 

i2*traelo &• IR ¿ftgÉjft de feusiuos 
d e s i p á c j L Í i . f t f ? S ! . 

Azúcar sacos 
Idem barrilea 
Azúcar cajas 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Barriles yaejos. 
OB«?, ámar i l l ák i l o s . . 
Madera p íóa . . , • 
Aguardiente pipas a 

501 
301 
195 

202.070 
690 652 

8094 
500 

2i(h9 
813 

k 

E l vapor a m a n e a no 

Saldrá para Nueva O/ íóa i^ ^ ' e s c a l a en Cayo-
Hueso, sobre el lánes 20 de jumo, wv ««fniente viaje 
lo efectuará sobre tres semanas despuea. 

1 t!.'admiten pasa j e ro . - íowga , ademas de ws pintos 
iirriba mencionado», pwa San Francisco de Califomi» 
- se dfti 'V'teletas directan par a Hong-Kong, China. 
' Es indispenss^s ••V.ríi-.lfl ^ ^ c i o n del pasaje un 
certificado de aclimatauiin e^ofl.hdo por el D r . D . M . 
Bureess. Obispo número 23. aniimúh * _i 

L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
On 841 12-7 ')n 

P ó l i z a s corridas el dia 14 de 
junio. 

Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 
Cigarros oajetillaa , 
Picadura k i l o a . . . . . , 
Aguardiente pipas 
Miel de purfa bocones.»-

195 
191.850 

1.200 
8.429 

13 
511 

LUX*JA D É V l V i C t í E , ^ 
Ventas efectuadas el 15 de junio de 1887. 

3000 aacos arroz semilla (á la vela) Rdo. 
500 id. id . corriente 7 | ra. arr. 
200 id. id . especial 7 i rs. arr. 
117 sacoa café Puerto Rico cte $27i qt l . 
48 id . id . id . ba jo . . . $26qtl. 

100 aacos harina 1? Castilla $10 uno. 
500 calas fideos L a Salud $5J las 4 cajas. 

30 cajas vino P r ó $5 caja. 
100 cajas bacalao Noruego.. 
100 c^jas aguardiente de Islas 
12 cajas latas manteca L e ó n . . . . 
10 id . i latas id . id 

, 8 i d í id. id. i d . . . . 
100 garrafones ginebra Reguladora. 
100 id . id. C ó n l b a t e . . . 

Rdo. 
Kdo. 
$13i q t l . 
$14 qt l . 
m i qt l . 
t h uno, 
$3i Uno, 

iros 
HIDALGO Y COMP, 

3 5 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m 
portantes de los Es tadoa-ünidoa y Europa, así como 
«obre todos los pueblos de Eapafia y ana pertenencia»-

I n. 11 IfW-IR 

CALDERON, LAIIBRA Y V -
13, M E R C A D E R E S 13, 

G i r a n letras á corta y l a r g a , v i s ta 
¡-««RJS K U W - V O R H . , WKW-OKSuHASfí, í M » 
m t l l í * . P A R I S , B A Y O N M E , B O H O l í A U X , CEl1-

H S N D A Y E , IÍYON , M A R S E H X E , S A I N T 
JTBAN P Í E D D E F O R T , O l i O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , l íAMBDIJ/-
GO| V I E K A , L I S B O A Y" PORTO, M É J I C O , V E 
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A 
Y A G U E Z , PONCE Y SOBRE T O D A S L A S CA
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y PUEBLOS DE 

Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E ESTA I S L A , 
" n 1225 313-148» 

8, O ' R E I L I / S r 8 , 
¿¡SqUUíÁ A MEECADEUES 

H A C E N F A G O S JPOM E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 

Giran letras aobre Lóndres , New-York, New-Or-
leans, Milán, Tnr in , Roma, Venooia, Florencia, Ñ á p e 
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambuigo, 
Par ís , Havre, Nántea, Burdeoa, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. A, i». 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matánzas , - Cárdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spír i tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibara. Poer to -Pr ínc ine , 
Noevitas. Ai I n . 10 liífi-IK 

ÍALGELLS Y C.A 
C U B A N U M . 43 

E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca

pitales y pueblos más importante» de la Penínenla, Islas 
Baleares y Canarias. Cn ?0fi 156-Jn 

nes a m m m 

PA R A C A N A R I A S S A L D R A D E L 25 A L 30, del 
mes actual el bergant ín español Rosario, capi tán 

D . Miguel González y Sarmiento: admite paaajeros y 
carga: informarán au capi tán á bordo y aus conaigna-
tarios, Obrap ía n . 11.—Martínez Méndez y Of 
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NBW-YORK AND C f i B i 
I B i m m Ship Oompany. 

H A B A N A ^ í l i - # " " 5 r ^ R S : -

L I N E A D I R E C T A . 

LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 

C I E N F X J B a O S , 
capitán P. M , F A I R C L O T H . 

K̂ IVÍ i*^» C3r j f i t j 
o&pitan T . 8. CÜRTJtá . , ' ¿ _ 

capitán B E N N I S . 
i ;on magníficas cámaras para pasteros, sa ldrán de 

dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T T O R K 

los s á b a d o s á las la tarde: 
S A R A T O G A Sábado Jumo I 
C I E N F U E G O S H 
N I A G A R A 18 
S A R A T O G A 25 

S A L E N D E L A S A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de la tarde 
C I E N F U E G O S Ju íves Junio 2 
N I A G A E Á . , . . . , . ; . ; ; . - ; M « « 
S A R A T O G A . r . . . • — W 
C I E N F U E G O S .•- m . 23 
N I A G A R A - 80 

Para más pormenores dirigirse á la naaa, nonsignata^ 
riaObrapía26, a l t o s .—HIDALGO Y CP. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

s ü 3 s r T i A . a o , 
capitán L . C O L T O N . 

Sale de New York en la forma siguiente: 
D E N E W - Y O R K . 

S A N T I A G O . . ¿ Junio 9 

De Cieufuegoé. 0 6 9. de Cuba. 

Servicio de Verano. 

T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 

P lant Steamship L i n e . 
Short Sea Route. 

P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 

ÍJÜB hemoiioa y rápidos vapore» de esta línea 

O I C I V E T T E , 
C a p i t á n Me K a y . 

M Ü S C O T T E , 
Capi t sn Hanlon . 

Harán los viajeo en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 8 
" L I V B T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 15 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado . . 18 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con ios de las otras emprecaa Ameri 
canas de ferrocarril, proporcionando vi^je por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Es íadoa-Uni
dos, como también por el rio de San Juan de Sanforci 
á J acksonvü le y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores eu cone-
xion con laa l íneas Anchor, Cunard, Francesa. Guien 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. 8. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde NUOVK 
Yorls para los principales puorlos do Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el D r . D . M . Burgeaa, Obiapo 23; con lo 
cual se evita todos tos iuconvenientea de la cuarentena. 

L a correspondencia ae recibirá únicamente en iu 
Administración General de Correos. 

De m i é pormenores impondrán sus oonalgnatarioi. 
mercaderes 88. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagon, Agente del Wato. 261 Broadaray 
^•qeva York . 
bv 

ANTIGUA ALMONEDA PÜBLÍDA 
F U J S D A D A E N E L A Ñ O 1839. 

d e S i e r r a y G - o m e z -
Situada en la calle del Ba ra t i l l o n . 5, esquina 

á Justiz, bajos de la Lon ja de víveres. 
E l viérnea 17 del corriente, á Ua doce, ae remata

rán en esta venduta 9'! piezas dr i l crudo con 7,8fi7i 
vardaa, en el estado «-n que se hallen.—Sierra y Go-
' c. 7418 3-15 

Si ! 
m m DE RBCIIEO DB fil;AMll!ACOfi 

Debiendo reunirse la J . n U General ordinaria que 
previene el aitículo 39 del Reglamento de esta Socie-
ilad. á l a s doce del dia 19 del currieme, eu el local que 
o.rupa el mismo, ae anuncia á los aciiorea tooioa p a r » 
su conocimiento y ftféctOl oportunos. En dicha Junta 
se dará cuent i del B jlanc^ y se procederá la e1^^0,? 
le la nueva Directiva.—Guunabacoa, junio 10 de 18b7. 
—El Secretario, .FVanctfco Valdés Descaho. 

7:«1 4-16 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e . 

Se anuncia á loa aeüorea ac ionistaa que pueden 
acudir á las i.fici ' as de este Banon, Amargura 23, en 
dias y horas de trabajo, á percibir la cnot* que á cada 
uno corresponde en ei dividendo n9 4, de cuatro por 
ciento, acordado por el Consejo.—El Secretario. 

7451 

2rt-3-.ln 

N e w - Í M Í .¿^.vana and MexlcuB 
ma!3 a t « a m line-

Saldrá directamente «< 

sábaao 18 de jimio á la» 4 i» iaráe 
o! Tapor-oorre-3 amencano 

C I T Y O F P U E B L A , 
c a p i t á n Deaken. 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Dem'áiipd'rme,íioreB, Impondrán sns conaignatanos, 

O B R A P I A 25. H I D A L G O Y CP. 
I 982 jD 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 

E l Sr. Preaidente acci.lentil de eala Compañía de 
Almacenes de Depéaito de la Haban*. Sr. D . Narciso 
Golats, por acuerdo do !a Jijntsi Directiva tomado en 
seaion del 7 del corriente, se ha servido disponer s» 
convoque á los sefiorea accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 d^ j u io próximo á lae 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía , aitua^ 
do en sus nuevos Almacenes calla de los Desampara
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder é la 
elección ce Presidente de ta Cotnpañí* en vi r tud de 
la renuncia que de di'iho cargo ha presentado el exce
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 

Habana, U de junio de 1S87 — E l Secretar io, /Vr-
nando de Castro. Có. 8S5 15-lo J 

Banco Espauol de la Isla de Cuba. 
A V I S O . 

Hasta las doce del sábado 18 del presente mes y de 
once á doce del dia, se recibirán en esta Secretaría 
las solicitudes escritas de laspersonaa que después de 
haberte enterado de laa coudic.ionea á que se refería 
el anuncio de 8 del actual, quieran optar á laa plazas 
de Delegadoa para la recaudación del impuesto del 
consumo de ganados.—Habana, junio 14 de 1887.—El 
Secretario, J u a n B ta . Cantero. 

In 18 4-1» 

Vapor ^Baím Honda." 
A V I S O 

Saldrá para Cabañas y demáa puertos de su cáfífiía 
el juéves 16 del corriente, á las diez de la noche, y re
gresará de Bahía Honda y Cabañas el lúncs vO, vo l 
viendo á coger su itinerario de coaenmbre el aíibado25. 

Recibirá carga por el muelle de Luz, desde el mié r -
colea 15, igualmente qne paaajoroa hasta la hora de la 
aalida.—Habaha, Junio 13 de 1887. 

I n 7 3a-I3 3d 14 

S A N T I A G O Junio 21 Junio 25 

Pasajes por ámbas líneaa á opción del yinJero. 
Para flote dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 35. 
Ds más pormenores impondrán sus oonslgnaiarioí 

O B R A P I A « I H I D A L G O * CP. 
I 983 1? Ju l i» 

Vápor 

capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de 1» 
tardo del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagua 
loc jaéveí y á Caibarien los viérnes por la mañana . 

S E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien flirectaraente á las 11 del do

mingo y l legará á la Habana loe l^iies i?or la mafmna. 
N O T A — E u combinación con el ferrOoáíril de Zaza, 

ae despachan conocimientos eapeoialea para loa parade
ros de Viñas. Colorados y Placetas 

O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
diado salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 

Se despáCiía á bordo é informarán O'Rellly n . 50. 
Cn 804 ^-Jn 

IRIS. 
Compañía de Seguros Mútuos contra 

ificendio. 
Para continuar tí « s i o n de la Juata general comen

zada el 13 del pasado uírty», ln ri to por este medio á 
los Sres. Bócios'para que so shrrat. J 
CÍUSS de la Compañía, que es«n situadas en l a oaM 
n. 46 de la calle del Empedrado, ^ a s U del d a ¿ ¿ d e l 
mercorriente, en cuyo d U tendrá e ' ^ ^ ^ X d o s y 
cnalffuier nómero de ellos que asista y eerin vanaos y 
obligatoríí» W acuerdos que se adopten. 

H a b s n a . 7 d e j W d e 1817 . -EI Presid ^ e , « i -
guel Careta Eoyo. _CuS63 J Í Ü . 

C O M P A Ñ I A 
de Caminos de H'erro de Habana. 

Deacle el di» 19 de junio próximo el í let t de l a m a -
loia de las «idftdoníí designadas á contrnuacrion, basta 
Villanueva, q i íeé í rá reducido, á los aiguientea tapoa;: 

Ciénaga, por carro'.* •• * 
Almendarea id • 
Btjncal y Govea i d . 
San Antonio i d . 
San 

1-30 
1-50 
1-65 

NBW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mai l Steam Ship L i n e . 

Loa vapores de esta acreditada línea 
Salen de l a H a b a n a todo» loe e á b a -

dos á las cuatro de l a tarde y de 
3Srew-"Srork todos los j u é v e s á las 
tres de la tarde. 

L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a Habana . 

Salen de N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N J u é v e s Junio 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y OP P U E B L A 

Salen de la Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Sábado Junio 
M A N H A T T A N 
C I T Y OP P U E B L A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 

N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estol Tworea dlreetamen. 

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oon*-
xion con loa vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
salen todos loa miércoles. 

Se danpasajea por la l ínea de vapores franceses (Tía 
Burdeoa, haata Madrid, en $100 Currency, y hasta Ba r 
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va 
pores de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency aesde New-York . 

Comidas á l a carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O ? P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y OP W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas oolgantea, en laa cualea no se experimenta mo-
rimiento alguno, permaneciendo siempre horizontalei. 

Las cargas ae reciben en el muelle de Caballer ía has
ta la víspera del dia do la salida, y se admite carga p a n 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen , Amsterdam, Rot le t -

2 
9 

16 
23 
30 

4 
11 
18 
26 

PA R A F I L A D E L P I A . — S A L D R A A L A M A -
yor brevedad el bergant ín americano "Carrie L . 

Tyler" . Admite un resto de carga á flete moderado, I dam, H a v r e y Ambere». ETIÍ conocimientos directo», 
aunque sea de chapapote. Impondrán sus conaignata- I Sus oonsignatftrios Ofaranía Ternero 25. 
rios, H E N R Y B . H A M E L y C* Mercaderea núm. 2, I _ H I D A L G O y CP. 

7461 8-15 I 1 883 l 

V A P O R 

B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 

r i 1 J K 8 S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A 
B A Ñ A S , B A H I A I I O N D A . U I O B I . A N C O , SAN 
C A Y E T A N O V M A L A S A G U A S Y V I C E 
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 

y l legará haata San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguan los lánes al aíniin'>íoor. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) loo 
lúnes por la tarde, v á Bahía Honda los már tes sa
liendo los miércoles al amanecer para Cabafiaa y la 
HReTibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los j u é 
ves, viérnea y aábadoa al coatado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándoae aus fletes á bordo al entre
garse Armados por el capi tán loa conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por 
menores informarán aus conaignatarioa, Merced 12. 

COSME D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabañaa aolo admite pasajeros por 

a h 0 r a i „ . 7 

Habana, mayo 28 de 18S7.—El Administrador Ge-
neral. A. de Jimeno. 7SS l 5 - 3 ' 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

B I L L E T E S D E A B O N O . 
Desde el dia 5 de Junio ae establecen billetes de 

abono de 1" clase en libretaa de aeia, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billetes, válidos por uno. tres, 
seis y doce meses, y con reb las de 35, 40, 45 y 50 por 
ciento respectivamente de los precios de la tarifa ge
neral. Estos abonos es tarán de venta en la Adminis 
tración, donde laa personaa que deseen adqmrirlofl 
pueden obtener más informes.—Habana 27 do Mayo 
de 1887.—El Administrador General, A . de X t m e n o . 

Cn 791 15-31 My 

EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
COBREOS D B L A S A N T I L L A S 

Y TJRASPOBTES M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 

Vapor A V I L . E S . 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 

Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
unió , á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 

Puerto-Padre , 
Gribara, 

S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o y 
C u b a , 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nueyitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C. Panadero y LT 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guan tánamo.—Sres . J . Bueno y C f 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* • • •„ .u .M.L. . 

Se despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de L u í . . „ _ „ 

In 6 l a - l i l i 

Felipe y Seiba id A-Ĵ  
Guara y P. Redondo id ^ 
Güinca id ¡Too 
Guanajay, Melena y Ba t abané id 

3-80' 

Palenque 
San Nicolás 
Palos 
Bermejaa 
Union 

C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

Desde el dia 19 do junio próximo las rebajas de p a 
sajes establecidas desde el 20 del actual entre las esta
ciones de Bejucal y Villanueva y laa comprendidas 
entre Ciénaga y Guanajay y Villanueva, ae harán ex 
tensivas al tráfico intermedio de esas estaciones e n 
tre ai. , _ 

Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador G e 
neral, A . de Jimeno. Cn 789 

irnos. 
DB L A C A L L E D E S A N JOSE 130 A C C E S O -

ria E , entre Aramburo y Soledad, desapareció e l 
13 de una á dos el niño R a m ó n H e r n á n d e z Puente, 
de 10 añoa de edad, vestido con camisa de listado y 
pan ta lón con^pintas negras, sombrero nuevo y sin za
patea: ea rubio y de ojoa azules: sus padrea suplican su. 
devolución ó noticias ciertas donde se halle, en la r e 
ferida casa. 7 3R l-15a 3-16d 

A V I S O Con esta fecha y ante el notario D . Manuel Forna-
ri del Corral, he conferido poder á m i hermano don 
J o s é Alvarez y F e r n á n d e z para que durante m i au-
aencia me repreaente en los negocios de m i estableci
miento de ferretería P r ínc ipe Alfonso n ú m e r o 220.— 
Habana, junio 10 de 1887.—Bernardo Alvares . 

7132 3-16 

I N T E R E S A N T E . 
Por tener que ausentarse para Europa, ae vende por 

provincias ó para toda la Isla de Cuba el Real P r i v i 
legio exclusivo, con los derechos pagados haata el afio 
1892 y con cinco aüos más de prór roga de las fuentes 
y sumideros sistema Remia, con todos aus aparatos 
para perforar é instalar y en las que se d a r á n una me
moria descriptiva de las profundidades que se hallan 
los manantiales subterráneos é inagotables en esta I s 
la. Centro de Negocios, Aguiar 75. 

7338 4-14 

COMEJEN 
Por un procedimiento infalible extingo tan dañino 

inaecto; también me encargo de obras de albañilería, 
carpintería , pinturas, etc. Trocadero 81—# V. Ale~ 

http://Fisc.il
http://avil.es


H A B A N A . 

M I É R C O L E S 15 D E J U N I O D E 1887. 

pos, gran parte de los cuales se encuentran 
ya anegados á consecuencia de las anterio
res." 

Los presupuestos de Cuba. 
Según los importantes telegramas de 

nuestro servicio particular directo, insertos 
en el DIAKIO de esta mañana y en el pre
sente A l c a n c e , ayer, mártes, leyó el Sr. Mi
nistro de Ultramar en el Congreso de los 
Diputados los presupuestos de esta Isla que 
han de regir en el próximo año económico. 
No obstante el forzoso laconismo del cable, 
los datos que hasta ahora nos ha comuni
cado nuestro diligente corresponsal telegrá
fico son lo bastante extensos, si no para 
formar un juicio completo de la obra del 
Sr. Balaguer, para considerarla como un 
paso de avance en la senda de las refor 
mas económicas y administrativas en este 
país, en lo cual el Sr. Ministro ha abando 
nado con deoi&ion el camino trillado de una 
infecunda tutina. T a l era el deseo que ex 
presábamos no hace muchos días en las co-
í umiras del DIARIO. 

"De los datos que poseemos hasta el mo
mento presente resulta: que se suprimen los 
derechos de exportación para los azúcares, 
mieles y aguardientes antillanos; que se 
rebaja en un 20 p § la actual tarifa del de
recho de consumo de ganado, y que se re
ducen considerablemente los derechos de 
importación, especialmente en los artículos 
necesarios para el fomento de la agricultu
ra; y todo ello sin aumentar las cifras del 
presupuesto, antes bien, rebajándolas á 22 
millones ochocientos mil pesos, límite infe
rior al de todos los presupuestos de esta 
Is la de treinta años á esta parte. Sin más 
que fijamos en estos puntos, sobran moti
vos para felicitar al Sr. Balaguer por haber 
proyectado un presupuesto verdaderamen-
te reformista. Otros varios puntos impor-
rtantes, tales como el hacer extensivo á esta 
Is la el juicio oral y público, la ampliación 
de facultades al Gobierno General y al Con
sejo en sentido descentralizador y la refor
ma de la L e y hipotecaria ^n favor de los 
productores, prestan ^ste mismo carácter 
de reformista al p^esapnesto del Sr. Bala
guer. Y á la verdad, que seríamos á más 
de injustos inconsecuentes, si le rehusáse
mos nuestros sinceros elogios después de lo 
que sobre muchas de estas reformas hemos 
escrrco anteriormente en el DIARIO. 

Respecto de la recogida de los billetes de 
la emisión de guerra, y de las grandes econo
mías que se habrá visto obligado á hacer el 
Sr. Balaguer para conseguir el desiderátum 
de un presupuesto módico y nivelado á pe
sar de tan considerables reducciones en los 
ingresos, es necesario poseer más extensos 
datos y conocer el conjunto y enlace de es
tas medidas para formar un cahal juicio. 
As? y todo, de lo que hasta ahora se conoce 
de los presupuestos se deduce, pensando 
con la debida imparcialidad, que el celosí
simo Ministro de Ultramar ha acometido 
con. mano vigorosa la árdua tarea de resol
ver, en la l ínea de lo posible y hasta donde 
alcanzan sus facultades, los varios proble
mas de la angustiosa situación de esta Isla, 
L a s Córtes harán lo demás. 

Nuestro ilustrado corresponsal de Jaruco 
nos remite lo siguiente: 

Jaruco, 14 de junio. 
Muy apreciable Director: L a lluvia co

menzó nuevamente á las diez de la maña
na; fuerte hasta las once, continuando una 
llovizna menuda hasta las doce en que a-
claró'algo. Se repitió la lluvia fuerte des
de las dos y media hasta las ciuco conti
nuando después una llovizna menuda; ce
rrazón y calma. 

E l termómetro bajó á 25° C. y el baróme
tro 756: ahora que son las diez de la noche, 
continúa la llovizna; cerrazón y termómetro 
fijos. Los caminos y muchas siembras cu
biertas por el agua. 

Junio 15.—En la madrugada de este día 
llovió algo; el cielo encapotado; viento, sua
ve, S.; termómetro y barómetro fijos, si bien 
este último tiende á subir; temperatura a-
gradable y excesiva humedad en la atmós
fera, 

A las siete y media de la mañana peciua-
nece el termómetro fijo y el barómetro in
dica 757. 

Queda á sus órdenes su atento amigo y 
s. s. q. b. s. m. 

1ÉI Corresponsal, 

L a fuerza de la Guardia Civil de este 
puesto, muy reducida y compuesta en su 
casi totalidad de reemplazos, que por prime
ra vez entraron hoy en fuego, se ha portado 
brillantemente, sufriendo las inclemencias 
del tiempo y las molestias de tener que ope
rar en un terreno áspero, lleno de piñales 
y próximo á un bosque, sim haberse desa
yunado hasta las doce del día: según me 
dice el Sr. Barrera se han batido con aplo
mo y serenidad, habiendo muchas veces lu
chado cuerpo á cuerpo C'ón los malhecho
res. Bien dígtioé son de recompensa estos 
sufridos guardias que han expuesto su vida 
para librar á l a sociedad de tan terrible cri
minal. 

Con la muerte de este bandido ha pres
tado la Guardia Civil frÉ Importantísimo 
servicio, que ím 'old¿ elogiar á todas las 
perspháíj cóil quienes he hablado. E l Sr. 
L a Barrera y la fuerza á sus órdenes ha si
do felicitada por el Excmo. Sr. Gobernador 
General y Sres. Gobernador civil de la pro
vincia de Pinar del Rio y Coronel Subins
pector del cuerpo, quienes han ofrecido 
recompensar dignamente el servicio pres
tado. 

K l Sr. L a Barrera ha dispuesto que la 
fuerza disponible del puesto Continúe la 
persecución del recto de los bandidos, es
tándose dahdo batidas en los montes cer-
caüos. 

Sclíwiep. 

E l tiempo. 
Nuestro compañero de redacción el señor 

íáchwiep, que en el dia de ayer ha recorrido 
toda la zona comprendida entre esta ciudad 
y Guanajay, nos dice que en el kilómetro 
7 de la línea del ferrocarril de Villanueva 
cerca de la estación de la Ciénaga, las a-
guas han socavado los muros de una alcan
tarilla de diez metros en la línea de subida 
de los trenes, que tienen que utilizar la de 
bajada. E l Sr. Jimeno, administrador de 
dicha empresa ha dispuesto se proceda á la 
reparación de la misma que parece será ne
cesario construirla de nuevo, pues los mu
ros están casi destruidos. E l agua que pa
sa por dicha alcantarilla no llega en tiempos 
normales á seis pulgadas y hoy tiene dos 
metros de altura con gran fuerza de co
rriente. 

E l rio Alniendares se ha salido de su cáu-
ce en una gran extensión, inundando los 
terrenos contiguos al acueducto de Fernan
do V I L 

También ha crecido el rio Ariguanábo á 
causa de estar algo obstruido el sumidero 
natural donde se pierde junto al cemente
rio de San Antonio, habiendo inundado la 
parte de la población inmediata á la línea. 

E n Guanajay igualmente ha sido inunda
do una parte de la población por la crecida 
del rio, continuando lloviendo toda la ma
ñana. 

Todos los caminos están intransitables. 

Bajo el epígrafe " E l Tiempo," dice el 
D i a r i o de Cienfuegos del lúnes último: 

"Hace cuatro días que el estado atmosfé
rico es propio de un temporal. Ayer y hoy, 
sobre todo, reinaron vientos fuertes del Sur, 
con celajería baja y chubascos intermitentes 
que han soltado mucha agua. E l barómetro, 
durante estos días, ha ido bajando lenta
mente aunque no mucho, y el higrómetro 
señala la saturación de la atmósfera carac 
terística de las tempestades giratorias." 

Leémos en E l Comercio de Sagua la 
Grande: 

"Hoy lúnes ha amanecido completamen
te cerrado y apénas ha cesado de llover 
desde las cuatro y media de la madrugada 
hasta la hora en que estas l íneas escribi
mos, si bien no con mucha violencia: el ba
rómetro se conserva á regular altura, pero 
la atmósfera cont inúa cargada y todo hace 
presumir continuarán las lluvias, las que, 
por poco intensas que sean, no dejarán de 
ocasionar bastante daño á nuestros cam-

Muerte de uu baitdido. 
Por el correo de hoy hemos recibido la 

siguiente carta que nos dirige desde Gua
najay nuestro compañero de Redacción Sr. 
Schwiep y en la que se dah pormenores 
acerca de la muerte del bandido Francisco 
Hernández López (a) Guango Romero, cu
ya noticia nos adelantó por la vía telegrá
fica: 

Guanajay, 14 de junio, Ú las ? 
dieñ dé lü noche. $ 

Sr. Director del DtAMo DE LA MARINA 
Habana. 

Después de haber trasmitido mi ante
rior telegrama vine á esta villa y he cele
brado una conferencia con el Sr. D. Manuel 
Fernández L a Barrera, capitán del escua
drón de la Guardia Civil de la Comandan
cia de Pinar del Rio, destacado en esta. 

Con su acostumbrada amabilidad me ha 
dado cuantos pormenores necesitaba sobre 
la muerte de Guango Romero, á lin de co
municarlos á ese periódico. 

Hacía ya largo tiempo que el Sr. L a Ba
rrera seguía la pista á Guango, autor de to
dos los secuestros cometidos en estos últi
mos tiempos entre Guanajay, Mariól y Ar
temisa y también á sus muchos cómplices y 
encubridores, habiendo tenido un encuentro 
con él hace pocos días, quitándole á la par
tida todos los caballos en que montaban. 

A consecuencia de la tentativa de secues
tro del dueño de una bodega próxima á Ar
temisa, el Sr. L a Barrera dispuso dar una 
batida decisiva á los bandoleros, averiguan
do por medio de confidencias de que Guan
go en unión de dos de sus compañeros de
bía dormir anoche en una casa del barrio 
L a Molina, término municipal del Mariel. 
A las tres de la mañana salió de esta villa 
acompañado del sargento primero D. V i 
cente Gómez Mir y guardias Francisco Alon
so Fuentes, Domingo Martin Rivero, Cosme 
Ureña, José García Cano, Antonio Rochel 
Castillo, Francisco Gómez López y Fran
cisco Llanos García en medio de un agua
cero torrencial, llegando al sitio que se le 
había dicho, distante legua y media de Gua
najay, como á las cinco de la mañana. A l 
tocar en la casa, salió Romero, quien se es
pantó al ver la fuerza, pues estaba muy lé-
jos de pensar que pudiesen sorprenderlo en 
un sitio casi inaccesible: en seguida dió la 
voz de alarma, saliendo sus compañeros y 
el dueño de la casa en ropas menores arma
dos do revolvers de gran tamaño sistema 
Smith, con los que hicieron agresión á la 
fuerza, tratando de evadirse por el monte 
próximo y por una cañada llena de agua: la 
Guardia Civil repartida convenientemente 
contestó la agresión haciendo fuego muchas 
veces á quema ropa y logrando que los ban
didos no desaparecieran de su vista. Des
pués de una hora de lucha, Guango cayó 
herido de bala en la ingle y la tetilla iz
quierda, continuando haciendo resistencia y 
rompiéndosele el revolver al disparar su úl
timo tiro contra el guardia Francisco Alon
so Fuentes, herrador del escuadrón, quien 
le contestó teniendo la suerte de matarlo 
atravesándole la cabeza y el sombrero que 
tenía puesto. L a Guardia Civil continuó la 
persecución de los tres criminales restantes, 
quienes merced á la oscuridad que reinaba, 
efecto del aguacero torrencial, pudieron fu
garse, si bien por los rastros y señas debe 
ir herido gravemente uno de ellos. 

E l Sr. L a Barrera procedió á examinar la 
casa en que durmieron los malhechores, o-
cupando tres magníficos caballos con bue
nas monturas, tres machetes; el revólver de 
Guango, roto y que aún tenía este en sus 
manos después de muerto; dos excelentes 
abrigos de invierno; tres pares de zapatos; 
varias prendas de vestir en buen estado; un 
portamonedas con dinero y papeles; el tin
tero y la pluma; varias cápsulas; imper
meables; hamacas y otros objetos de poca 
importancia. 

A la una de la tarde y custodiado por una 
pareja de la Guardia Civil y un vigilante 
gubernativo fué conducido al pueblo el ca
dáver, depositándolo en el Cementerio, don
de fué visitado por gran número de perso
nas de esta villa, algunas de las cuales ha
blan recibido agresiones de él, los cuales lo 
identificaron. 

Francisco Hernández López (a) Guango 
Romero es natural de Puerta de la Güira, 
de 23 años de edad; su padre y su hermano 
mayor tuvieron igual fin que él por cuatre
ros. E s alto, envuelto en carnes, de barba 
negra cerrada y clara, y pelo negro; tipo 
vulgar; vestía pantalón de dril de color de 
cuadritos, camiseta y guayabera, todo su
cio efecto del agua y fango. 

Según mis noticias. Guango estaba con
denado por el Juzgado de primera instan
cia de Guanajay á siete años de presidio 
por robo, fugándose do la Cárcel ántes de 
salir á cumplir su condena: además está su
jeto á multitud de causas por el juzgado y 
por la jurisdicción de Guerra por homici
dios, secuestros, agresiones á la fuerza pú
blica y otros delitos. 

De público se dice que se ha mandado á 
buscar por telégrafo á D. Andrés Domín
guez, vecino de Alquízar que fué el último 
secuestrado por él y también se asegura es
tá detenido un primo de dicho señor mién-
tras se instruyen las diligencias sobre di
cho hecho. 

E l Sr. D. Rafael Suero, digno Coronel 
Subinspector de la Guardia Civil, se en
cuentra aquí desde hace cuatro ó seis días, 
dirigiendo la persecución que se hace á los 
malhechores y en la que se ha obtenido tan 
brillante resultado hasta ahora y esperán
dose sea completo, pues quizá en poco 
tiempo desaparezcan todos los bandoleros 
de esta zona: por de pronto han desapare
cido muchos pájaros sospechosos. 

E l Sr. Gastón, Juez do primera instancia 
de este partido judicial instruye las oportu
nas diligencias, habiéndose hecho cargo de 
los objetos ocupados y del cadáver á quien 
debe practicársele mañana la autopsia: las 
tres heridas que tiene son mortales por ne
cesidad, creyéndose que la de la tetilla iz
quierda le haya sido causada con un dispa
ro del revólver del Sr. L a Barrera. 

Comandancia, de Marina. 
Al medio oía de hoy ha hecho entrega 

nuestro distinguido amigo el Sr. D. Rafael 
de Aragón de los cargos de Comandante de 
Marina y Capitán de este puerto al Segun
do Comandante D. Pedro Gardonaj quien 
loa servirá hasta la llegáda del S3r. Capitán 
de navio D . ¿osé de las Heras, nombrado 
para desempeñarlo por el Gobierno Supre
mo. 
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L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 

Emilio Bichebonrg y E . de Lyden. 
í Continúa. J 

—Mi querida niña, la había dicho Marce
lo, t ú no eres ya la Zitella, la artista; eres 
la prometida del conde de Agghierra. Sa
bes cuán alta es la consideración que ten
go á los artistas de valor tú conoces mi cul
to por el arte, no hay, pues, nada de de
presivo para tí en el deseo que voy á ex
presarte; lo creerás así, ¿no es verdad? 

— Y o creo en tí. 
—Pues bien; me parece conveniente que 

dejes de vivir de tu talento. 
— S i no compartiese esajusta y honrosa 

susceptibilidad, respondió la jóven, tu sólo 
deseo seria una orden absoluta para mí. A l 
elevarme hasta tí, has hecho de la artista 
una gran dama. ¡Oh! ¡puedes estar seguro, 
amigo mío, de que se mostrara digna del 
honor^que la haces! 

— L o sé, querida mia. 
—Además , si para tí soy siempre la Zite

lla, que necesita de tu protección, de tu a-
fecto para vivir, como el pájaro necesita el 
aire y la flor el sol, ¿para el mundo no soy 
Ñera de Varandez. 

—Todav ía no. Pero aclararémos ese enig 
ma. Como quiera que sea, el renunciar á tu 
arte va á causarte ciertamente grandes do
lores. 

— T ú has acercado á tus lábios la copa 
de la gloria, querida artista; te has em
briagado con ese néctar delicioso que se lla
ma el éx i to , que produce vértigo á los más 
fuertes, que inspira vanidad á los modes
tos. Sí, no puede ser de otro modo; tú es-
perimentarás la amargura del recuerdo 
al dejar de sentir la embriaguez del 
triunfo. 

L a jóyen le contempló con amor, 

—¡ Ah! exclamó, un aplauso tuyo vale más 
que todas las coronas! Quiero repetírtelo 
sin cesar, mi éxito, mi triunfo, mi gloria, 
mi arte eres tú ¡Sí, amo la gloria! 
¡Sí, amo el éxito! Amo mi arte peropor tí, 
¡para ofrecértelo todo! ¿Quieres que no 
toque jamás un piano1? ¿Quieres que no can
te más? ¡Habla, ordena, la que todo te lo 
debe, la que tan feliz has hecho, está dis
puesta á obedeceate! 

—Dios me libre de prohibirte el culto del 
artOj replicó vivamente el jóven. Si es el 
amor al arte el que te ha hecho lo que eres 
y no yo. ¡Arrancarte á la'música, bien mío, 
seria cometer un crimen. No, no; ¡tú segui
rás haciendo vibrar tu piano bajo tus dedos 
inspirados, y siempre cantarás con tu co
razón, con tu alma! Solamente que será 
para nosotros, para los nuestros, y tam
bién para los pobres cuando vengan á pe
dírtelo. 

Marcelo había resuelto cambiar completa
mente su manera de vivir. 

Su primer cuidado fué deshacerse de su 
Lote de los Campos Elíseos. 

Con sus sentimientos de suprema delica
deza, no podía convenirle que habitase su 
esposa la casa en que disipados vividores 
y mujeres de equivocada conducta habían 
pasado largas horas riendo, jugando y can
tando. 

Su domicilio privado no era suficiente
mente grande para sus nuevas necesida
des. 

Adquirió, pues, un nuevo hotel, una es
pecie de villa, sin pretensiones, pero cómo
da y espaciosa. Aparte de las piezas de uso 
indispensable, comprendía dos cuerpos de 
edificio, independientes entre sí, y flan
queados por un pabelloncito que Marcelo 
reservó para él y sus amigos. 

E l primero fué destinado á la Zitella, 
quien no tardó en instalarse en él con un 
aya d é l a s más respetables. 

Queriendo el conde de Agghiera que na

de 0,63 á 0,33 
de 1,23 á 0,83 
de 1,09 á 0,63 
de 1,35 á 0,61 
de 0,81 á 0,35 

Indnstria aznoarera. 
Defecación de los guarapos. 

m. 
Cumpliendo la promesa hecha en mi ar

tículo anterior, diré que ántes del empleo 
del ácido carbónico, ciertos fabricantes con
sideraban como muy eficaz la evaporación 
del jugo, al aire libre, hasta la densidad de 
10 á 12° Baumó. 

Pretendían coh este proceder disminuir 
la cantidad de cal; y se nota en efecto di
cha disminución. 

Decían los partidarios de este sistema 
que así evaporaban el amoniaco contenido, 
sin pensar en que este, que se desprende á 
temperaturas elevadas, toma origen en el 

' acto mismo de la evaporación. 
Miéntras el guarapo contenga cal y esté 

sometido á la influencia de la ebullición, 
habrá desprendimiento de amoniaco; ver
dad es que este desprendimiento es debido 
á la destrucción de las materias orgánicas 
en presencia de la cal, mas para alcanzar 
la total destrucción de dichas materias, se
ría preciso reducir el líquido á un tercio de 
su volúmen cuando mónos, y las ventajas 
que pudiera proporcionar no equiparan en 
modo alguno las pérdidas que ocasiona. 

Por medio de la ebullición se deposita 
cierta cantidad de cal que forma en la su
perficie calórica de ios aparatos incrusta
ciones á veces muy notables, perjudicando 
en mucho, como es de suponerse, la parte 
económica de la fabricación, pues que de
manda mayor consumo de combustible. 

Los álcalis libres contenidos en el jugo 
dan ocasión á inconvenientes de otro ór-
den, pues una parte de la potasa cáustica 
se combina con 1.422 de azúcar y baja no
tablemente, en el trabajo de cochura, el 
grado polarimétrico. 

Si insisto un tanto respecto á la evapora
ción hasta 10° Baumé, es debido á que aún 
hay fabricantes que tienen en mucho el tal 
procedimiento, sin pensar en que el ácido 
carbónico y el carbón animal llenan de una 
manera más satisfactoria el efecto que de 
hemos proponernos. 

Veamos sí no: 
Los ensayos de Walkhoff le han dado los 

resultados siguientes: 
DÍSIDÍDÜCÍOQ déla' 

Jugo filtrado con 10 pg de 
carbón 
20 id. id. id. 
30 id. id. id. 
40 id. id. id. 
50 id. id. id. 
Y jugos defecados cuya alcalividad era 

triple que la del agua de cal, fueron filtra 
dos y reducidos á: 

1.66 con 20 p § de carbón nuevo 
1.16 con 30 p g de „ „ 
0.83 con 40 p g de ,, ,, 
Al mismo tiempo fueron sometidos al tra 

tamiento por el ácido carbónico jugos de la 
misma calidad, y el tanto por ciento de su 
alcalividad se redujo á 0,83. 

E l ácido carbónico, pues, produjo el mis
mo efecto que 40 p g de carbón 

Pero como el uso del carbón no se limita 
á la eliminación de la cal y á la disminu 
cion de la alcalividad del jugo, oportuno 
me parece estudiarlo en otra de sus propio 
dades esenciales: su poder decolorante 

L a decoloración de los guarapos por me 
dio de la filtración depende en mucho de la 
cantidad y calidad de carbón empleado, así 
como la división de este agente. 

He aquí el promedio de los ensayos veri 
fleados por el autor que venimos citando 
todos en circunstancias iguales: 

10 pg de carbón decoloran 18 
20 „ „ „ 22 
30 „ ,, , 32 
40 ,, „ ,, 38 
50 „ a ;> 66 
Se ve, pues, que la decoloración es propor 

cional á la cantidad de carbón empleado 
T en cuanto á la caUdad, he aquí los 

ensayos: 
60 de decoloración para el carbón nuevo 
34 id. id. id. de refinería ya usado. 
27 id. id. id. viejo con 12.4 p g de cal 
20 id. id. id. 13.5 p g de cal 
Las condiciones de este ensayo fueron en 

todo exactas á las del anterior. 
L a forma de los filtros, así como la dura

ción de su trabajo, influyen también de una 
manera notable. 
Así en la primera hora la decolora

ción asciende á 120 
I d . id. id 2a 100 
I d . id. id 3a 80 
Id . id. id 4a 50 
Id. id. id 5a 40 
I d . id. id 6a 20 
Y en cuanto á que el carbón aumen ta 

la producción en azúcar, he aquí los nú
meros: 

P a r a el jugo defecado 75 de azúcar ^ en 100 de 
el filtrado una vez 85 > materias 

„ el dos veces 86.06 „ j só l idas 
pudiendo hacer ascender estos cálculos has
ta tipar 95 por 100. 

Al lado del carbón y del ácido carbónico 
se han propuesto infinidad de sustancias 
con el fin de hacer más completa la depu
ración de los jugos, habiéndose tratado de 
transformar las materias extrañas en el se
no mismo de la disolución. 

Desde hace muchos años se pensó en re
ducir á cloruros los álcalis puestos en liber

tad por el trabajo de d9fecanon, y este 
proceder tiene su asiento en que el cioruro 
de potasio ejerce sobre el azúcar un poder 
ménos nocivo que la potasia cáustica. 

Sea de ello lo que fuere, no estoy de 
acuerdo con este proceder, basándome en 
la conocida propiedad que tien^ el carbón 
de no absorber los cloruros, mientras que 
absorbe tin 30 por ciento de los álcalis li
breé. 

Este hecho es, pues, contrario al empleo 
del cloruro de caliso tan aconsejado por al
gunos autores. 

E l ácido fosfórico es sin contradicción el 
que neutraliza, más completamente la ac
ción de loh álcalis libres sobre el azúcar, y 
por esto hase aplicado desde muy antiguo 
en la forma de fosfato ácido de cal: el fos
fato básico que se forma es precipitado y 
arrastra consigo algunos principios orgá
nicos. 

Kuhlmann queriendo reducir los álcalis 
á un compuesto sin acción nocida) hizo va
rios ensayos, siendo el fosfato de amoniaco 
el que mejores tesúltados dió:: uno por 
ciento de esta Sal precibitó inmediatamente 
la cal contenida en 'él jugo después de la 
saturación. 

Incontestables son las ventajas del ácido 
fosfórico, pero hasta el presente las dificul
tades que se ofrecen son insuperables. 

A l llevar á la ebullición el jugo tratado 
por el fosfato de amoniaco, una parte de 
este se desprende, y el ácido puesto en li
bertad actúa sobre el azúcar. 

Por otra parte, la gran cantidad de ácido 
fosfórico que se necesita hace impracticable 
su aplicación. 

García ha propuesto el jabón para la eli
minación de la cal, y Basset en su Guia 
práctica d,el fabricante de asnear le dedica 
algunas páginas. 

E n este proceder, los ácidos grasos se 
combinan con la cal para dar un compuesto 
insoluble. 

Pero ¿y los álcalis del jabón puestos 
libertad? 

He aquí que según las esperiencias de 
Stahlschmidt 267 gr. de cal que contenían 
un hectólitro de jugo se encontraron reem
plazados por 297 gr. de soda libre. 

Walkhoff opina que deben usarse los áci
dos grasos puros que producirían sobre la 
cal el mismo efecto que el jabón sin intro 
ducir los álcalis, y así Otto indica que debe 
usarse el ácido esteárico que no comunica 
como el oléico un güsto desagradable al 
azúcar; pero el precio elevado de estas sus
tancias hace no pensar en ellas. 

Tanto Derosne como Howard han acon
sejado el sulffato de alumina y potasa, y no 
seré yo quien ponga en tela de juicio la pro
piedad que tiene esta doble sal de clarificar 
los jugos; pero sí diré que la formación del 
sulf de cal que ocasiona, se opone abierta 
mente á su aplicación. 

E l oxalato de amoniaco en disolución 
ácida aconsejado por Mialha precipita la 
cal en estado de oxalato, y el alumbre es 
precipitado también, pero no podemos po 
ner en práctica una sustancia que á su ele 
vado precio une sus propiedades veneno
sas. 

Infinidad de medios han sido propuestos 
con el fin de eliminar la cal, pero poseyendo 
el ácido carbónico y el carbón animal creo 
que ninguna de las sustancias propuestas 
llenan el objeto económico-fabril como es
tos dos agentes. 

E n mi próximo artículo trataré de la de
puración del jugo; es decir, de la separa 
cion de las materias extrañas, aparte de 
la cal. 

E . RoiG. 

en 

- E l teniente de navio de primera D. F e 
derica Fernández Parga ha sido destinado 
al I arrol á encargarse de la brigada torpe-
dista. 

-Conrumbo á Tampa y Cayo Hueso, se 
hizo á la mar, á la una de la tarde de hoy, 
miércoles, el vapor americano Ólivette, con 
37 pasajeros y la Correspondencia para los 
Estados-tjnidos y Europa. 

— E l cabo de matrículas de servicio en el 
muelle de Paula, participa al Comandante 
de Marina de esta provincia que al salir del 
emboque del muelle el vapor María F r a n -
cisea, de la empresa del ferrocarril de la 
Bañía, la muía de uno de los carretones 
que iban á su bordo cejó, rompiendo las ca
denas y cayendo al agua: la muía fué saca
da por un guadañero que se echó al mar y 
se trabaja para salvar al carretón y efectos 
que conducía. 

—En la mañana de hoy entraron en puer
to los vapores siguientes: Olivette, america
no, de Tampa y Cayo Hueso; MaHuela, na
cional, de Santhómas y escalas; Washing
ton, fráncéa, de Veracruz; Niceto, nacional, 
de laverpool y escalas, y City ó/ Puebla, a-
merwjano, de Veracruz y Progreso. Dichos 
buqiios conducen carga y pasajeros. 

—Se ha concedido el retiro al capitán de 
fragata D. Ramón Reguera. 

E n virtud del mismo ascenderán: á ca
pitán de fragata, D. Joaquín Micon; á te
niente de navio de primera clase, D- José 
Pidal^ y á teniente de navio don Enrique 
Casár. 

— E n Inglaterra se verificaron las prue
bas de velocidad del torpedero Azor, que 
maatuvo durante dos horas un andar cons
tante de 23 millas 47 décimos. 

—Se ha resuelto por el íhinisterio de la 
Gruerra que los individuos de infantería de 
marina contratados para servir en Ultra-
maf por D. Ramón Felip, sean baja en los 
cuerpos de aquellos ejércitos y alta en los 
tercios de reserva á que pertenecían. 

— E n breve se procederá en los departa
mentos marítimos al establecimiento de 
depósitos flotantes de tropa y marinería. 

— E n la Administración Local de Adua
nas de este puerto, sé han recaudado el 
dia 14 de junio, por derechos arancela
rios: 

E n oro $ 4,513-40 
E n p la ta . -» 164-62 
E n billetes 

Idem por impuestos: 
E n oro 78-80 

Mapa de la Isla de Cuba. 
E l ilustrado oficial de ejército Sr. D. Ma

nuel Peñuelas Vázquez, auxiliar de la Ca 
pitanía General, nos ha remitido un ejem 
piar del Mapa particular de esta Isla, que 
ha dibujado y litografiado al cromo, en 
cuatro colores, con mucho esmero, te
niendo el mayor cuidado en corregir y rec 
tificar á medida que su trabajo adelantaba, 
cuantos errores notaba, de manera que pu
diese encerrar la posible perfección. E l tra
bajo del Sr. Peñuelas Vázquez es una obra 
que se recomienda por su ejecución. 

Propúsose el autor presentar un mapa de 
la Isla en un tamaño proporcionado, para 
que con la mayor prontitud y precisión, pu
diera consultarse en breves momentos la si
tuación de algún punto, ó la de una ó más 
porciones del territorio de la Isla, y lo ha 
conseguido de manera que sin confusión, 
resulte uno de los más completos y acaba
dos de cuantos hasta la fecha se conocen. 

E n el mapa aparecen señaladas las prin
cipales vías de comunicación, entre un sin
número de pueblos, caseríos, fincas y ha
ciendas. L a indicación de las líneas férreas, 
de vía ancha y vía estrecha, es tan com
pleta, que puede asegurarse sirve perfecta
mente de guía de ferrocarriles, apareciendo 
indicadas las líneas en proyecto ó construc
ción. Distínguense con un signo especial, 
las capitales de provincia, las cabezas de 
partido judicial y de término municipal de 
los demás pueblos, haciendas, fincas ó ca
seríos. Los cayos y pequeñas islas que bor
dean las costas, quedan también señalados, 
y los nombres de las bahías, ensenadas, 
golfos, fondeaderos, surgideros, rios y arro
yos de importancia, están puestos con tal 
profusión y en tal número, que so hace di
fícil en sumo grado, indicar más de los que 
se indican. Los grupos de montañas, se no
tan con perfecta claridad, entre ellos los 
tres principales, que son: Oriental, Central 
y Occidental. Las derrotas de los vapores, 
los faros existentes en la actualidad y el 
cable marítimo, completan el trabajo, que 
se halla de venta, á un precio relativamen
te módico, en la librería del Sr. Villa, Obis
po, número 60. 

da le recordase al vizconde de Brogni, des
pidió á toda su servidumbre, renovó su 
mueblaje y compró nuevos caballos y nue
vos carruajes. 

Cesó igualmente de ver á aquellos de sus 
amigos cuya vida disipada había de herir la 
susceptibilidad de la Zitella. 

De las tres criadas de la jóven sólo con
servó á Granada, cuya adhesión no podía 
ponerse en duda. 

Pero todo esto no satisfacía aún todas las 
conveniencias. 

Para que él pudiese vivir bajo el mismo 
techo que su prometida,—medida prescrita 
por las circunstancias,—debía rodear á la 
jóven de toda la consideración posible, crear
la un medio en que se hallase al abrigo de 
las malas lenguas. 

Ántes, pues, de tomar posesión de su nue
vo domicilio y de instalar en él á la futura 
condesa de Agghierra, hízola ingresar en un 
convento, donde permaneció un mes próxi 
mámente. 

Esto le dió tiempo para hacer venir de 
Italia al anciano médico de su familia, An 
drés Malvieilli. 

Tenía el doctor setenta años, conocía to
dos sus secretos, y podía hacerse de él, en 
cierto modo, el padre de la criolla. 

Sin embargo, todavía no consideró bas
tantes estas precauciones. 

Necesitaba, en efecto, su prometida, 
aquella naturaleza exuberante, aquel co 
razón ardiente y expansivo, otra compañía 
que la de una aya rígida y un benévolo an
ciano. 

No era á una mujer que se hallase á su 
servicio á quien la jóven podía abrir su 
corazón; no era al anciano médico á quien 
podía confiar sus esperanzas ó sus inquietu 
des. 

—Sí, pensó el conde, necesita todavía una 
compañera, una amiga. 

Decidió que esta amiga fiK s,*) BU propia 
hermana. 

C H O N I C A A I , . 
E l nuevo vapor F io I X , de la compañía 

de los Sres. Pinillos, Saenz y Ca llegó á 
Santiago de Cuba ayer, mártes, y saldrá 
para ésta el 16. 

—Á bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander se embarcan esta tarde para la 
Península nuestro querido amigo y correli
gionario el Sr. D . Ramón Argüelles y su 
bella y discreta hija María. Les deseamos 
feliz viaje. 

— E l Sr. D . Manuel Bornió en carta que 
nos dirige desde Nueva Orleans nos dice 
que en la relación de las fiestas efectuadas 
en dicha ciudad con motivo del aniversario 
del nacimiento de S. M. el Rey D. Alfonso 
X I I I se consignó por error que en las pie
zas dramáticas que se representaron en el 
Centro Español é Hispano-Americano ha
blan tomado parte padre é hijo, habiendo 
sido sus hijos Manuel y Domingo. 

—Nuestro particular amigo el Sr. D. Juan 
G. Villarraza nos participa en atenta carta 
que por sus muchas ocupaciones profesiona
les, ha renunciado los cargos de Presidente 
de las Juntas Directivas de la Sociedad Pro
tectora de Animales y Plantas y del Asilo 
de Mendigos. 

C O E I B B O N A C I O N A L . . 

Por el vapor Olivette, de Tampa y Cayo 
Hueso recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 30 de mayo, cuatro días 
más recientes que los que ya teníamos por 
la misma vía. Hé aquí sus principales no
ticias: 

Del 27. 
Parece que existe el propósito de empe

zar á discutir en el Senado los presupuestos 
de gastos tan luego corno queden aproba
dos en el Congreso y miéntras en esta Cá
mara se discuten los de ingresos. 

E l caso no es nuevo, y se halla perfecta
mente de acuerdo con lo preceptuado en la 
Constitución. 

—A persona muy caracterizada de la s i 
tuación hemos oido afirmar que el gobierno 
tiene el firme propósito, en cumplimiento 
de sus compromisos, de que sean leyes en 
esta legislatura los proyectos del Jurado, 
Código penal y bases para la reforma de la 
ley orgánica del Poder judicial, necesaria 
ésta para la aplicación del Código. 

— L a discusión del Congreso ha adelan
tado ayer bastante, discutiéndose las obli
gaciones generales. 

E l Sr. Calzado ha hecho uso de la pala
bra por vez primera, combatiendo el im
puesto sobre el timbre, y ha pronunciado 
un fácil y elocuente discurso de firme razo 
namiento y verdadero interés. 

—Varios diputados de las provincias de 
Málaga, Granada y Almería se reunieron 
ayer tarde á las seis y media en una de las 
secciones del Congreso, con los de la unión 
constitucional de Cuba, para ocuparse en 
las cuestiones que se refieren á la supresión 
de los derechos transitorios y los graváme
nes que pesan sobre los azúcares antilla 
nos. 

— E l Congreso ha estado hoy bastante 
animado, especialmente desde las cuatro de 
la tarde. 

—Creémos seguro lo que se anunciaba 
anoche como probable, y es que el gobierno 
no presentará más proyectos de ley en esta 
legislatura que los pendientes de discu
sión. 

Los de reforma de las leyes provincial, 
municipal y electoral los presentará el mi 
nistro de la Gobernación en los primeros 
días de la tercera legislatura. 

— E s muy probable que en la próxima 
discusión de los presupuestos de Ultramar 
se logre que los diputados autonomistas y 
constitucionales de Cuba convengan en pe 
dir la misma ley electoral é idéntico sufra 
gio para Cuba. 

— L a comisión de reformas militares se 
reunirá pronto para ultimar el reparto de 
la defensa del proyecto. 

Es posible que algunos diputados de la 
mayoría defiendan también frente á las mi 
norias algunos de los capítulos del pro 
yecto. 

— E n el Senado se constituyó ayer tarde 
la comisión de ambas Cámaras para ulti
mar el proyecto de contrato con la Trasat 
lántica. 

Elegido presidente el Sr. Mosquera, y se 
cretario el Sr. Rodríguez, se entró en el 
estudio de la cuestión, aceptándose en defi
nitiva las modificaciones aprobadas por la 
alta Cámara. 

—Anoche no se celebró Consejo de minis 
tros, á pesar de los anuncios de algunos 
periódicos, y es seguro que en lo que resta 
de semana no lo habrá, hasta el que presidi
rá S. M. en Aranjuez el domingo próximo 

— A l terminar ayer tarde la sesión pública 
del Congreso constituyóse en secreta. 

L a comisión de gobierno interior de la 
casa presentó los presupues para el próximo 
ejercicio. 

L a cantidad total aparece con rebaja, 
por más que se aumenta la partida de la bi
blioteca con destino á la adquision de obras 
de consulta. 

E n adelante los empleados del Congreso 
pagarán el impuesto del 10 por 100 de sus 
sueldos como todos los demás del Estado, 
pues se suprime la partida que de gastos 
del material se destinaba á aquel objeto 

Se formulará una nueva plantilla del per 
sonal, con arreglo á las estrictas necesida 
des, quedando los empleados que excedan 
de la nueva plantilla de supernumerarios, 
amortizándose todas sus plazas conforme 
vayan vacando. 

E n adelante las vacantes se cubrirán por 
oposición entre la clase de abogados, y los 
empleos subalternos se proveerán con arre 
glo á las disposiciones legales. 

Se establece una contabilidad legislativa 
y se regulariza sobre nuevas bases la inte
rior del Congreso. 

Después de algunas observaciones de los 
Sres. Laguardia y Baselga, que contestaron 
los Sres. Pedregal y Martínez (D. Cándido), 
fué aprobado el presupuesto por unanimi 
dad. 

Del 28. 
Dice E l Liberal: 
"Viene hablándose de un general refor 

mista que ha felicitado al ministro de la 
Guerra. 

Pues bien, ese general parece que es el 
Sr. Armiñan. recientemente ascendido é 
indinado en opas días para un puesto mili
tar." 

-No hay que pensar en más discursos 
después de los presupuestos del Estado, que 
los de las reformas militares. 

Si miéntras estas reformas se discuten en 
el Senado, hay tiempo piara discutir en el 
Congreso otros asuntos, no dirémos que no 
se discutan; pero hoy por hoy, lo cierto es 
lo declarado por el presidente del Consejo 
de Ministros y por el ministro de la Guerra. 

•La comisión mixta sobre el proyecto de 
la Trasatlántica, ha firmado ayer tarde el 
dictámen. 

No se introducen otras modifloaciones en 
el proyecto aprobado por la alta Cámara, 
que la que se hace en el artículo 61, en el 
cual se decía que si se arretídaba la renta 
del tabaco, el contratista no tendría la obli
gación de valerse de los buques de la com
pañía para «1 trasporte dé aquel; y ahora 
se añade que tampoco la compañía tendrá 
la obligación de hacer al contratista el tras
porte del tabaco al mismo precio que al E s 
tado. 

-La tuinoría conservadora se ha reunido 
ayer tarde para encargar á los diputados 
que la componen lá oposición á determina
dos capitules del presupuesto. 

Han acordado además combatir todo au
mento de personal que se proponga y pedir 
también en estos asuntos, si vienen, vota
ciones en todos. 

Ha presididó la reunión el Sr. Cánovas del 
Castillo. 

-Hoy por la tarde tomará posesión del 
pargo de director general de Agricultura, 
Industria y Comercio, D. Isidoro Recio y 
Sánchez de Ipola, ex-director de adminis
tración y fomento del ministerio de Ultra
mar. 

-La discusión de presupuestos en el Con
greso sólo ha estado animada para oír al 
ministro de Estado Sr. Moret. 

E l resto ha pasado casi desapercibida pa
ra los diputados. 

— E s muy probable qüe después de apro
bados los presupuestos de gastos y ántes de 
comenzar el debate del de los ingresos, ha
ya en el Congreso una interpelación políti
ca sobre las provincias de Ultramar. 

-Rectificando E l Cerreo lo que E l E s 
tandarte ha dicho sobre las opiniones del 
general Martínez Campos acerca de las re
formas de Guerra, se expresa anoche en es
tos términos: 

"Noticias que tenemos por exactas, nos 
permiten desmentir las tales referencias, 
tanto más incomprensibles en un periódico 
gubernamental, cuanto que es público para 
todas las personas bien informadas, que el 
general Martínez Campos podrá disentir, 
en algunos detalles, del pensainiento del se
ñor general Cassola, pero que reconoce al 
propio tiempo el pensamiento nobilísimo 
que anima al señor ministro de la Guerra, y 
la conveniencia de estudiar y resolver pro
blemas que importen á los altos intereses 
del ejército y del país. 

Están, por tanto, en un error lastimoso 
los que propalan el rumor de que el general 
Martínez Campos es opuesto á las reformas 
militares; y asimismo se equivocan los que 
propalan especies, que no se acomodan á la 
circunspección, á la cortesía y á los verda
deros principios de disciplina, siempre pro
fesados por el señor general Martínez Cam
pos; ni á la buena amistad que siempre ha 
mantenido con el señor ministro da la Gne 
rra." 

— L a actitud de la minoría republicana 
coalicionista en la discusión de las reformas 
militares quedará reducida á hacer constar 
que ni las defienden ni las combaten, y que 
su criterio es mantener en las reservas el 
servicio forzoso, y en el ejército permanente 
el servicio voluntario. 

Con esta radicalísima opinioti no están 
conformes muchos de los diputados de la 
minoría republicana. 

— E s cierto que alguno de los firmantes 
de la enmienda del general Daban sobre 
organización de tribunales de exámen para 
los militares no están conformes con todo el 
pensamiento del autor. 

— L a reunión de la minoría conservadora 
de ayer tarde ha dado motivo para que se 
diga que quieren hacer política obstruc
cionista á las reformas militares, dando 
tanta amplitud á la discusión de los presu
puestos. 

No es solo gratuita sino incorrecta seme
jante suposición. 

—No parece confirmarse la noticia que 
hace algunos días circuló de un cambio 
entre los capitanes generales de Cádiz y 
Ferrol. 

Del 29. 

das, presentó una proposición escrita en el 
sentido ántes indicado, proposición que no 
aceptó la mesa-

E l Sr. Albacete propuso á la junta acor
dara si debía terminar ó no la sesión y en
trar de lleno en el debate, objeto de la con
vocatoria. 

Puesto á votación, aprobaron lo pro
puesto por el presidente 139 accionistas y 
en contra 28. 

Esta votación prejuzga la cuestión prin -
cipal. 

En vista de ella continuó la sesión y el 
Sr. D. Jacinto Ruiz presentó una proposi
ción y la apoyó, diciendo que la reforma 
propuesta por el Banco, no corresponde con
cederla á los accionistas, sino al poder le
gislativo, toda vez que se trata de modifi
car la ley por que se rige dicho estableci
miento de crédito. 

Defendiendo su proposición el Sr. Rniz, 
dieron las seis, y como, según el reglamen
to, sólo deben durar las sesiones cuatro ho
ras, se suspendió el debate para continuar
lo hoy. 

Los argumentos empleados no son, por 
lo que hemos oido, en contra de la opera
ción queso trata de acometer, sino contra 
un precedente que crean los impugna-I ores 
falsea los estatutos, y puede algún dia traer 
fatales resultados. 

Como hemos dicho, la votación de ayer 
es prueba bien evidente de que será auto
rizado el Consejo del Banco para tomar 
parte en el concurso del arrendamiento de 
la renta de tabacos. 

-Ayer tarde se daba por seguro que las 
sesiones de Cortes no terminarán hasta los 
primeros dias do agosto. 

Ayer se falló en consejo do guerra ia 
causa instruida contra D. Federico Serna, 
ex-director de É l Progreso, y D Luis 
Méndez, de quien la prensa se ocupó á raíz 
de los acontecimientos de setiembre últi
mo, suponiéndolo autor de la muerte del 
señor brigadier D. Clemente Velarde; el 
falló ha sido absolutorio con respecto á este 
delito, pero árabes han resultado sentencia
dos á ocho años y ün dia de prisión mayor 
por la participación tomada en los referi
dos acontecimientos. 

—Anoche se dijo que la base del matri
monio civil se discutiría en esta legisla
tura. 

Si hay tiempo, después de las reformas 
militares. • 

—Anoche se dijo que el Sr. Fernández V i -
llaverde al combatir el presupuesto de in
gresos, haría alguna interesante revelación 
sobre los proyectos económicos que para el 
porvenir tiene el partido conservador-li
beral. 

—Según dice un colega ministerial, se 
considera seguro que en el arriendo de la 
renta de tabacos se presentarán proposi
ciones ventajosas para el Estado, pues 
además de interesarse el Banco de Espa
ña, han pedido participación varias casas 
importantes de España, Inglaterra y Fran
cia. 

—Declaraciones de L a Iberia: 
" E l gobierno se propone, tan pronto co

mo se aprueben los presupuestos en el Con
greso, que se pongan á discusión las refor
mas militares, y confia en que si no se opo
nen obstáculos que sea absolutamente im
posible vencer, quedarán aprobadas ántes 
de la suspensión de sesiones. 

Tampoco tiene la importancia que pre
tenden darle las oposiciones, el hecho de 
que algunos diputados de la mayoría se 
propongan combatir algunos artículos del 
proyecto de reformas militares. 

E n efecto; importantes personajes del 
partido liberal disienten en algunos puntos 
concretos de los planes del general Casso
la; pero salvada su opinión en ellos, vota
rán en todo lo demás del proyecto al lado 
del gobierno." 

—Varios colegas dicen anoche que hoy 
llevará el señor ministro de Ultramar, pa
ra ponerlo á la firma de S. M. la Reina, los 
decretos nombrando director de administra
ción de Ultramar al diputado cubano señor 
Calbeton, y de Gracia y Justicia á D. Justo 
Tomás Delgado. 

— E l Liberal echa de ménos que los hom
bres políticos más importantes no interven
gan en la discusión de los presupuestos. 

Todavía es pronto, porque en el de in
gresos piensan tomar parte cuasi todos los 
ex-ministros oposicionistas. 

Del 30. 

en la Península como en aquellos paísea 
con los que mantenemos constantes rela
ciones. 

Cada uno de los consejeros de la corona 
habló acerca de los asuntos que les están en
comendados y principalmente del curso 
que llevan los'debates parlamentarios y de 
la fecha en que probablemente se aproba
rán los presupuestos. 

Parece que se ocuparon también loa mi
nistros de la laboriosa crisis ministerial de 
la república francesa; de la próxima expo
sición de productos filipinos y de la de pin
turas; de las reformas militares y de otras 
cuestiones de gobierno. 

Terminado el consejo se firmaron los de
cretos que anticipé por telégrafo, y algunos 
más, entre ellos uno destinando de cuartel 
en esa corte, á su instancia, al general don 
Manuel Velasen, subsecretario electo del 
ministerio de la Guerra, que no ha tomado 
posesión por una reciente desgracia de fa
milia; y otro concediendo el collar de Cár-
los I I E al conde de Solms. 

Parece que el general Rodríguez Arias 
continuará desempeñando, en comisión, la 
eubsecretaría del ministerio de la Guerra. 

También se firmó el decreto autorizando 
al Sr. Balaguer para presentar á las Córtes 
los presupuestos de Ultramar, en los cua
les, según creo, se han hecho tres millones 
de pesos de economía, comparados con loa 
anteriores. 

No se ha fijado aún la fecha en que re
gresará á Madrid la corte, pero presumo 
que no será ántes del 8 de junio. 

Con motivo de ser mañana la fiesta del 
santo patrón de este real sitio, ha venido 
aquí bastante gente, pero lo desapacible 
del tiempo contribuirá acaso á que no se 
vean tan concurridas las fiestas como en el 
año últ imo. 

Se va el tren.—Mencheta. 
— E n el Consejo de ministros de ayer que

daron, aprobados los presupuestos de Cuba. 
Las grandes economías que en ellos se 

introducen, las originan una reducción de 
provincias y una rebaja en los sueldos de 
todos los funcionarios del Estado. 

E l gobernador general de la Isla, en vez 
de 50?000 duros que hasta aquí ha disfru
tado, sólo tendrá 25,000, y el sueldo del In
tendente general también se rebaja á 8,000 
duros. 

Los presupuestos de Filipinas también 
fueron aprobados, y también en ellos se ha 
hecho reducción grande en los gastos. E s 
tos presupuestos del archipiélago no se pre
sentan en las Cortes ni hay realmente quien 
defienda esta idea entre las personas que 
conocen la vida administrativa de nuestras 
islas Filipinas. 

—Han cesado hace dos noches los rumo
res de combinaciones políticas. 

Pero sabemos que ántes de pocos dias 
volverán á agitarse las mismas pasiones. 

Con el mismo é x i t o de siempre, con el de 
quedar acalladas en la primera rectifica
ción ó en la primera negativa autorizada. 

Ciertamente, mejor que Fernanda, nin
guna mujer podía llenar esta delicada mi
sión. 

L a Zitella aceptó con verdadero júbilo esta 
combinación que, en cierto modo, la hacía 
entrar anticipadamente en la familia de su 
esposo futuro. 

Preparóse, por consiguiente, la casa, y el 
dia ántes de hacer su entrada la Zitella, se 
instaló en ella Fernanda con su hija. 

Por complacer á su hermano, dejó defini
tivamente la congregación de las hermanas 
de San Vicente de Paul. 

Como había dicho á Marcelo, al renunciar 
á los goces del éxito, á las embriagueces de 
la gloria, la Zitella no había sentido ni tris
teza ni pesar. De mucho tiempo atrás ha
llábase dispuesta á hacer á su protector el 
sacrificio de su independencia y sus inclina
ciones. Sabía, por otra parte, que nada podía 
él pedirle que rebajase sus sentimientos de 
artista y de mujer. 

Del mismo modo que sólo para él quería 
ser jóven y bella, hubiera querido no tener 
talento más que para él. 

E n las numerosas cartas que había recibi
do veíase evidentemente el deseo de que ee 
mostrase ante el público. Así lo había com
prendido perfectamente. Por esta causa 
tomó la resolución de rehusar, aunque con 
infinito tacto, todas las invitaciones. 

Marcelo se lo agradeció en extremo, y el 
mundo aceptó y aprobó el motivo que la 
hacía conducirse así. 

E l conde no había podido mostrarse tan 
reservado; sin embargo, no se prodigaba. 
L a terrible tarea que se había impuesto no 
había alcanzado sino un principio de ejecu
ción, y debía terminarla. Y además, en ade
lante un nuevo deber le reclamaba: el de 
descubrir la familia de su prometida. 

¿.Habría algo de verdad en las declaracio
nes do fmperla relativas á la familia de V a 
randez? 

i Marcelo veía en ellas probabilidades, perc 

Leémos en L a Iberia: 
"Los reformistas continúan con entusias

mo sus preparativos para combatir las re 
formas militares. 

Sin embargo, parece que el general Ló
pez Domínguez ha pedido su opinión sobre 
las reformas á algunos importantes milita 
res que son amigos suyos, y que en su ma
yoría le han contestado mostrándose con 
formes con los planes del general Cassola. 

Si, como creemos, esta noticia es cierta, 
tendrá una importancia grande, porque has
ta ahora se venia haciendo un argumento 
de los elementos de simpatía que el gene
ral López Domínguez se aseguraba tiene en 
el ejército." 

—En el Congreso ha habido gran desani 
macion ayer tarde. 

— E l Sr. Cánovas del Castillo ha expues
to á todos sus correligionarios diputados á 
Córtes, la conveniencia de que se discutan 
ámpliamente los presupuestos generales del 
Estado. 

—Hoy se celebrará Consejo de Ministros 
en Aranjuez, bajo la presidencia de S. M 
la reina, sino varia el acuerdo-

—Está ya presentado el dictámen de la 
comisión mixta sobre el contrato con la 
Trasatlántica, en los dos Cuerpos Colegís 
ladores, y firmados por todoa los indivi
duos de la comisión, conformes en el a 
cuerdo. 

—Ayer tarde á las dos se reunieron en el 
salón de juntas del Banco de España los 
consejeros de este establecimiento de eré 
dito y los accionistas que reúnen más de 50 
acciones. 

Presidió la junta general el señor Alba
cete. 

Dióse cuenta de la proposición del conse
jo de gobierno que viene á ser un artículo 
adicional á los estatutos. 

He aquí su conclusión: 
" E l Banco de España, como ampliación 

de los objetos de su creación, á que se con 
trae el artículo 5? de sus estatutos, y en 
consonancia con el mismo, podrá contratar 
con el gobierno el arrendamiento de la ren 
ta de tabacos, con arreglo á la ley de 22 de 
abril de 1887, creando al efecto una compa
ñía en la que llevará, en su caso, la parti
cipación que fuere conveniente. A l fundar 
la compañía, se entenderá modificado el ar 
tículo 37 de los mismos estatutos en el sen
tido de que podrán formar parte del conse
jo de gobierno del Banco dos ó más admi 
nistradores de aquella." 

Se sostuvo un debate previo, mantenien
do los señores Cedrun, Sánchez Toca y R l 
vera (D. José), que leída la proposición, de 
que nos hemos hecho eco, procedía, con 
arreglo al artículo 93 del reglamento, le 
vantar la sesión y celebrar la nueva pasa
dos cuatro dias. 

Contestaron, en nombre del Consejo, los 
Sres. Alvarez y Aróstegui, y como satisfa-
cieron al Sr. Cedrun las explicaciones da-

Aranjuez, 29 (ll'SO m.)—Llegaron ios 
ministros ó inmediatamente marcharoa, | ¿el abate 
con S. M. la Reina, en un char-á-baas© l^iepo. 
guiado por la infanta Da Isabel, á la Casa 
del Labrador. 

Los ministros, después de almorzar con 
la real familia, celebrarán Consejo, bajo 1» 
presidencia de S. M. la Reina. 

Créese que el Consejo no tendrá carácter 
extraordinario. Se firmarán los decretos: 
autorizando al Sr. Balaguer para presentar 
á las Córtes los presupuestos de Ultramar; 
ascendiendo á brigadier al coroner Serra 
procedente del cuerpo de artillería; nom
brando director de la sección de Gracia y 
Justicia del ministerio de Ultramar, al se
ñor Calbeton; de la de Fomento, á D. Jus
to Tomás Delgado; varios comisarios ré-
gios, y otros de menor importancia. 

E l general Cassola niega terminantemen
te que existan disidencias entre él y el ge
neral Primo de Rivera, y que este último 
haya anunciado su dimisión. 

— L a reunión celebrada ayer por los ac
cionistas del Banco de España principió á 
las dos, bajo la presidencia del señor A l 
bacete. 

E l Sr. Ruiz (D. Jacinto) siguió impug
nando la proposición cuyas conclusiones 
publicamos anteayer, insistiendo en que no 
debe dicho establecimiento de crédito com
prometer el numerario. 

L e contestó el señor Aróstegui, elogian
do la excelente situación del Banco, y 
siendo recibidas sus declaraciones con a-
plausos. 

E l señor marqués del Pazo de la Merced 
pidió que se diera ámplio voto de confian za 
al Consejo de gobierno, y que separada
mente de esto, se votara la reforma de los 
Estatutos, indicando que no era necesaria 
votación nominal, toda vez que la mayoría 
de los accionistas estaban de acuerdo en lo 
propuesto por el Consejo de administra
ción. 

E l presidente juzgó conveniente la vota
ción nominal, y 157 votos contra 19 aproba
ron la proposición sometida á la delibera
ción de los accionistas para que el Banco 
concurra al concurso del arriendo de la ren
ta de tabacos. 

E l Sr. Sánchez Toca presentó una pro
testa acerca de la votación y forma con que 
se han modificado los Estatutos, y se le
vantó la sesión. 

—Ayer no se ha reunido ninguna de las 
comisiones parlamentarias. 

— L a ausencia de los ministros ha man 
tenido ayer completamente desiertos los 
círculos políticos, y no se ha dicho nada 
que merezca la atención de las gentes. 

—Los conservadores aseguran que la dis 
cusion de los presupuestos generales de los 
ministerios durará toda esta semana, en 
cuyo caso podrían no estar aprobados los 
generales tan pronto como se había creído 

—Aranjuee, 29.—Después del almuerzo 
régio, empezó el Consejo presidido por S 
M. la Reina. Como anuncié en mis despa
chos telegráficos, dicho Consejo no ha re 
vestido importancia extraordinaria. 

E l presidente del gabinete expuso á la 
consideración de la auerusta soberana lo 
más saliente de la política palpitante, así 

V A R I E D A D E S . 

E L DIRECTOR DE " L ; U N I T I CATTOL ICÁ', 
DE BRUSELAS. 

E l Journal de Bruselas publica los si
guientes apuntes biográficos relativos al 
abate Margotti, director del periódico de 
Roma L1 Unitá Cattolica y uno de los pu
blicistas católicos más distinguidos de I t a 
lia, el cual ha fallecido pocos dias há. 

"Giacomo Margotti nació en San Remo, 
provincia de Portomaurizlo, en 11 de ma
yo de 1823. Su padre era presidente del 
Tribunal de Comercio de dicha ciudad. E l 
jóven Giacomo llamó en breve la atención 
de sus maestros por la viveza de su espíri
tu, por la fidelidad de su memoria y por la 
entereza de su carácter. Siguió con gran 
brillo sus estudios, y en 1845 fué premiado 
por la Facultad de Teología de la Univer
sidad de Génova. 

Poco después se le nombró individuo de 
la Academia de Soperga, fundada por el 
Rey Cárlos Alberto, al objeto de reunir con
siderable número de sacerdotes distingui
dos por su virtud y por su saber. E l abate 
Margotti necesitaba, empero, un campo 
más vasto para su actividad. Por iniciativa 
de monseñor Morena, obispo de Torea, el 
partido católico fundó en Turin un nuevo 
periódico, la Providenza, y más tarde LJ A r 
monía. E l abate Margotti fué llamado á ser 
colaborador de dichos periódicos, al lado 

Allmonda, hoy cardenal arzo-

nada que las justificase; confiaba siempre 
en que la jóven y noble artista no se viese 
unida por un verdadero parentesco á la mi
serable cortesana. 

E n todo caso, el matrimonio no pedí a 
efectuarse sin que la situación civil de 1 a 
Zitella quedase regularizada. 

I V . 
DOS AMIGAS. 

Fernanda y la Zitella experimentaron 
una por otra la más viva y profunda amis 
tad. 

Estas dos naturalezas tan diferentes ha 
bian simpatizado desde luego. Después y 
á medida que pudieron apreciar sus cuali
dades recíprocas, habíanse como fundido la 
una en la otra. 

Teniendo la misma necesidad de ternu
ra, viviendo ámbas esa vida del corazón que 
encierra tan grandes alegrías, tan acerbos 
sufrimientos, habían acabado por compren 
derse con una palabra, por adivinarse con 
una mirada. 

Fernanda no había confiado á la Zitella 
que en el fondo de su alma, velada por su 
afecto á su hija se ocultaba otro afecto, otro 
cariño, más violento quizás que el primero; 
la prometida de Marcelo habla adivinado 
una parte de la verdad. 

Pero faltábale conocer al objeto de este 
amor secreto que se revelaba como esos 
perfumes que, cualquiera que sea el cuida
do que con ello se tenga, se exhalan de 
los vasos preciosos donde se hallan ence
rrados. 

E n breve aupo á qué atenerse. 
E l interés de Fernanda por Orea; el bri

llo de su mirada cuando Marcelo elogiaba á 
su amigo; su alegría al saber los progresos 
de la curación; la atención persistente, ávi
da con que escuchaba á la criolla cuando 
esta hacía referencia, con habilidad y tacto 
exquisito, al actu de abnegación del jóven; 
por último, su emoción al verle después de 

curado por primera vez, todo contribuyó á 
denunciar á la pobre Fernanda que consi
deraba su amor bien oculto. 

¿Era amada Fernanda? 
He aquí la pregunta que se hizo la Zi

tella. 
También Fernanda se lo preguntaba. 
Después de su desgracia, ¿había sobrevi

vido el amor en el corazón de Orea? ¡Ay! 
no lo creía ni podía forjarse ilusiones: un 
obstáculo insuperable la separaba de a-
quel que en otro tiempo había sido su pro
metido. 

Orea estaba impenetrable. Grave y frío, 
parecía acorazado contra todas las investi
gaciones. 

Ni un extremecimiento, ni un músculo de 
su rostro, ni un relámpago de sus ojos le 
habían hecho nunca traición. 

L a criolla se desesperaba. 
No era, ciertamente, la curiosidad el sen

timiento que la impulsuba á leer en aquel 
cerrado corazón; era el interés de Fer
nanda. 

Si su amiga era amada, podría contribuir 
á su dicha; en caso contrario, trataría de 
curarla. 

Una voz de su corazón hubiera podido 
responderle: 

"No se cura un amor verdadero." 
Aunque la jóven podía ya confesar su 

amor, imponíala su situación cierta reserva, 
y como Fernanda reprimía sus trasportes 
de ternura. 

Ahora bien, de esta forzosa reserva que 
guardaban ámbas mujeres, formadas para 
amar, resultó una exuberancia de cariño 
en favor de la pobre niña enferma, hasta el 
punto de disputarse los turnos para velarla 
y prodigarla sus cuidados. 

Leona tenía naturalmente dos madres. 
Al verse amada así, la pobre nina expe

rimentaba tanta sorpresa como ventura. 
P-JCO á poco, bajo el feliz influjo del bie

nestar y de los solícitos cuidados de que era 

E n 1863 el abate Margotti fundó, por 
consejo de Pió I X , V Unitá Cattolica, á 
cuvo frente estuvo hasta el fin de su vida. 

E l abato Margotti era infatigable, su pe-, 
riódico estaba redactado por él casi todo; 
sua artículos estaban escritos con mucho 
talento. E r a un lógico de primer órden; su 
memoria era prodigiosa y hacía compara
ciones inesperadas. Recordaba en ocasión 
oportuna hechos olvidados desde largo 
tiempo, palabras olvidadas hasta por los 
mismos que las habían vertido. E l abate 
Margotti puso toda su actividad, todo su 
saber al servicio de la causa, á la cual de
dicó su vida entera; la libertad y los dere
chos de la Iglesia católica. Su último ar
ticulo, el cual no pudo terminar, llevaba 
por epígrafe: "San Agustín y la reconcilia
ción." E n sus últimos momentos dijo va
rias veces que moria contento porque ha
bía defendido la Santa Iglesia, su madre. 

E l cardenal Alimonda que quería hacer 
otra visita al enfermo hácia las cinco de la 
tarde, al recibir la noticia de su muerte ex
clamó: "¡Qué desgracia para la Iglesia y 
para la sociedad!" 

Además de sus innumerables artículos, 
el abate Margotti publicó varios opúsculos, 
entre ellos, los que llevan por título: "Consi
deraciones sobre la separación de la Iglesia 
y del Estado." "Memorias para la historia 
contemporánea desde el Congreso de Paris 
de 1856 hasta nuestros dias," etc. 

Antes de terminar, citarémos el bello 
elogio que del abate Margotti hizo en 1860 
M. Luis Veuillot: "Yo he visto, dice, nacer 
i ' Unitá y he tenido el gusto de aplaudir 
los primeros escritos del abate Margotti, 
en quien he tenido fija siempre la vista con 
fraternal afecto. Yo me vanaglorio de apre
ciar con entusiasmo sus extensos conoci
mientos, su prodigiosa memoria y su elo
cuencia ad rem. Si algo entiendo en punto 
á periodistas, puedo decir que es de loa más 
excelentes y para mí el primero de todos. 
Más aún que todo alabo su perseverancia. 
Con sus lecciones y con su ejemplo, ha fon
dado, por decirlo así, la prensa religiosa en 
Italia y no es esto un pequeño servicio." 

M. Luis Veuillot añade además: 
"Es un tálense de primer órden y en la 

prensa europea no tiene igual ni equivalen
te. Se distingue por su precisión en e^ pen
sar y en el decir, posée una vasta erudición, 
una prodigiosa memoria y un entusiasmo 
que no desfallece nunca." 

' $ A a g T £ I . I * A S . 

TEATRO DE TACÓN.—Anoche representó 
la compañía que dirige el primer actor D . 
Leopoldo Buron la preciosa comedia de 
Blasco titulada E l Capitán Marín. E n su 
desempeño se distinguió sobre todos . . . . . . 
el apuntador, que gritaba á más no poder. 

Para mañana, juéves, anuncia la propia 
compañía el estreno del drama de espec
táculo en dos actos E l Mono del Brasil , a-
rreglado á nuestra escena por Jos Sres. In
fante Palacio y Barberá. E l Sr. Vanara, 
director del cuerpo coreográfico, hará pro

objeto, comenzó su corazón á espaciarse de
volviendo con usura los besos de que la col
maban. 

Al despertar, cuando veía á las dos jóve
nes asechando su primera mirada, inclina
das sobre su lecho, como dos ángeles custo
dios velando por su alma en peligro, tendía 
sus bracitos enflaquecidos y sonreía á á m 
bas pronunciando palabras cariñosas, que 
llamaban las lágrimas á los ojos de sus dos 
mamás, que es como designaba á Fernanda 
y la Zitella. 

—¿Por qué habéis estado tanto tiempo 
sin venir á buscarme? decía con dulce acen
to de queja. ¡Si supiérais qué triste esta
ba, cuánto lloraba! ¡Y además, sentía 
frío aquí! Y llevaba la mano á su co
razón. 

Entóneos comenzaba una série de besos, 
de locas caricias, de gritos alegres y ar
gentinas carcajadas, que no acababan nun
ca De repente cesaba todo, y mortal 
palidez cubría el rostro de ámbas amigas. 

E r a que molestaba á Leona una tosecita 
seca que, con frecuencia y cuando no se la 
miraba, hácia menear la cabeza al anciano 
médico. 

Casi siempre pasaba la niña por estas 
crisis después de haber reído algún tiempo. 

Entóneos acudía la negra, y airada con
tra sus amas, decía: 

—¡Es razonable hacer reir así á esta po-
brecita! 

Y se la llevaba ó la mecía en sus brazos 
para adormecerla como si se hubiese trata
do de un recien nacido. 

E n tanto, Marcelo y Orea hacían activas 
pesquisas para encontrar de nuevo á Bar-
tholomeo. 

Hicieron registrar todo París por gentes 
acostumbradas á esta especie de caza de 
criminales: pero su enemigo había desapa
recido sin dejar rastro alguno; viéndose 
obligados á confiarse á la casualidad para 
hallar de nuevo al miaerable. 

A la vez que se ocupaba del italiano, 
Marcelo no descuidaba los intereses de su 
prometida, que eran ya los suyos. 

Detenido en París por la necesidad de 
velar por su hermana y la Zitella, á quie
nes veía siempre amenazadas por la Impe-
ria y Bartholomeo, hubo de renunciar al 
proyecto que concibiera en un principio, de 
ir al Brasil á adquirir por sí mismo todos 
los informes posibles sobre la familia del 
marqués de Varandez. 

E s verdad que sus relaciones con los em
bajadores le daban la esperanza de que se 
ocuparían sóriamente de este asunto; pero, 
¿cuándo obtendría una respuesta? 

Sin renunciar al concurso que le había 
prometido el ministro de Estado, envió al 
Brasil á un jóven abogado, activo, inteli
gente y celoso, á cuya posición ponía los 
cimientos, señalándole magníficos honora
rios. 

Hecho esto, no había más que esperar. 
Como sucede siempre, los jóvenes veían 

desaparecer sus inquietudes, entregándose 
á la dulce esperanza de que sus tormentos 
tocaban á su fin. 

Marcelo habla anunciado á su prometida 
que, cualquiera que fuese el resultado de 
las gestiones hechas en el Brasil sería su 
esposa inmediatamente después del regreso 
del jóven abogado. 

Y ya se había decidido que viajara, des
pués de hecha la presentación de la conde
sa de Agghierra á la sociedad parisiense. 

Estas disposiciones colmaban de júbilo á 
la jóven. No obstante, en aquel corazón 
generoso encerrábase un cuidado, casi un 
pesar. 

E l l a sería dichosa, sí; ¿pero y Fernanda'? 
Su amor hácia Orea aumentaba cada día. 
¿Había adivinado el jóven caballero l a 

pasión de que era objeto? 
L a Zitella lo sospechaba al notar la 

súbita reserva que revestía, la conducta clQ 
Orea. 



digios en el papel del protagonista de esa 
obra. 

E l espectáculo terminará con la chistosa 
pieza denominada Libre y sin costas. 

El domingo próximo habrá función á la 
una de la tarde, poniéndose en escena lios 
Polvos de la Madre Celestina. 

Lá.CABEZA, D E U N TORO.—Escriben de 
Sevilla que ha llegado á aquella caoital un 
inglés, procedente de Jerez de la Frontera, 
con el exclusivo objeto de comprar la ca
beza del toro que cogió á Mazzantini en la 
corrida del 19. 

Parece que ha ofrecido por ella 300 libras 
esterlinas; pero no ha podido adquirirla, 
porque ya otro individuo la había comprado 
en 60 y ahora pide por ella 1,000. 

M r r B R T E D E trNA. M O R A . — E n L a Corres
pondencia de España del 28 de mayo últi
mo se ha publicado lo siguiente: 

"Ha fallecido la mora Basalia, la más jó-
ven de las dos que han venido á la exposi
ción de Filipinas. 

Desde que la jóven mora salió de Joló, se 
sintió enferma, aumentando la dolencia á 
medida que cambiaba de clima, tomando el 
carácter de un fuerte catarro á los pocos 
días de llegar á Madrid. 

Tan pronto como espiró, Buton Bason 
descolgó de la pared un espejo, desemvainó 
su machete y los colocó sobre el cadáver, 
ea unión de su lanza de combate y la de su 
compañero Oto Jadcaqui. 

Después se consagraron á las expansiones 
del festiu de la muerte, saboreando cigarros 
paros y pidiendo á los guardias civiles y de
más personas allí presentes, que á todos se 
les sirviese chocolate y licores para celebrar 
el viaje de Basalia, siendo estos deseos sa
tisfechos cumplidamente. 

Muóstranse sumamente agradecidos con 
las personas que anteayer y ayer han acu
dido á visitarlos, pidiendo con insistencia á 
los individuos del comité ejecutivo les ade
lanten alguna cantidad de sus haberes, pa
ra hacer obsequios á cuantos han acudido 
á enterarse detestado de Basalia, cuyo ca
dáver, después de lavarle dos veces, rociar-

\ le con polvos de arroz, tapándole la nariz y 
I oídos y vestirle de blanco, han envuelto en 
l un lienoz de nueve metros, que atado fuer 
itemente, fué conducido en un furgón al de
pósito del cementerio del Este, donde hoy 
•temprano se verificará la inhumación. 
1 Dentro del lienzo han colocado un papel 

coa el nombre de Basalia y la fecha en que 
ha muerto." 

EXPOSICIÓN.—He aquí la que van á diri-

f ir al Excmo, Ayuntamiento varios poetas 
esocupados, en nombre del vecindario en 

masa y también en hueso: 
Al justiciero, celoso 

Y digno Sr. Alcalde 
Yá los por mas de un concepto 
Muy ilustres concejales. 
Dirigen la voz humildes 
En castellano romance 
Los vecinos de la Habana 
Y todos sus arrabales 
Y con el mayor respeto 
Exponen en claras frases: 
Que con el riego copioso 
De las lluvias torrenciales 
Que han estado aquí cayendo 
Desde un mártes á otro mártes, 
Se hallan en estado horrible 
Las mal atendidas calles, 
Y se pide con urgencia. 
Para que sean transitables. 
Que en las mismas se construyan 
Algunos puentes colgantes 
O un ferro-carril aéreo 
U otras obras de esa clase. 
Esto y no más solicitan 
Desde el insigne magnate 
Hasta el pobre mascavidrio 
Que duerme en medio del Parque. 
Y si logran obtenerlo 
Será su gozo muy grande; 
Pero si no lo consiguen, 
¡Qué remedio! ¡fastidiarse! 

P A R A E S C U E L A S T COLEGIOS.—Nuestro 
¡ amigo el Sr. Alarcia acaba de publicar un 

cuaderno que ha titulado Cuaderno deno
tas diarias, para hacer constar los adelan
tos y conducta observados por los alumnos 
de los colegios en cada una de las asigna
turas en todos los dias de la semana, fir
mando la plana el profesor y los padres 
el enterado, operación que debe hacerse se-
manalmente. Creémos que dicho cuader
no es sumamente útil y no dudamos reco
mendarlo á los colegios y padres de fami
lia. Se hallando venta en casa de su autor, 
Muralla 64. 

A R U E G O D E UNA MADRE.—Desde Ovie
do nos escribe la Sra. D» Josefa Fernández 
de San Román, presa del mayor desconsue
lo, solicitando noticias de su hijo D. Julio 
San Román, que salió de la Península á bor
do del vapor Doroteo, de una compañía in
glesa, con rumbo á esta Antilla, y hace seis 
meses no sabe nada del paradero del mis
mo. Diríjase á esta redacción cua'quier 
informe que se tenga, respecto al indicado 
jóven. 

E L SALÓN D E L A M O D A . — E l número 88 
de esta amena é instructiva revista, dedica
da al bello sexo trae, además de escogida 
lectura, varios modelos de trajes intercala
dos en el texto, un lindo figurín iluminado, 
dos hojas de dibujos de tapicería y una gran 
variedad de abecedarios en la cubierta. L a 
agencia en esta ciudad se halla á cargo de 
D. Luis Artiaga, Neptuuo 8. 

COMPLACIDAS.—Hemos recibido la si
guiente carta, de la cual damos traslado á 
quien carresponda: 

" 4migo Salvador: esperamos de su nun
ca desmentida amabilidad interceda con el 
Sr. Presidente de la Sección de Recreo y A-
dorno de la simpática sociedad humorística 
"Colla de Sant Mus", para que de acuerdo 
con el amigo Ayala, se sirva poner en esce
na en una de las próximas funciones que 
celebre eso instituto, la graciosa comedia en 
un acto y en verso titulada Ustedes lo pa
sen bien, en la que tanto se distingue Ola-
rita Fernández. 

Esperamos de Vd. no deje de atendernos, 
y Vd., amigo gordito, dispense la molestia 
que le ocasionan sus amigas—Concha, Ana 
y Emma-Itosa." 

B I B L I O T E C A G A L L E G A . — A c a b a de darse 
á la estampa en la Coruña un "breve com
pendio de los varones ilustres do Galicia, 
nativos y próximos originarios, esclarecidos 
en virtudes, literatura y dignidades ecle
siásticas, con algunas cortas relaciones de 
sucesos particulares, todo recopilado de va
rios autores, por D. José Pardiñas Villalo
bos Soto y Romero de Caamaño, natural 
del mismo reino, que principió á trabajar en 
el año 1772 hasta el de 1882." 

Todo esto dice la portada de la obra, de 
la cual se han recibido ejemplares en la li
brería de D. Miguel de Villa, calle del Obis
po número 60. 

H O N E S T I D A D . — L a escena pasa en la tras
tienda de una zapatería: 

El aprendiz.—Maestro, ahí fuera está un 
hombre que quiere ver á usted. 

El maestro.—¿Quién es? 
El aprendiz.—Un comerciante en cueros. 
El maestro.—Que entre. 
La esposa del zapatero.—Hombre, no seas 

atroz, deja que me retire ántes. 
L A P E S C A T L A E L E C T R I C I D A D . — L o s pe 

ees avisando que han mordido el cebo y si 
es preciso llamando á la campanilla de la 
casa del pescador para notificárselo, es el 
colmo do la pesca de caña. 

Hasta ahora el pescador, tipo de la pa
ciencia, se pasaba el día entero, con la vis
ta fija en el dotante corcho y acababa por 
marearse de tanto mirar al agua. 

La electricidad va á cambiar todo esto, 
ün periódico electricista dice que se están 
construyendo cañas de pescar en que el col
cho comunica con la caña por medio de una 
corriente eléctrica que se pone en acción 
tan pronto como el pez tira del cebo. E l 
pescador siente entóneos una sacudida en 
el brazo, y aunque esté leyendo ó muy dis
traído no HC le escapa la pesca. 

Hasta puede alejarse de la orilla del agua, 
porque con fijar un timbre en la caña está 
resuelta la dificultad. 

De hoy más perderémos el tipo caracte
rístico del pescador de caña, inmóvil, silen
cioso, á quien todo molesta, esfinge incom
prensible. Los ciegos podrán dedicarse á la 
pesca. 

E N A L B I S U . — S i á cualquier individuo de 
buen gusto se le propusiera la confección 
de un programa lírico-español (dentro del 
género dominante), nada mejor se ocurri
ría á ese individuo que escribir el siguiente: 

A las 8.—Torear por lo fino. 
A las 9.—Los carboneros. 
A las 10.—La salsa de Aniceta. 
Porque no hay posibilidad humana de 

combinar mejor tres obras distintas, y que 
se ofrecen por tandas, en un sólo programa 
verdadero. 

Es Torear por lo fino una admirable crí
tica de esa afición por el toreo que á todos 
nos domina, más ó mónos. E l tono zumbón 
que en todas las escenas cómicas, el interés 
nunca decreciente de la trama, la jugueto
na música de Rubio, cualidades son todas 
que encarecen sobradamente una obra. En 
Torear por lo fino empieza el público con 
una sonrisa y termina con una carcajada. 
La hilaridad es constante y progresiva; sale 
uno muerto de risii, como suele decirse. 

¿Y qué escribir de Los carboneros^ Es 
un libro cuajado de donaires y es una mú
sica rebosante de cómicas y deliciosas me
lodías populares. Digamos que la letra es 
de Pina y la música de Barbieri. ¿Es posi
ble agregar una palabra más á esta sínte
sis abromadom? ¿Qué elogio fuera oiiperior 
á, esofi dofl nombres populares? 

Y en lo que toca á L a salsa de Aniceta, 
baste con recordar que Liern y Rubio fue
ron sus padres. Una deliciosa hora se pasa 
oyendo 1os agudos chistes del poeta valen
ciano y las intencionadas canciones de uno 
de nuestros más inspirados maestros. 

Y, sin embargo, hay un programa, uno 
sólo, conparable con el de esta noche, y es 
el de mañana, juéves. 

Véase la clase: L a gallina ciega y Toros 
de puntas. 

Y no se olvide que es espectáculo por 
tandas, comodidad muy atendible para el 
que puede disponer de una hora, y no de 
tres, como á muchos ciudadanos acontece. 

L A G R A N D U Q U E S A . — N o se trata de la 
obra de Offenbach que así se titula, sino de 
una gran peletería que con el mismo nom
bre existe en la calle de Neptuno esquina á 
Industria. 

Se ha recibido en dicho establecimiento 
una gran remesa de calzado de primera ca
lidad, que se vende tan barato como se 
acostumbra en esa casa. Véase el anuncio 
en otro lugar. 

POLICÍA.—Robo de 50 pesos en billetes 
del Banco Español á un individuo blanco 
ñor una mujer non sancta residente en el 
barrio de Santa Teresa. 

—Ha sido reducido á prisión un indivi
duo blanco conocido por el Catalancito, por 
robo de una collera á un vecino del Mer
cado do Tacón. 

— E l Inspector de policía del quinto dis
trito de servicio en los teatros, detuvo á un 
vendedor de localidades, dejándolo incurso 
en la multa que tenga á bien imponerle el 
Sr. Gobernador Civil. 

íceles le M i l persone!. 
A. X<AS N O V I A S . 

Elegantes vestidos se confeccionan en L A P A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en Par ís ex
presamente para L A P A S H I O N A B L E con bordados 
á la mano y finos encajes. ' 

Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 

Siempre novedades en 
L A PASHIONABLE, 92—Obispo—92. 
Cn803 P 1 Jn 

Kongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wel l s ' Rough on Rats". Destruye los 

ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 

JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 

títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 

y Residuos 
en todas cantidades. 

Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 

de Reemplazo. 
Certiñcados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 

Apartado 173. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 

5994 P 52-13My 

BELOT. 
ESTABLECIMIENTO HIDR0TEEAPIC0. 

Directores facultativos: 

DR. BELOT, DR. ROBELIN. 
El tratamiento Mdroterápico da brillantes 

resultados o,n la Espermatorrea, la. Debili
dad de los Organos genitales. Anemia, Dis
pepsia, Afecciones del Mgado, Fiebre inter
mitente, etc. 

Cn 858 P 1 6 - l l J n 

CASA D E P R E S T A M O S 
O B R A P I A 53 , K S O U I N A A C O M P O S T E I Í A . 
Es sabido que no hay establecimiento que ofrezca 

mayores ventajas que L A Z 1 L I A . Brindamos hoy á 
las personas de gutto el juego de palisandro más pre
cioso que se ha visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bien servidos nuestros favo
recedores, lo dejamos en $500 oro. Se compona de 
cama-camera, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noche, es digno de verse. Además hay cuan
to pidan en prendas, úl t ima novedad, y muebles finos 
y corrientes. 

Aunque vendimos más de 5.000 anillos de plata fina 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
que para liquidar los de plata se dan más baratos. 

Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles, pianos y ropa, co
brando poco interés. 7259 P 8-11 

i 
Recibido nuevo sur

tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 

Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 

Pídanse muestras. 
L A PALMA 

53, M U " R A . X . l 4 . A . 53, 

entre Habana y Compostela. Cn 805 1-Jn 

Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 

M O B A INGHLESA. 
C A L Z A D O S 

GUiADSTONES T P A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re 

formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa
terías de esta C A P I T A L . 

J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica g r á t i s tú calzado comprado á esta casa. 

N U É V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 

PIRIS, CARDONA Y Ca. 
Cn «80 P <)0-8Myo 

D I A 1 6 D E J U N I O . 
Santos Francisco Eegis y Aureliano. y santa L u t -

garda, virgen. 
L a dichosa muerte de san Juan Francisco de Regis, 

confesor, de la compañía de Je sús , de singular cari
dad y paciencia en cuidar del bien de las almas, en 
Lovesco, aldea de la diócesis de Viena en el Delfinado, 
fué canonizado por el papa Clemente X I I . 

San Aureliano, obispo.—Entre los prelados célebres 
que florecieron en la iglesia de Francia en el siglo V I , 
fué uno san Aureliano, obispo de Arlés el año 546. 
Nuestro santo dió á sus iglesias muchos reglamentos 
útiles y edificantes: de continuo, con celo y con esa 
fuerza que da el espíritu de Dios, predicaba la v i r tud 
y reprendía el vicio: y al mismo tiempo daba instruc
ciones las más sabias y reglamentos los más santos á 
los monjes de un gran monasterio que había fondado 
en Arlés. 

Finalmente, este insigne prelado, distinguidísimo 
por la defensa que siempre hizo de la religión catól ica, 
y por los establecimientos útilísimos para el mejor r é 
gimen de la iglesia, con cuyo elogio le recomienda el 
martirologio galicano; murió lleno de merecimientos 
por los años 551, en el dia 16 de junio, en León de 
Francia. 

F I E S T A S E l i V I É R N E S . 
Ü wos JSolenmat.—En la Catedral, 1»% -ie '5'er<d&. á 

las 8 i y en las demás iglesias, las de costumbre. 

MONASTERIO DE STA. CIARA DE ASIS 
E l domingo 19 de los corrientes se ce l eb ra rá en la 

iglesia de este Monasterio la festividad del Sant ís imo 
Corpus Cristi en el órden siguiente: 

A las nueve de la m a ñ a n a , misa solemne en la que 
ocupará la cá tedra del Esp í r i t u Santo el elocuente 
orador R. P. D . E s t é b a n Calonge, de las Escuelas 
P ías . 

A las cinco de la tarde procesión recorriendo ésta 
las calles de Santa Clara, San Ignacio y Sol.—Haba
na, 15 de janio de 1887. 7419 4-16 

IGLESIA DE SANTA TERESA. 
M a ñ a n a 16 del corriente, á las ocho, se ce lebrará la 

solemne fiesta del Sant ís imo Corpas Christi , & toda 
orquesta, predicando el elocuente R. P . Pr . J o s é del 
Niño J e s ú s , Carmelita; y á las cinco y media de la 
tarde se h a r á la proces ión del Sant í s imo por dentro 
del templo. 

Y el dia 17 h a b r á fiesta con sermon? t amb ién á las 
ocho, al Sagrado Corazón de J e s ú s . Se invi ta á los fie
les por este medio á la asistencia de estos soleemos c u l 
tos. Habana, 15 dejnnio de 1887.—.S. 0 . 

7440 í - 1 5 a 

IGLESIA DE BELEN. 
E l v i émes 17 de este mes, se celebra en esta iglesia 

la fiesta del S. Corazón de Je sús . A las 7 de la m a ñ a 
na se expondrá la D . M . A las 8 será la misa á toda 
orquesta y predicará el R. P. Royo, de la Compañía 
de Jesús , Concluida la misa se entonará el Te-Deum 
en acción de gracias por la tfrminacion del curso. 

Quedará expuesta S. D M . todo el dia. y por la 
tarde después del ejercicio del Mes de Junio, será la 
procesión por el claustro del Colegio, terminando con 
la bendición del Smo. Sacramento. 

L a solemne distribución de premios tendrá lugar en 
el mismo dia á la una de la tarde. 

E l domingo 19, á las 8 de la mañana se harán los 
ejercicios piadosos de costumbre en honor del glorioso 
Patriarca San José . A . M . D . G. 

7Í39 2-15a l - 6 d 

S O L E M N E T R I D U O 
Q U E SE C E L E B R A R A E N L A I G L E S I A D E 

S A N F E L I P E LOS D I A S 17,18, 19, D E D I C A D O 
A L S. C. D E JESUS. 
Los dos primeros dias, á las 8 de la mañana, se can

ta rá una mica con exposición de S. D . M . , y á las 7 
de la tarde, s o b a r á n los ejercicios del 8. C. de Jesús 
con sermón y cánticos religiosos, terminando con la 
bendición del SSmo. 

E l dia 19, á las 7 se dirá misa de comunión general y 
á l a s Sf¡ la misa solemne con sermón, ejecutándose por 
la orquesta la misa compuesta por el Mtro. Sr. Oveje
ro para la Archicofradía de la Guardia de Honor. Es
tará de manifiesto todo el dia S, D M , y los Congre
gantes turnarán en la Adoración.—Por la noche, ade
más de los ejercicios de los dias anteriores, habrá pro
cesión con el SSmo. Hay concedida Indulgencia Ple-
naria. 7434 5-15 

J . H . S. 
IGLESIA DE URSULINAS 

Solemnes cultos 
A l C o r a z ó n Sagrado de J e s ú s . 

E l lúues 13 principia en esta iglesia el jubileo cir
cular, la misa solemne del Sacramento será á las siete 
de la mañana, y durante el Circular habrá misa de doce. 

E l 17, dia del Sagrado Corazón de Jesús , es la so
lemne fiesta, la que principiará á las ocho de la ma
ñana, oficiando en la santa misa el Sr. Canónigo y Se
cretario de Cámara y gobierno eclesiástico del Obis
pado de la Habana D . Juan García Rey, la oración 
sagrada está á cargo del muy elocuente orador R, P. 
Alvino Echarri, de la Compañía de Jesús . 

Las RR. M M , y su capellán esperan de los fieles la 
puntual asistencia á todos estos sagrados cultos. 

Y el 19 termina el Santo Circular, la procesión de 
S. D . M . y sus preces serán al anochecer.—El Cape
llán. 7308 4-1Q 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D E J U N I O D E 1887. 

S E R V I C I O PAJIA. E L 16. 
Jefe de dia.—El Sr. C. T . Coronel del 1er. Bata

llón Voluntarios, D . Francisco Autran. 
Visita de Hospital.—Bon, cazadores de Isabel I I . 
Módico para los baños .—El de la S. I . y Escribien

tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parada.—ler Bata l lón V o l u n 

tarios. 
Hospital Mil i tar .—Bon. Ingenieros de Ejérci to . 
Bater ía de la Reina.—Arti l ler ía de Ejérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 

E l 39 de la Plaza. D . Juan Duart . 
Imaginaria en ídem.—El 29 de la misma, D . F r a n 

cisco Sobredo, 
Bs copia.—El Coronel Sargento Mayor fiMit*.-, 

No hay nada misterioso en el desaparecimiento del 
cutis de las erupciones, las quemaduras, las tifias, las 
contusiones, las úlceras y los dolores por medio del 
J a b ó n de Azufre de Gleen. E l Azufre es un purifica-
dor eficaz y curador del cútís y está utilizado con ven
taja en esta forma. 

Use " E l Tinte de Pelo Ins tan táneo de H i l l " para 
restablecer el tiempo de la juventud, 5 

Gremio de Fileteadores. 
De órden del 8r, Presidente y por acuerdo de la 

Directiva se cita á los señores agremiados para la 
Junta general de y elecciones que se celebrará el do
mingo 19 de junio en el Círculo de Trabajadores, 
Dragones 39, altos, á las once y media de la mañana , 
en la inteligencia, que se l levará á cabo la junta con 
el número que haya por ser esta la tercer vez que se 
cita.—Habana, junio 14 de 1887,—El Secretario, 
Marcelino Yañez, 7429 4-16 

PADRES 1)11 FAMILIA 
ESTUDIANTES. 

En la calle de Manrique n. 120 se ha es
tablecido una Academia de repaso para 
alumnos de 2* Enseñanza y Universidad. 

P r e c i o s m ó d i c o s . 
Y enseñanza garantizada. 

7419 2-15a 2-15d 

AVISO AL PUBLICO. 
L a antigua y acreditada casa de présta

mos L a Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 de la misma 
calle, frente á la barbería. E l dueño funda
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece hoy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
y mayores ventajas, tanto en préstamos, 
como en ventas y compras; pues así lo tiene 
acreditado.—Genaro Suáres. 

7187 8d-9 8a-10 

NANÜEL GUTIERREZ 
SALUD 2. 

En el serteo de la Luisiana celebrado el 
14 de Jimio, han sido agraciados los núme
ros siguientes: 

E l n 52,749 
E l n. 21,658 
E l n. 16,186 
E l .n 34,010 

con 
con 
con 
con 

$300,000. 
$100,000. 
$ 50,000. 
$ 25,000. 

Del n. 52,699 al n. 52,748 aprón. del 1? $500. 
Del n. 52,750 52,799 del 1? $500. 
Del n. 21,608 21,657 del 2? $300. 
Del n. 21,659 21,708 del 2? $300. 
Del n. 16,136 16,185 del 3? $200. 
Del n. 16,187 16,236 del 3o $200. 

Todos los que terminan en 49 como el 
ler. premio $100. 

Todos los que 
2? premio $100. 

Los demás premios de 10,000, 5,000,1,000, 
500, 300 y 200 pesos, según los designe lá 
lista oficial que llegará el dia 22, se pagarán 
á presentación sin descuento. Se compran 
Grembacks. 

MANUEL GUTIERREZ. 

terminan en 58 como el 

Cn 871 
S A L U D 2. 

Sd-15 3a-16 

I J A I D E A . 
Sociedad Anónima Cooperativa 

S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrar Junta general los dias 

10 y 14 A consecuencia de la ioclemencia del tiempo, 
se convoca por tercera vez á, todos los Sres. accionis
tas para el viérues 17 del presente, á las siete do la no-
clie, en el local que ocupa la Bella ün ion , Manrique 
es-quina á San José . 

En dicha Junta se t ra ta rán los puntos siguientes: 
19 L a Comisión dará cuenta del estado de los i n 

tereses sociales. 
20 Si conviene ó no mudar el establecimiento. 
39 Elección de Secretario. 
49 Asuntos generales. 
Habana junio 15 de l^ST,—El Secretario interino, 

B . Alonso. 7443 3-15a 2-16d 

DEPENDIENTES del COMEROÍO 
D B L . A H A B A H A . 

Sección de Instrucción.—Secretaría. 
E l domingo 19 del actual y á las 12 del dia, se ver i 

ficarán en este Centro las oposiciones á la cátedra de 
Ari tmét ica elemental. Mercantil y práct ica comercial. 

Los señores opositores que deseen tomar parte en 
ella, podrán presentar sus instancias, dirigidas al se
ñor Presidente de esta Sección, en la Secretar ía ge 
neral, desde esta fecha hasta las doce del dia 18. 

En la misma Secretar ía pod rán tomar informes de 
los requisitos y estipendio dala clase. 

Habana, 14 de junio de 1887.—El Secretario, Fe l i 
p e B a t l l e . Cn868 5-15 

Recomendamos á los que quieran hacerse de buenos 
brillantes por poco dinero, visiten L a Perla, Compos 
tela 50, entre Obispo y Obrapía: 40 solitarios de uno á 
6 kilates, á 5, 9, 14, 20 y 24 onzas oro; unas dormilo
nas de 8 kilates y otras muchas prendas que no se de
tallan: en la misma se empeñan toda clase de alhajas; 
se espera 6 meses y se cobra el interés más bajo que 
en las demás de su g i ro .—LOPEZ. 

Cn 838 8-8 

A . V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus

tr ial para aprovechar las caídas del rio San Agust ín , 
avisan á sus favorecedores que la euscricion á, accio 
nes quedará abierta desde el dia 19 del mes entrante 
de junio en el despacho del Secretario D . Fernando 
Heydrich, calle de O'Ríl ly número 81. y en el bufete 
del Ldo. T>. Manuel do J . Heredia, Gelabert n9 20, 
(Matanzas), donde también se darán las explicacío 
nes que se pidan. Modelos para la suscricion se hallan 
en la Habana en casa del Sr. D , Enrique Fischer, 
calle de Mercaderes n9 11 y on Cárdenas en casa de 
los Sres. Linares y Mart ínez. 

C 794 15-1 Jn 

$200,000 
$50,000 

BARATILLO 
PUERTO 
H a sido vendido parte del núm. 11,341 premiado 

en los $50,000, asi como el 11,340 aproximación, 676 
y 678, aproximación á los $200,000 y otros muchos de 
1,000 y de 500 pesos, pudiendo los agraciados pasar 
desde hoy á percibir su importe, sin descuento. 

P A G O S A T O B A S H O R A S . 

Nneva Plaza de Colon por Ardmas. 

B . G - a u n a . 
7307 S-Ua *-13d 

Marca "ARGA" 
E l único vino Navarro fino de 

mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga, 

(Juico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 

O F I C I O S 32. 
7525 26-12Jn 

P H O F S S I 

D R . J . A.. T K É M O L S . 
MEDICO- CIRUJANO. 

Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticau. 31, San Ignacio 81, altos.—Consultas de 
once á ana. 7371 30-14 Jn 

CURA DE LAS 

La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
BU importe. De estos se exceptúan los que hayan obte
nido su cura radical. 

J . Gros.—Sol 83. 
7241 l f i -11 Jn 

J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n 
N O T A R I O P U B L I C O 

Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 

DOCTOR F. GIRALT. 
E S P K C I A I Í I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L O S 

O I D O S . 
C o D s u l t a s d e l 2 á 2 . — O b r a p í a 93. 6687 8-29 

DR 
C I R I J J A N O - D E i m S T A 

C O N 1 5 A f í O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 

Cepülos, polvos y elixir. 

G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 

GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquiníl las dentales y últ imas novedades 

recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se
ñores 8. S. W h í t e Mfa. y Comp., quienes me han con
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 

110, H A B A N A t .10. 
Cn 800 1-Jn 

JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 86 , esquina á Campanario 

7184 26-9Jn 
E R A . S T U S W I L S O N . 

Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-íiJn 

D r . J . Rafae l Bueno , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 &, 2. Obrapía 57. altos. 
Cn 831 22-7Ji! 

w ESPADA. 
R E I N A N . 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sífilítioas y 

afecciones do la piel. 
Consulta» de 2 4 4: On 801 1-Jn 

I>R. R O J A S 
Director del colegio de Ciruianos-Dentistas de la H a 
bana, se lia trasladado á Lamparilla 74, altos. 

6318 28-21My 

SOL 74. 
fi201 

O C U L I S T A . De 12 á 2. 
29-18Mv 

J O S E S. B A R R E R A 
N O T A R I O 

Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. 6448 32-24My 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 

L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l . Es
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 

Cn 802 1-Jn 

J o s é A u r e l i o Pess ino , 
A B O G A D O . 

Consultas de 7 4 10.—San Miguel 89. 
6835 16- l Jn 

D e n t i s t a S. V ie ta . 
Precios moderados. Consultas grátis & los pobres 

que lo acrediten de 12 á 2. Obrap ía 57, entre Com 
postela y Aguacate. 6739 27-31My 

Inyecc iones rectales G-aseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Yirtudea 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene 
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 

6743 27-31M 

DR. VICENTE 6. VALDÉS 
M É D I C O - C I R U J A N O , 

Industria 100. 
6469 27-24My 

UN A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A G A R A N 
tias, se ofrece para arregios de tes tamenter ías é 

intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 

6619 27-27My 

en s u s grandiosos a lmacenes de Joyeriu, Muebles y Pianos que tanto l l aman la a t e n c i ó n en la cal le de C O M 
P O S T E A n ú m e r o s 64 , 5 6 y 60 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a , tiene e l surtido m á s variado, m á s completo y 

i . M U E B L E S . PIANOS. 
¡ 2 0 0 luego., d . t o e . d . r de p r e c i o . » co lore . A p r e c i o . " " « « " ^ ^ or0j p í ! L ^ brlll<intMj m u e b l e . y pitlno.. 

T E X / E F O W O 2 9 8 . SE A L P I L A N PIANOS. A P A R T A D O 4 S 7 . 

UN P R O F E S O R D E M A T E M A T I C A S Q U E 
tiene algunas horas libres prepara á todo el que 

lo desée para los próximos exámenes . Método especial, 
láoido y seguro para los aspirantes á maquinistas na
vales v estudiantes. Dragonea esquina a Prado, a l 
tos. " 7438 4-16 

Oliverio A g ü e r o 
profesor de piano é Idiomas inglés, francés y a lemán 
Tejadillo 23 ó en la Administración de este periódico 

7456 4-16 

IDIOMA INGLES 
ü n caballero de formalidad que desea aprender ó 

perfeccionarse en este idioma, puede tener cuarto 
y comida en familia inglesa en casa buena donde pue
de adquirirlo por el sistema natural, su ejercicio con
tinuo bajo la dirección de personas competentes y las 
lecciones que requiera el caso, á precio módico. In
formarán San Ignacio 33. 7108 4-15 

fMegio y Academia Mercantil 
J O E M O J V E U I J O J V O R I E G A 

L U Z N U M . 2 5 
Curso completo de Tenedur í a . $ 25 oro. 
Idym id. de Ari tmética , ,25 oro. 
Idem id. de Escritura , ,10 oro. 
Idem id. de Ortografía ,, 10 oro. 
Clases desde las 7 de la m a ñ a n a á las 9 de la noche 

Se hace una gran rebaja al que tome tres ó cuatro 
asignaturas.—Hay excelentes profesores para todas 
UiS clases y los métodos son por demás fáciles. 

7.567 4-14 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S 
oon título, da clases á domicilio á precios módicos 

enseña á habiar idiomas en poco tiempo, música, sol
feo, instrucción cn español y bordados. Dirigirse & 
Obispo 84. 7314 4-12 

ÜN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
que tiene algunas horas desocupadas, desea dar 

clase» en c-imbio de manutención y casa ó colocarse 
como institutriz; enseña con perfección en poco t iem
po idiomas, inslruccion, música v labores Salud 27. 

7315 4-12 

SAN JUAN T SAN PEDRO 
S O Ü S T DOS S Ü N T O S Q U E O B L I G - A I T ü M U C H O S HEG-AXiOS. 

W n 

UNA SEÑORA INGLESA 
que posée francés y piano, desea colocarse de inEtitn-
triz, puede presentar las mejores referencias, d i r ig i r 
se O 'Reüly 102. 7305 5-12 

BEATO BERCHMAN8 
Colegio de Señoritas 

Dirigido por la Srta. María Héquet 
130—Compostela—130. 

7301 6-12 

DE P E N D I E N T E S D E C O M E R C I O . — T O D O 
el que desée adquirir una buena letra inglesa, con

tabilidad mercantil y ortografía por solo $10 billetes, 
diríjase Luz 25 Colegio Mercantil , de 7 de la m a ñ a n a 
á 9 de la noche. 7164 8-8 

PADRES Di M U I A . 
Se preparan niños para matricularse en el Insti tuto: 

se repasan á los que hayan quedado rezagados para 
Setiembre de cualquier curso que sean, todo por m ó 
dica retribución, contando con excelentes profesores. 
Luz 25, Colegio Mercantil. 7163 8-8 

Lar C A S A H I E R R O , EIL F E M Í X , que ha pasado por la desgracia que todos co
nocen el 21 de mayo, llaman en su auxilio como protectores en el mes de junio corriente 

Colegio de 1? y 2? IUnBeñama de 1? clase, calle ??• 
n 103 esquina á 4?— Vedado. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? E n s e ñ a n z a . — L o s pupilos tienen g r á 
tis los baños de mar. 6760 16-31My 

T . C H R I S T I E 
P R O F E S O R D B I N G L E S . 

Se ofrece a lpúb l i co y colegios para la t aseñanza de 
esta idioma, Habana 136, de 3 á Í de la tarde. 

7112 IWTJo 

y emplaza respetuosamente á todo el que tenga que hacer algún REGALO ó FINEZA con motivo 
de estas festividades. 

A la pericia y arrojo de los Bomberos debe esta casa la salvación de sus salones de joyería y 
artículos de fantasía. E l fuego solamente devoró los ricos almacenes. 

Ofrecemos, pues, al público un precioso surtido de joyas de todas clases y precios y artículos 
de fantasía y novedad que nada deja que desear. A la benévola y cariñosa protección de todas 
las clases de esta sociedad, debia E L F É M I X la grandeza á que habia llegado. E n la 
misma protección confiamos para elevarlo, si cabe, á mayor altura. 

H I E R R O Y COMP. 

tío A C Q M O Puro d o 
ú e B A C A L A O 

OOH 
H i p o f o s f l t o s d e C a l y d e S o s a . ' • 

Es tan agradw'Ae a l paladar como l a lecht, 
Tiene combinadas en BU mas completa 

*V)rma las virtudes de estos dos valiosos 
m c ¿ c a m e n t o s . S i d i^ ier©y asimila con mas 
ínorHdaa I116 ê  fc06*** crudo y es especial* 
mente de fhv11 valor para los nifios delicados y 
enfermizc«yi3e>rsonaadeest6maeosdelicftdo8, 
C u r a l a T l e í » . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C o n e r a ! , , 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . X 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s - %*, 
C u r a e ! R a q u i t i s m o e n l o s N t r í o s . 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
quo hay in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debi l idad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 

V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n los nombres d a 
unos pocos, do é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
SB. DB. D. AJIUBOBIO GRILLO, Santiago do Cuba. : 
SB. DB. D. MANUIIÍ S. CASTHXLANOS, Habana. 
BB. DB. DON EBNKSTO HEGEWison, Director del Hos

pital Civil, "San Sobastlan," Vera Cruz, México. 
SB. DB. DeN DIODORO CONTBKKAS, Tlocotalpam, Mo-

xico. 
SB. DB. D. JACINTO XCSEZ, Loon, NicaraBUa. 
SR. DB. D. VIOKNTK Pr-Ruz RÜWO, Bogotá. í i v« 
SR. DR. D. JUAN 8. GABTKMIONDO, Cartagena. 
BB. DR. D. JESÚS GANDARA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
BB. DR. D. rRANCisoo DB A. MEJIA, La Gimira. 

De venta en las principales droguerías y büúcaa. 
8 C O T T & B O W N E . W u o v a Y o r * . 

Cn825 7-6a 4-Bd 

Elj Reoreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo tm plan moderno. 

Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inauerura el 8 del entrante mes de junio, en la ca

lle de la Merced número 20. 
Kefereucia en el bufete del Ldo. D . Enrique Junio, 

de una á tres. Habana 55. 6407 28-22M 

d é l a Manclia. 2 ts. fólio, láminas y vasta con dorados 
$10. L a Jerusalem libertada por'Tasso, 1 tomo $2. 
Idem edición de lujo, 2 tomos folio con láminas 
$10. Galería de las aves, por Viei l lot , contiene la des
cripción de cada una, su nombre científico y vulgar, 2 
ts. eu francés con más de 300 láminas $15. Diccionario 
de las artes, manufacturas, agricultura y minas, por 
Laboulaye, 2 ts. folio láminas $17. Atlas de anatomía 
quirúrgica topográfica, 11 . láminas iluminadas. His to
ria general de Francia, 4 ts. f? láminas, escrita por va
rios autores, entre ellos Lamartine y Thiers $31. L i 
brería La Universidad, O 'Reüly 61 entre Aguacate y 
Villegas. 7469 4-16 

CESAR C A N T Ü . H I S T O R I A U N I V E R S A L 
10 tomos con láminas, planos y bonita pasta 17 pe

sos oro. Las mujeres heroicas de la Biblia y de la Ig le 
sia, 1 tomo con imágenes 4 pesos oro. Librer ía L a U n i 
versidad O'Eeilly 61 cerca do Aguacate. 

739« 4-15 

AVISO 
Gran surtido de estampas religiosas á 90 ota. b i l le 

tes la docena, en la papelería L a Nacional, Mercade
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía . 

Cn 867 15-15J 

TE N E D U R I A D E L I B R O S POR P A R T I D A 
doble sin maestro, explicaciones teóricas para t o 

dos los casos y mclt i tud de modelos prácticos para lo 
necesario. 1 tomo pasta $3 billetes. Librer ía L a ü n i -
versidad O-Reil ly 61, cerca de Aguacate. 

7397 4-15 

A I Í A M A R I N A 
E n la Tipografía de los Huérfanos, Cuba 129, entre 

Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio. 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 

tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recuerdos para Bautismos que por su no
vedad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con i m 
presión. 7177 15-9Jn 

d @ t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

d o ¡ E s p a ñ a , I s l a s B a 

l e a r e s y C a n a r i a s . 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 

está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, él escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo
grafía y la historia de la misma, sus condiciones c l i 
matológicas, sus principales productos, número de ha
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun
tamientos, etc. De venta tínicamente en la calle del 

OBISPO N. 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba

na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M . Ricoy. 

7374 10-14 

F ó s f o r o s suecos 
E l viento no los apaga. De venta en el depósito de 

tabacos de Tacen. 7448 15-16Jn 

AG U I A R 67, T R E N D E C A N T I N A S . SE D E -
sea tomar para despachar á domicilio con el ma

yor aseo, como lo acredita el amo de este estableci
miento: de 8 á 10, cantinas á precios módicos. 

7375 4-14 

J u a n Kor iega . 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

núm. 76, entre San Rifael y San Miguel. 
7336 4-14 

GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 

cn el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re
miten encargos para el campo; habilitaciones para no
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se
ñoras y niñas. 

NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 64. 15-14Jn 

P o r e l ú l t i m o vapor f r a n c é s , 
l iemos recibido u n completo 
surt ido de los jus tamente acre
ditados RELOJES CHINOS: en exac
titud, caprichosos y baratos, no 
t i enen r i v a l . 

D e estos relojes chinos los 
hay en cajas ú e plata, esquele
to, acero, l í 'skel a l n a t u r a l y 
plateado. 

S e garantizan con t o 
d a c o n f i a n z a . 

MURAIiM 
7366 15-14Jn 

Nueva reforma de Corsets 

adaptado á las úl t imas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien
do completamente higiénico. 

SU P R E C I O TRES D O B L O N E S , 
SOL 64 . 

6922 15-3J 

MO D I S T A . — P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S 
son los trajes que se confeccionan con elegancia 

y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje & precios muy baratos: calle Bernaza 29. 

6520 26-25Mv 

ALCOHOL M O L . 
K r o a r P L U S U L T R A . 

CENTRAL 
SAM l - INOe 

CIENFÜEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 

mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene r ival por ou esmerada e laboración, á la 

altura dé los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 

ds 25° cent ígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de cafia. 

Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 

S» veude en pipotet de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 

Unico agente en 'a Habana, á quien se dir igirán los 
pedidos 

A. MUMÁTEGXII 

C . O. Champagne, 
Afinador de Pianos.—O-Eeilly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esqúina á Cuarteles. 

7390 4r-14 

C O H S E 

CORSE 
NINFA HABANERA 

porMme. B O U I L L O N . 

93, 0 -REILLY 93 
H A B A N A . 

AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto de participar y ofrecer á las señoras 

de la Isla una nueva forma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra
do dar las formas regulares aun en los casos de i r re 
gularidad de las formas corporales de las que adolez
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba-

L a mejor garant ía que Mme. Bouillon puede b r i n 
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores 

J Lebredo, Arango y A. Caro, 
á cuyos señores pueden consultar. 

Cn 848 8-9 

SE 
una cocinera blanca. 

7351 

SOLICITA 
Aguila ntímero 90. 

4-14 

LETRI 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Moute y Revillagige-
do, Lu:-. y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga
liano,'"odejra esquina de Tejas y su dueño Ararabuni 
T Ba-i JOHÍ. 7400 5-14 

UN J O V E N CON B U E N A L E T R A Y O R T O -
grafía desea coloca.ise de ayudante de carpeta, 

dependíante ó cobrador de alguna casa de comercio, 
teniendo personas que abonen por su conducta, se 
prefiere i r al campo. San Miguel 43. 

7466 4-16 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano 6 manejadora, sabe co

ser, tiene personas que respondan de su conducta. 
San Miguel 124 impondrán . 7455 4-16 

SE SOLICITA 
una buena cotturera de vestidos, Teniente-Rey es
quina á Cuba, en los altos del café. 

7453 4-16 

6550 
BARATILLO N. 5. 

81-3My 

ÜN A C R I A N D E R A D B C O L O R , A M E D I A 
leche, se necesita y un pardito para enseñarle á 

platero. Luz 4», plater ía . 7164 4-16 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D B M A N O Q U E 
entienda de costura y tenga persona que responda 

de su moralidad. Galiano número 70. 
7457 4-16 

SE SOLICITA 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Aguila 141. 7445 4-16 

LA V A N D E R A . — S E O F R E C E U N A B L A N C A , 
que entiende todo lo concerniente á su deber, r i 

zar, etc., para una corta familia y también para un 
punto cercano á esta ciudad: tiene personas que gar-
ranticen la suya. Compostela 18, altos, n . 15 dan ra 
zón á todas horas. 7450 4-16 

UN A S E Ñ O R A V I U D A , J O V E N , S O L I C I T A 
colocarse para ama de llave, acompañar á una se

ñora ó para servir á un matrimonio solo: sabe coser á 
máquina y mano, pero no sabe cortar: tiene buenas 
recomendaciones: informan Aguiar 37. 

7468 4-16 
ESEA C O L O C A R S E Ü N A G E N E R A L L A -
vandera y planchadora de caballero y de señora, 

dadora, teniendo personas que respondan por ella. 
Egido 71. 7462 4-16 

T) 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
jadora de niños, de color, acostumbrada á este 

servicio y persona de moralidad, teniendo quien la ga
rantice: calle de los Genios ndmero 2, 

7459 4-16 

ENFERMERO. 
U n francés muy inteligente en cualquier clase do 

enfermedad y que tiene muy buenas referencias, se 
ofrece á las familias y particulares. Habla además 
de su idioma español, italiano y por tugués . Dirigirse 
á D . Alberto, fonda "Las Cuatro Naciones" en frente 
del muelle de Luz. 0000 4-10 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
postero, desea colocar»e, bien sea en casa par t i 

cular 6 establecimiento: sabe bien su obligación: lleva 
muchos años en esta Isla: dirigirse á la calle de Amis
tad 17, bodega, donde informarán. 

7386 4-14 

¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 

Pasta y Jalea de Guayaba 
1 B I L L . S T B S . 

L A M P A R I L L A 
Cn 859 

ISUM. 16. 
6-12 

P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los ab i jo firmantes, que bajo nuestra 

supervis ión y dirección, se hacen iodos los p r epa ra 
tivos p a r a los Sorteos mensuales y seml-anuales de l a 
Lo te r í a del U s t á d o de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to 
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
Hfieado con nuestras firmas en f ac s ími l e , toaos 
sus anuncios. 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 

LDZ DIAMANTE, 
DE LA FABRICA 

LONGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 

Libre de explosión, Immo y mal olor 
170 GRADOS B E FARENHEIT. 

Este aceite está fabricado por una redestilacion espe
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par
ticularmente donde hay nifios. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 

E s tan completamente seguro 
que si la l ámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. E s t á envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, ten iéndolas l a 
tas un sifón de Patente quepermite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa
ra la Luz Diamanlá , l impiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 

También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 

D E V E N T A 

A P A R T A D O 3 9 6 

S O L NUMERO 4 . 
Cn. 134 B0-27B 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

REMEDIO de la NATURALEZA! 

D e 
C U R A L A 

Dispepsia, 

Mores de C a t a , 

Estreñimiento! 

AtapsBiiiosos, 

.ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
'suíar en casa particular decente de criada de ma

no 6 manejar un niño, sabe coser á mano y máquina, 
tiene quien responda de BU conducta: calle de Com
postela 122 dan {razón. 7441. 4-1R 

Y todas las enfermedades quo provienen de un estomagu 
desarreglado tí mala dijestion. Agradable ni paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, ná sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d o N u e v e Y o r k . 

D e v e n t a en las p r i n c i p a l e s d r o g u e r í a * . 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O D O E L 
servicio de una señora, siendo formal y trabajadora 

le es lo mismo que sea blanca 6 de color. Tejadillo 19. 
7437 4-18 

SE SOLICITA 
una manejadora de buenas referencias y que sea asea
da: en el Real Arsenal, pabellón primero, derecha. 

7435 4-16 

SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O U N A 
criada blanca que sepa coser á mano y máquina; 

sueldo $20 billetes y ropa limpia: calzada de la Reina 
número 49, casa del Dr . Plasencia. 

7431 4-16 
ESEA C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E 
criada de mano, blanca, acostumbrada á este ser

vicio, ó bien para manejadora de niños, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda de su mora
lidad: calle de los Oficios 82, dan razón. 

7430 4-16 

ñ U AZUCAR 
Se vende barata y lista para entregar 

Taoiios al vacío, como sigue: 
U N T A C H O D E 9 P I E S 6 P U L G A D A S de d i á 

metro, con 'ICO pié» de superficie calórica. 
U N O I D E M D E 10 P I E S 6 E U L G A D A S , con 750 

piés de superficie calórica. 
UNO I D E M D E 17 P IES , con 2,500 piés de su

perficie calórica. 
C O M P L E T O S Y E N B U E N E S T A D O incluyen

do las conecciones, desagües, condensadores válvulas, 
etc.—Hay además maquinaria de toda clase para i n 
genios, que so vende barata. 

L a maquinaria puede verse en el N'. ' 421 ESTE, 
C A L L E 24, N E W - Y O R K , ó pueden dirigirse á 

" M A Q U I N A R I A " 
N9 305 P I F T I I A V B N U E , N E W - K O R K . 

6-12 

S í . _ ó de color para una corta familia y el servicio de 
mano al mismo tiempo: informarán Luz 86. 

C 869 4-15 

DESEA C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N -
sular, trabajador y honrado ya sea de fregador de 

platos, limpiar cubiertos ó otra ocupación análoga: 
calle del Sol n . 15: en la misma otro peninsular desea 
colocarse de portero ú otra ocupación que pueda de
sempeñar: ámbos tienen quien los garantice. 

7413 4-15 

IT N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
J peninsular que trabaja perfectamente á la espa

ñola y francesa y ha trabajado en las principales casas 
de esta capital, desea colocarse bien en casa de co 
mercio ó particular: calle de la Habana 123. 

7423 4-15 

SE SOLICITA 
un piloto práctico desde este puerto á Sagua la Gran
de y escalas, para el pailebot M a l l o r q u í n : informarán 
Oficios 84. 7399 4-15 

¡SIN USURA! 
Se fraccionan $14,000 oro en hipoteca sobre casas 

en regular situación, con un módico in terés : informes 
á todas horas Habana 23 A . 7395 4-15 

SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Rita Mendoza, que era hija de Lngarda Gallego y 

padre Diego Suárez, la solicita su hermano Pablo Ga
llego. Belascoain 2. café E l Escorial. 

7402 4-15 

EN L A C A L L E D E L A R S E N A L N U M E R O 60, 
bodega, se solicita una muchacha blanca ó de color 

de 8 á 12 años, para cuidar dos niños . 
7403 6-15 

SE SOLICITA 
una n iñera peninsular y una criada de mano para cor
ta familia. Amistad n . 60. 

7425 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera una señora peninsular de ocho dias 

de parida con buena y abundante leche: es de morali
dad y tiene personas que la garanticen: calle Ancha 
del Norte 327 dan razón & todas horas. 

7411 4-15 

UN A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O 
cacion para criada de mano y costurera: calle de 

la Lealtad n . 167. 7412 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
de 15 á 16 años, para manejadora de niños ó cria

da de mano, teniendo persona qne responda por su 
conducta. J e s ú s Maria n . 1 dan razón . 

7417 4-15 

liorobusto para un laboratorio: l e dan veinte pesos de 
sueldo, comida; ropa limpia y casa, y se toman refe
rencias: imponen Neptuao 857, esquina á Espada. 

m i - • — - 0 

&-naiomado la delante^ 
en ¡as ventas de esta clase 
de remedios, dando re-

UIAS.'^H Bullados universalmente 
satisfactorios, 

i daño. • MUKPHY BEOS., Pori», Tex. 
f̂ Za„t*a ü'i G l l * obtenido el favoi -nlos fabncantes w. úel públlc() y hoy „ 

--,BT«n.Chenile»ICi>. un rlugar promlnento 
Icntre la medicinas de su 

A. L.'sMITH, Braiford, Pa. 
E« TftQia ea Isa DiogueiiM 

!ETUN D E B I X B Y . 
K n ca j a s de l a t a , 

p a r o , e l c a l z a d o 
d e c a l i a l l e r o a . E a 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L I i O O E J U 
P U L , 1 M E N T O 
N E G R O q u o 
p r o d u c e . B r i l l a 

Íi r o n t o , r e t i e n e e l 
n s t r e y es e l ' U n i c o 

q u e c o m b i n a , e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o USUÜ l o s l i m p i a b o t a s i n t e l i 
g e n t e s . 

L U S T R E R E A L 
D E B I X B Y . 

Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 

pagaremos en nuentro despacho los billetes premiados 
de la L o t e r í a del Jústado de Lou i s i ana que nos « « n 
presentados. 

J . H . OGLHWBY, PRE8. L O U I S I A N A N A T , 
B A N K . 

F I E R R E L A N A Ü X , PRES. S T A T E N A T . 
B A N K . 

A . B A L D W i N, PRES. N E W O R L E A N B N A T , 
B A N K . 

C A B L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
WíiTRIBÜCION DE MAS DE M M I U O H . 

Lotería del Estado de Louisiana, 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-

tora para IUB objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de | 1 .000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 

Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada cn diciembre de 1879. 

L O S BOKTBOB T I E N E N L U G A R TODOS L O S ME8BB, 
SIENDO E X T K A O E D I N A R I O S L O S D B J U N I O T D I O I B M -
B B B . 
I funca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G N I F I C A O r O R T U N I D A D D B G A N A R DMA 

F O R T U N A . 

S é t i m o gran sorteo, c ías© Gr. que 
se h a de celebrar en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Or leans , e l 
m á r t e s 12 de julio de 1 8 8 7 . 

¡torteo Mensual número 20G, 
P r e m i o mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

l y N o t a . — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2,—Décimo $1. 

L I S T A D B L O S F R B U I O H . 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C08on$150.0C0 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 . . 
1 P R E M I O M A Y O R D E . - 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 

20 P R E M I O S D E 1-000 . . 
50 „ 500 . . 

100 „ „ 300 
200 , 200 
500 ,. „ 100 . . 

1000 „ 50 . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 
100 ., „ 100 „ „ „ 20.000 

50.0CO 
20.0C» 
20.000 
20.000 
20.000 
25.000 
30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

30.000 
20.000 
10.000 

2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 

á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus sefias ó dirección con claridad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinoro contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M . A . D A U P H I N . 
New Oríeans, L a . , 

6 bien á 01. A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 

L a s cartas certif icadas se d i r ig i rán 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

Naw Oríeans, Lfi. 
•DTi^lTWlíTiPCli? Q^e á presencia de los Sres. 
S i & V V & n U & Q S l i Generales Beauregard y Ea r -
ly so hacen los preparativos y se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
H W ' T T l í ' D 'niJ 'Cl? qu« el pago de los premios 
líJIjtlJíliMJüIliDfti está (rarantfzado por C U A 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R 
L E A N S , y quo los billetes están firmados por el presw 
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -

E s n n b e t ú n l í a n i d o d e l g a » 
d o y e l á s t i c o p a r a r a a t K b l e c e r 
e l c o l o r y e l b r i l l o & t edas l o s 
efectos d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 

T o d o C A r i Z A D O D E S E 
Ñ O R A , q u e se h a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u so , v u e l 
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d , d e l 
l u s t f « y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n 
g ú n o t r o e n s u c l a s e . 

" E I J L U i á T R E R E A L , " e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a 
t e n t e , es t a n & p r o p ó s i t o , q u 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i 
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q n e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 

Unicos Fabricantes: 

S ; E B I E Y & C O , M a T o r l [ , , E . Ü . ' j i : 
• - 1 1 ^ — — — » - . i-mu r—i r | ^ . i 

E N F E R M E D A D E S 

ESTÓMAGO 
—Y EL— 

HÍGADO. 

US PÍLDORÎ eillSTOl 
P U R A M E N T E V E G E T A L E S 

son el mejor Purgante y el Reme
dio más eficaz contra dichos males. 

R e g u l a r i z a n l a D i g e s t i ó n 

P U R I F I C A N L A B Í L I S 

y curan radicalmente 

LA D I S P E P S I A . 

JABON DE AZUFRE 

Antei do Usarlo 
D E 

C u r a r a d i c a h n e n t e l a s a f e c c i o n e s dé la 
p i e l , h e r m o s e a é l c u t i s , impide 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a ^ 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es un. 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
E s t e remedio externo tan eficaz para laa 

erupciones, l lagas y cuales de la pial , no t a n 
solo liaco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 

originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino que tambien í 
Cflancap;: La piel y quita las pecas. 

L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y B U A V l i 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquierj 
c o s m é t i c o . 

I Í O S m é d i c o s lo ponderan mncl io . 

E l T inte Instaneo p a r a e l Pelo y l a B a r b a da H U I 

C . M". C B I T T E I T T O I T , Propietario^ 
HXTEVA. TOI t JK , JE?. V de A . - \ 

D e v e n t a a l p o r m a y o r , en Jas D r o g n e r l s ^ ' 
p r i n c i p a l e s ; y a l mowadeo5 B'^tlcr-c 



U N A C R I A D A 
«e Bolicita. con buenas referencias. 

S a n L á z a r o 344:. 
7410 *-^8 

T T N J O V E N D E C O L O R Y D f c M O K A L I D A D 
U desea c o l ó s a r - e para el servicio de l a mano con 

familia que e s t é 6 vaya para el Vedado: i m p o n d r á n 
Jesua Alaría 64: tiene personas qae informen por su 
conducta. 7344 4r-14 

H O T E L AMÉRICA. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 

amuebladas, con todo servicio, ménos^el de comida, a 
precios muy m ó d i c o ^ 7365 l o - l i 

U q u i n a á Zulueta ,—Se solicitan dos criados de ma
no que sepan bien su obligación: se piden referencias, 
y un ayudante de cocina. 4-14 

N A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A , 
_ aseada y de buena conducta, de mediana edad, 

desea colocarse en una buena casa: tiene persona* que 
l a garanticen. O'Re i l ly 16, altos esquina á San I g n a 
cio i n f o r m a r á n . 7359 4-14 
XTN J O V E N D E C O L O R P A R D O , N A T U R A L 

U de las Is las Canarias , de 18 años de edad: tiene 
buenas referencias y l l eva dos meses en l a Habana: 
tiene quien responda por su conducta, y desea acomo
darse de criado de mano: informarán Crespo n. 48. 

7355 4-14 

A L P U B L I C O 
E n la fonda Ciudad Condal , H a b a n a 123, entre 

Mural la y Sol , pueden comer con aseo y buen servi
cio costando solo 10 centavos el plato. 

7271 

H O T E L V E N D O M E . 
BBOADWAT T OALLB 41* 

N Ü B V A Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 

E s t e Hotel es tá situado en parte céntr ica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 

Sala, alcoba y b a ñ o $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 

78-13Ab I . S T B U I F B I J J . Administrador. 

SE V E N D E E N 11,000 P E S O S O R O U N A E S P A -
ciosa y bien situada casa en el barrio de l a Salud á 

media cuadra de l a calzada de l a R e i n a : en ella es tá 
establecida una acreditada m a r c a de tabaco, l a que 
tiene celebrado contrato de inquilinato por algunos 
años . D e m á s pormenores Industria 72 A , esquina á 
Pernal . 7447 4-16 

EN P R O P O R C I O N S E V E N D E U N A C A S A E N 
J e s ú s del Monte, M a r q u é s de l a Torre 51 B : i m 

pondrán Paseo de T a c ó n n ú m e r o 209 
7431 4-16 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Habana esquina á Empedra
do, barber ía . 7357 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
oarse de criandera á leche entera: tiene quien res

ponda por su conducta: informarán Cárdenas n. 12. 
7369 4-14 

GA N G A . E N 1,000 P E S O S S E V E N D E U N T E -
rreno situado á una cuadra de Re ina , con 9^ varas 

por 32 de fondo, el cual tiene materiales que pueden 
aprovechar, e s tá libre d e g r a v á m e n . Informes de siete 
á doce. Habana 23, A . 7396 4-15 

99 

SE R V I C I O D O M E S T I C O . — E N E L C E N T R O , 
, „ Agolar 75, se necesitan constantemente para colo
car toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
blancos y de color, lo mismo varones que hembras. A 
los d u e ñ o s de establecimientos y casas particulares se 
les facilita toda clase de servicio domés t i co . 

7j39 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
nero y repostero, sea á, l a e spañola ó la, inglesa 

en casa particular 6 para establecimiento y tiene per
sonas que abonen ñ o r su conducta: in formarán Picota 
n ú m e r o 19. 7345 4-14 

CR I A D O D E M A N O D E M E D I A N A E D A D . — 
Se solicita uno que cumpla con su obl igac ión, que 

sea trabajador y de buenos modos, con buenas reco-
mendaciones. Obispo 42. 7385 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado ó criada de mano que sea formal. Galiano 
n ú m e r o 63. 7368 4r-14 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera que quiera ir al campo. San 
Miguel 62 i m p o n d r á n . 7870 4-14 

E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular para una corta familia; también 

desearía encontrar una familia que fuese á la penin-
eula para acompañar la y servirla durante el viaje, tie
ne personas que garanticen su buena _conducta: calle 

i Compostela T ~ 

R E S T A U R A N T 

" F L O R CATALANA 
Galle Real esquina á, Nnmancia, 

frente a l p a r a d e r o de l f e r r o c a r r i l . 

S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
D . Manuel Galceran, antiguo d u e ñ o de la acredita

da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia
nos, y deseoso de llenar un vac ío en esta floreciente 

§oblac ión , á fuerza de grandes sacrificios ha consegui-
o trasladar su establecimiento á l a espaciosa y venti

lada casa de alto conocida por de Flores , en donde 
cont inuará sirviendo al públ i co con las mismas aten
ciones que hasta aquí. 

L o s s eñores viajeros que se dignasen favorecerle, 
hal larán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas v aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pavte del dueño , como tam
bién por la de sus dependientes que sabrán secundarle. 

Precios m ó d i c o s . — J u n i o 19 de 1887. 
6851 16-2 J n 

BA^OS T E R M A L E S 

ATENCION 
E n proporción se venden las casas siguientes: San 

N i c o l á s 2fi9, en 1,000 pesos; A n c h a del Norte, moder
na, con sala, cuatro cuartos y agua, en 3,500 pesos; 
Monserrate, una en 100 onzas oro, gana 50 pesos btes. 
otra á una cuadra de B e l é n , en 2.500, gana 28 pesos 
oro; Paula , con sala y cuatro cuartos, de azotea, gana 
$12-50 oro en 3,800; F lor ida 49, nueva en 1,500 pesos; 
una en O'Rei l ly en 3,500, gana 34 pesos; F l o r i d a 78, 
con sala y cuatro cuartos, libre de g r a v á m e n en $1,500; 
m á s tres casas juntas dentro de la Habana que ganan 
170 pesos oro reconociendo 1,000 de censo en $12,500. 
Informes de 7 á 12. Habana 23 A . 7393 4-15 

B A R B E R I A . 
Se vende l a que es tá situada en la calle de San M i -

cuel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 15-15J 

m a r . 

BARATAS 

de Compostela 160 dan razón. 7373 4-14 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sea as iát ico , sino sabe su obli
g a c i ó n que no se presente, de ocho á 11 de la m a ñ a n a 
calzada del Monte 100. 7372 4-14 

UN A S E Ñ O R A D E P A R I S , D E M E D I A N A 
edad, que habla el castellano, se ofrece para acom

pañar una señora, viajar 6 para la educac ión de unos 
n iños en francés: impondrán Angeles 16 hasta las dos 
de la tarde. 7356 4-14 

Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia p r ó x i m a ú, esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 

7349 8-14 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 1 1 A 12 
años , blanca ó de color, para los quehaceres de 

una casa y cuidar una niña: se lo dará un doblón oro 
mensual. 'Crespo 2. 7343 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S O L A , S O L I -
cita una casa donde prestar sus servicios, tanto 

para criada de mano ó bien para acompañar una se-
ñora: darán informes Sol 73. 7333 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San J o s é 54. 

7337 4-14 

I S L A D E P I N O S . 

Hote l S A S T C A R L O S 
D E 1? C L A S E . 

Médico y propietario: D r . P . Garmendia y Arango. 
Referencias: en l a Habana, Sol n. 1 2 . — E n C á r d e 

nas, R e a l 93. 6036 26-14My 

H O T E L S C E B A L L O S 
EN 

S A N T A F E 

I S L A D E P I N O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 

del caserío y próx ima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordofiez, ofrece su dueño el mejor tra
to posible á los enfermos y d e m á s personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi
dades de sus huéspedes , también tiene casas amuebla
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 

A l miprao tiempo, los enfermos que además del po
deroso auxilio de los B a ñ o s Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i 
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperac ión de los acreditados Dros. D . Juan 
Temprano, D . F r a n c i s c ó Tulles, D . Santiago Cañiza
res y D . Femando Temprano; jpara más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñcz Ceballos, en Santa F e , 
6 calle de Manrique número 230, Habana. 

6860 24-2 

se venden la casa calle del Prado, de alto, moderna, 
libre de gravámen , en $10,000 oro, gana 6 onzas.— 
Aguacate, de esquina, con establecimiento, en $5,000. 
U n a en Villegas en $4,500. gana $51 oro.—Merced, 
con agua redimida, sin gravámen , con sala y cinco 
cuartos, de azotea, en $4,000.—Ancha del Norte, a c a 
bada de fabricar, de azotea, techos de losa por tabla, 
con sala, dos saletas, 3 cuartos bajos y uno alto, en 
$5,500.—Neptuno, con 9 varas por 35 de fondo, azo
tea, sala y cuatro cuartos, en $5,500 oro: informes de 
siete á doce Habana n ú m e r e 23 A . 

7894 4-15 
E V E N D E U N A C A S I T A E N E L C A R M E L O , 
de manipostería, y varios solares con habitaciones 

en el interier, próx imo á la linea: informarán calle 
Nueve esquina á Doce, panadería. 

7384 5-14 

R e s t a u r a d o s y e m b e l l e c i d o s c o n t o d o p r i m o r , se h a l l a n d i a 
r i a m e n t e á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o d e s d e l a s 4 d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a s 7 d e l a n o c h e . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s é e n b a ñ a r s e e n e l m a r , c o n t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s a p e t e c i d a s , f á c i l m e n t e p u e d e n h a l l a r l a s e n l o s e s 
p l é n d i d o s y l u j o s o s d e p a r t a m e n t o s p r i v a d o s y p ú b l i c o s d e l o s 
C A M P O S E L I S E O S , e n c u y o s l i m p i o s y e s p a c i o s o s t a n q u e s d e 
s a p a r e c e n l a s a n e m i a s m á s c r ó n i c a s y s e v i g o r i z a n l a s c o n s t i 
t u c i o n e s d e l i c a d a s . 

H a y t a m b i é n e n t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s d e l o s b a ñ o s , d u 
c h a s y p l u m a s d e a g u a d u l c e , d e l a s c u a l e s p u e d e n h a c e r u s o 
l a s p e r s o n a s q u e se b a ñ e n s i n n i n g u n a a l t e r a c i ó n e n l o s p r e 
c i o s , y u n e - p a c i e s o s a l ó n de d e s c a n s o p a r a l a s s e ñ o r a s q u e r e 
p o s a d a m e n t e q u i e r a n a s p i r a r l a s s a l u d a b l e s b r i s a s d e l m a r . 

CnS 
• r¿r>.: i'-rf.-*- T JtBJBrMWI W 
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s 
S E V E N D E N 

dos casas por no poderlas atender su dueño . Agui la 
número 174 y Someruelos 60 darán razón. Corrales y 
Suárez mueblería . 7348 4-14 

SE V E N D E O S E P E R M U T A P O R C A S A S una 
estancia de tres caballerías y cordeles de tierra, en 

el pueblo de San Francisco de Paula, á una cuadra de 
l a calzada, con la cual linda por una parte: aguada de 
arroyo, dos pozos, casas de mamposter ía y guano en 
regular estado: buenos terrenos y con m á s de mil f r u 
tales y palmas. Impondrá J . G . P . , Habana ndm. 85, 
entresuelos. 7380 4-14 

B U E N N E G O C I O 
Se vende un buen cafetín en muy poco dinero y tie

ne reducidís imos gastos: darán razón San Pedro n. 2, 
a lmacén de los Sres. Bengochea, Rodríguez y Maute-
con. 7323 6-12 

SE V E N D E 

Se h a l l a de v e n t a e n t o d a s las P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 

* 

L a que reúne en alto • 
grado las más Solidas garantías £ 

COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N * 
y COMO H I G I E N E . * 

H A B A W A , - 3 I 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Alfonso—HABANA. ^ 

C u 870 156-16 J n 

L A UNICA V E R D A D E R A í 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA | 

L a i ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis 
mo tiempo dejarlo suave, brillante v sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contieue ¡ N I T R A . T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo^productor 
del cabello.—No es necesario ninguua preparac ión anterior para empezar á usarla. E s la ú n i c a pre
parac ión de su g é n e r o que tiene privilegio. 

D e venta en las Farmác ias , Quiuca l ler ías , Per fumer ías , Seder ías , etc. 
Agente ún ico , Alfredo P é r e z Carri l lo . Salud 36. Neptuno 233. {3 

C n 797 1 - J n gj 

PE 

la casa calle de los Sitios número 127, 4ca8i esquina á 
la do Lealtad, construida do mampostena, con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar
tos; está seguramente alquilada y no posee g r a v á m e n 
alguno. Para precio y demás informes en la calle de • < 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de la m a ñ a 
na hasta las dos de la tarde. 7208 10 10 

SE V E N D E 
una buena bodega muy bien surtida, situada en un 
buen punto de intramuros, hace un buen diario; por 
estar su dueño precisado á irse á la P e n í n s u l a á asun
tos de familia: no tiene inconveniente en dejar algo de 
su valor con buena garantía. D a r á n razón en la se
dería E l Clavel , Neptuno, entre Campanario y L e a l 
tad. 7122 8-8 

D O S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 

S I S 

S e s o l i c i t a 
una negra cocinera. 

73G4 
Cal le de Paula número 18. 

4-14 

SE S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N E N B A N 
CO ó casa de comercio. Se tienen conocimientos de 

contabilidad y puede llevarse la correspondencia en 
i n g l é s y francés . Puede darse fianza si fuere necesa
rio. C u b a n. 12, de once á cinco. Sueldo reducido. 

7377 , 5-14 

S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 15 años para dependiente y aseo de 
a l m a c é n . C u b a n ú m e r o 47 impondrán . 

7361 4-14 

SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E S E A A G l L 
y aseado v que tenga persona que responda por su 

conducta, l l á b a n a n ú m e r o 95. 
7340 4-14; 

SE H A E X T R A V I A D O E N L A N O C H E 8 D E L 
corriente, de la casa calle del Rayo 104, una perra 

bulldog, color de chocolate ceniciento, con una man
cha blanca en el pezcuezo, el hocico negro y entiende 
por Vie ja . L a persona que en la expresada casa la en
tregue a su d u e ñ o será gratificada con $10 billetes del 
Banco E s p a ñ o l . 7214 6-10 

A L O I I M 

C R I A N D E R A , 
U n a s e ñ o r a peninsular de muy abundante leche, 

de?ea encontrar una casa decente donde criar á leche 
cutera. Cal le de Zequeira ndhiero 27. 

7341 4_i4 

Propios para la es tac ión do verano se alquilan unos 
hermosos y espáciosos altos con ba lcón á la calle 

y co^.ptléíilo8 de sala, antesala, comedor, dos habita-
* e loñes, cuarto de baño , etc., propios para un matnmo-
i nio 6 caballeros solos, con asistencia ó sin ella. 

Miguel 43 dan razón. 7165 | « « « 

E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o 
rredor, tres solares en el punto más céntr ico del 

Vedado, é n t r e l a calzada y la l ínea; un solar en la c a 
lle Ancha del Norte entre las de Galiauo y San Nico
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las dias de trabajo. 

6480 27-25 My 

A l v a r e z 
C n 7 4 8 

y H i n s e 

E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s de cos^ 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
S o n d é b r a z o a l to . 
Son á cnal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y oada una es un modelo 

e n s u m e c a n i s m o . 

L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 

- U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 1 £ Í | # 
312-S1n 

B A Ñ O S 

D E A M A R O , 
U RllüRIliO, 

J u r i s d i c c i ó n de S a g u a l a G r a n d e . 

Aguas de magnesia 
Y DE HIERRO. 

Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 pies de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradlsta s o l á ü y recreo y una agradable 
temperatura. 

Allí encontrará e l temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien
to bien surtido; hotel con buenas y ventila
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además, hay casas juntas c independientes, 
cuyos alquileres, como se verá en la tarifa 
do precios, están al alcance de todas las 
fortunas. 

Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 

También se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres
pondencia. 

E n el mismo poblado hay un destacamen
to de Guardia Civil. 

L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 

P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel, desdo 

$30 en 2U liasta $51 en Ia, mensuales.-
Casas d e 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 

mensuales. 
Habitaciones de cuartería, á $12-75 men

suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 

3 personas, á $3 por viaje. 
Carretón para muebles y equipajes, de 

Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por id. 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me

dia hnra del paradero de Rodrigo. 
E l Guarda-almacén de dicho paradero, ó 

el Administrador de correos del mismo pun
to, D. Benito Fernández, facilitarán * 
pasajeros el medio de adqu^4 . „ íos 
carretas para dirigirse f _ o a b a n o í a y 
pasajero prefie7"- - « A m a r o ; poro si el 
el esta>1 entenderse para todo con 

.^leclmiento, deberá avisar con anti-
-xpacioii, dirigiéndose por correo á D Mi-

^ f í d i í? -" - •1 -E0drÍg0 ' Ainar0) exPre8ai ido 

CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 

y todas ins afecciones de l a s V/as Respiratorias, 
se cn lman inmedia tamente y se c u r a n usando 
los T U B O S L i E V A S S E U R . 
• ^ A R I S , F irmada f i O J B I Q W J E T , 23, calle de la Mocnaio 

ia del viaje. 
Cn 820 26-4Jn 

w c i m u 

P O T R E R O 
Se vende uno magnífico; compuesto de 14 J cp>,"1, 

rias de tierra: informarán Muralla 97, f*'-
7036 

— - 11-3JÜ 

i 

L A S 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga quien responda por BU 

7342 4-14 conducta en Industria 70. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E " C O L O R , D E 
mediana edad para los quehaceres d« una casa y 

que entienda de lavado y plancha, se exigen buenos 
aliformes, de no poderlos dar que no le© presente. C o n -
oordia n. T9. 7352 4_i4 

CA L L E D E N E P T U N O N U M E R O 36. U N 
as iá t ico cocinero y aseado desea colocarse en a l -

macen 6 casa particular. 7316 4_14 

T \ p S S E Ñ O R A S E X T R A N J E R A S D E S E A N 
J L / l i a l l a r una familia ó caballeros que quieran vivir 
como en familia ofreciendo buen trato y precio m ó d i 
co, bien sea en la Habana ó sus alrededores, se habla 
francés y e spaño l : en la misma se solicita un vendedor 
que tenca quien lo abone. Falgueras 15, Cerro 

7383 ¿ 1 4 

BO T I C A . U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 
solicita regentar una en la ciudad 6 en el campo 

Informarán D r o g u e r í a de D . J o s é Sarrá, Teniente-
K e y 41 y en la botica E l Amparo, de Castolls. E m -
pedrado 28. 7350 4 _ i 4 í 

B A R B E R O 
•Se solicita un oficial R e i n a n ú m e r o 46, barbería. 

7358 i - l í 

S E D E S E A 
n n a buena criada de mano y que salga á mandados 
que sea blanca. Oficios 29. 

7334 l-13a 3-14d 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S P A R D I T A S R E -
cien llegadas del campo, una para manejadora y 

otra para criada de mano, las dos en una misma casa 
y tienen quien las recomiende. Amargura 86 informa-
irán: 7292 4-12 

B O T I C A 
Se solicita un muchacho para aprendiz de botica 6 

un aprendiz adelantado: informarán Damas 48 
7321 4_Í2 

T T N S E Ñ O R M U Y F O R M A L , P E R O A L G O 
%J caprichoso, desea tener habi tac ión con toda asis

tencia ó sin ella en casa de una ó dos señoras sola? 
viudas ó solteras, por no tener familia, es de buena 
paga y rec ibirá aviso en el hotel L a Vascongada, M e r 
caderes esquina á Obispo. 7299 4.12 

87 
Se alquila estq, af léva y bien situactfi, casa. Impon

drán Amargura 47, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
7467 8-16 

S E A L Q U I L A N 
magnfncoB entresuelos propios para escritorios 6 bufe
tes, San Ignacio 14, esquina á Empedrado. 

7463 4-16 

P A R A E S C R I T O R I O S " 
Se alquilan los altos de la caea Amargura n é m . 13, 

entre Cuba y San Ignacio. 
7193 «a-10 8d-9 

P o r $ 3 5 oro 
se alquilan en Cuba 77 dos habitaciones altas, venti
ladas, piso mármol , entrada y cocina independiente 
hay agua. Informan Teniente Rey 44. 

7404 6-14 a G-lñd 

CA R M E L O . Se alquila en 510 pesos oro por año 
por temporada la espaciosa casa calle 9, esquina . 

16 n. 129, compuesta de sala, comedor, cintóo cuartos 
cocina, despensa, cuarto de cmdos , cochera, caballe
riza, lavadero, jardín , etc. etc: la llave en la estación 
del Urbano <5 impondrán Damas 69. 

.7406 4.15 

HABITACIONES 
muy frescas, espaciosas, ventiladas, interiores y tam 
bien con b a l c ó n á la calle; estas habitaciones, las i n 
mejorablen condiciones de s i tuación, pues están en 
una de las céntr icas y concurridas calles, cerca de los 
carritos; inmediatas á los parques y t alros y en el 
centro del comercio. Se alquilan para hombrea solos 
á precios módicos . O'Reil ly 23. C 868 4-15 

Carmelo.—Se alquila por aBo en $360 oro 6 por tem 
perada en $201 oro, la casa calle 11 esquina & 18, 

compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, gran 
jardín y colgadizos cerrado de persianas, las llaves 
en la estación del Urbano é impondrán Daluas B'9 

7405 4_i5 

En el punto m á s céntrico se alquila una habitación 
á una señora sola; iiit'ormarán Obispo número 113, 

entresuelos 7392 4-15 

San Rafael 31. altos 
Se necesita una criadita de 11 á 13 años, para cuidar 

a n i ñ o . 7296 4_i2 

Calle San Miguel 13 
Se necesita una criada española, 

7324 4-12 

S E S O L C I T A 
xm criado de mano blanco 6 de color que sepa su obli 
gacion y tenga quien responda de su conducta. C o n -
cordia 64. 7309 4_i2 

S E S O L I C I T A 
rana morenita de 12 á 14 años para entretener niños 
Monte 12, altos. 7311 4_i2 

SE N J i C E S l T A U N A C O C I N E R A D E R E G Ü -
lar edad para una corta familia: si sabe su obliira-

cion y trae buenos informes se le dará buen sueldo. San 
JNicolás, altos, frente al número 80. 

7306 4-12 
B N E C E S I T A U N A C R I A D A P É M N S Ü L A R 
9 7293ga qmen re8ponda por ella• A g u i a r l 3 l . 

4-12 

UN A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano, entiende de costura y tiene 

quien responda por BU conducta. Cristo, accesoria B 
4-12 ' carp inter ía . 7300 

S E S O L I C I T A 
tm criado de mano para el servicio do una corta fami-
h a . I m p o n d r á n Sol 66. 7294 4_i2 

UN C A B A L L E R O D E M E D I A Ñ A E D A D , M U Y 
conocido de todo el comercio de v íveres y con las 

mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor
domo ó cobrador en una quinta, sociedad de benefi
cencia <S hacerse cargo de a lgún depósi to de mercan-
« ^ V ^ K a o FJ?K Cé8 í alg0 inelé8: darán razon T e -piente-Key h, í a b n c a de escobas. 7210 10-11 

APBENDICl 
sitan en la lamparer ía Amistad 77. 

7092 

blancos ó de color, 
pagándoles jornal, 
s egún su aplicación 
al trabajo, se nece-

10-7 

coffim 
Se desea comprar caobas y bagames. 

Escritorio de Hamol . Mersaderes número 2. 
7460 4-16 

S e c o m p r a n l i b r o s 
de tedas clases, m é t o d o s de mús ica y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas y de 
terto. Librer ía L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca de 
Agnacate. 7415 8 15 

MU E B L E S Y O T R O S O B J E T O S U S A D O S S E 
compran en todas cantidades en la calle de la 

A m a r g u r a esquina á Villegas, casa de préstamos. 
7382 ___i-14 

S E COMPRAN 
y venden libros, estuches de c i n y í a y de matemát icas . 
Monte n. 61, entre Suarez y Fac tor ía , librería. 

7264 1 5 - l l J n 

H I L A S F I N A S 
Se compran en la droguer ía y farmacia " L a R e u -

tiion" del L d o . D . J o s é Sarrá, Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 

O J O . 
P o r é r d e u de dos comisionistas, para mandar á la 

P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 

Sagando altos precios. Se pasa á nacer las compras á 
omicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 

e n San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del d ia .—Francisco Si lva . 6936 26-3Jn 

BA R A T O . — S e alquilan una sala y cuartos, juntos 
o separados, con muebles, luz y toda asistencia. 

Teniente-Rey 94, entro Bomaza v Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 7421 4-15 

P o r $ 3 0 b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc., á cinco cuadras de l a plaza del Vapor. 
Salud n. 23, librería, impondrán, • 

7414 4-15 

Se alquilan las hermosas casas L u y a n ó 117 y J e s ú s 
del Monte 310 y 504, propias para la temporada, se 

dan muy baratas: impondrán Obispo 37 ó Amargura 
número 68. 7376 4-14 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos con su (rran balcón á la 
calle, en la casa n. 236, calle de la Habana entre San 
Isidro y Velasco. 7332 4-14 

JJJpai 
P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del 

paradero de la Ceiba, 88 alquila la casa del procu 
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, ralle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n. 19. 7379 10 14 

ÜN A E S T A N C I A D E U Ñ A C A B A L L E R I A 79 
cordeles, cercada de pina y piuon, casa de vivien

da con sus anexos, situada en el partido de Pepe A n 
tonio, término municipal de Guanabocoa, se arrienda, 
á contar desde 19 de agosto de 1887. Informarán en la 
Habana. Cuba n. 7. 7300 4-14 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas propias liara el vera
no. Amargura 80. 7387 4-14 

SE A L Q U I L A 
L a casa Carmelo calle 9, n. 11, compuesta de sala, 

comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de criados, 
despensa, patio, traspatio con árboles y jardín como 
al frente d é l a misma: tiene gran al gibe de agua y se 
prefiere alquilarla por años 6 por temporada: infor
mes Belascoain 36 A , ferretería. 

7389 5-14 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta, á la brisa, con balcón á la calle 

é independiente, además otras bajas. B e m a z a 60, pn-
tre Teniente-Rey y Muralla. 7302 4-12 

Se alquila una espaciosa y fresca casa propia para 
un taller: calle de Monserrate 133: en la misma se 

venden unos muebles de bastante uso. 
7297 4-12 

Se alquila la hermosa casa Teniente Rey 21, propia 
para establecimiento, con sala de mármol , cuatro 

ventanas á la calle, espaciosa cocina, 10 cuartos, p a 
tio y traspatio. Impondrán Inquisidor 27 donde está 
la llave. También se alquila esta ú l t i m a con todas las 
comodidades para dos familias y entresuelos corridos. 

7310 4-12 

propia p a 
ra un taller de carpintería, a l m a c é n de tabaco ó za-Se alquila la casa calle de la Estre l la 6A 
ra un taller de carp" 

patería, tiene más de 40 varas de fondo por 12 de 
frente y vale 2 onzas oro, es de sól ida construcc ión' 
informaran en la Plata. Aguila esquina á Estrel la. 

7250 8-11 

V i r t u d e s n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, m é d i c o s ó abo 
gados. 7225 10-10 

ananao. Se alquilan las dos hermosas casas calle 
de San J o s é ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 

a nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a s llaves están en el a lmacén de v íveres 
Real esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7136 10-8 

Paula número 78.—Se alquila esta casa compuesta 
de sala de mármol , comedor, cuatro cuartos bajos, 

dos altos, agua do Vento y d e m á s comodidades: la 
llave en Bayona 21, al doblar: informarán E m p e d r a 
do 28, botica. 7135 10-8 

SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , C O 
lor dorado, sin resabios y sano, por la mitad de su 

valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca
parate de guardar arreos. Aguacate 68. 

7427 8-16 

P E R R O S 
Se venden cuatro cachorros bull-dogs de pura raza, 

pueden verse de siete á diez de la mañana y de cuatro 
á seiB de la tarde. Aguila 123, entre San Rafael y San 
J o s é . 73 i7 4-14 

.-o i » atenctoa fofer'é.líós fesúUados extra'órdinaribs qtfb está l U n á o el VIÍÍÓ b k PAPÁYINA 
, . rf*jr<íRRíV-A BfeL D R . GÁÑtóüt en Tos niñe»; 

| ^ , btjRÁJí̂ É; IJÁ L A C T A N C I A , 
tfj ^óbre,'to¿o cu Vos qúo padecen desarreglos de v ien t re , pues con dos 6 tres cucharaditas de las de café 
g durante el din, después de tomar el pecho ó cualquier otro alimento, los mantiene fuertes y robustos, 
ra facilitaud • kn iliKestion y ev i tándoles los vómi tos , tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores 
g devientr . '..u iéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam-
r J bien es uu reiucdi,» eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I M A (íJe^««ia ^ f e í a l ! ) ha sidb 
Qj adoptada por t i Gobierno en los hospitales de niños en Paris , con un resultado sátisfactóri'o. L A P A -
K P A Y I N A pept.-niza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina húmeda , mientras que la pépsina animal 
ty solo lo hace de i á 40. Por lo tanto es el ÜEJOE DÍGÉSTIVÓ CONOCIDO. 
g E m p l é a s e en l&s dispepsias, gas t r a lg ias , gas t r i t i s , v ó m i t o s de é m h a r a z o , d i a r r e a s , r a q u i t i s m o , ÍS 
ta etc., etc. D e ventaontodaslasfarmacias.—Agente único: Ldo . Alfredo P é r e z Carril lo—Salud n. 36 S 
g] y Iveptuno 233 C n 7'98 l - J n gj 

mmmí 
UN A E L E G A N T I S I M A t N Ü E V A D U Q U E -

sita de 4 asientos, un sobresaliente potro maestro 
do tito, saho y sin resabio, de 7 i cuartas de alzada: 
unos muebles finos, adornos y cuanto se quiera para 
poner una casa. Perseverancia 58 

7461 4_1Ü 

UN V I S - A - V I S 
nuevo de construcción moderna, con su limonera en el 
mismo estado, se vende en un módico precio. Manri 
que 138. 7433 4-16 

.SALUD 17 
Una magnífica duquesa nueva de últ ima moda; otra 

de medio uso, en buen estado, que puede manejarse á 
cordones; un vis-a-vis de un fuelle vestido y pintado 
de nuevo; un faetón Pr ínc ipe Alberto, nuevo; otro de 
medio uso; un t í lbury-faeton muy ligero de vuelta cn 
tora; un coupé Clarence de 4 asientos; otro de regular 
tamaño y otro chiquito de los llamados Egoístas; un 
arreo para pareja, otro de un solo caballo, un milord 
nuevo francés. Todo se vendo barato y se admiten 
cambios. Salud 17, á todas horas 

7426 , 5-15 

UN V I S - A - V I S D E D O S F U E L L E S . D E L O S 
modernos y de muy poco uso; un milord ídem casi 

nuevo, los dos marca Courtillier; un flamante vis-a-vis 
de un fuelle, marca Binder; tres troncos de arreos; un 
capote sobretodo de pescante, paño castor: un lindo 
escaparate de guardar arreos, ima vestidura flamante 
de milord. Amargura 54. 7328 4-12 

S a n t a C l a r a 2 9 , 
Por necesitarse el local se vende un quitrín nuevo: 

se puede ver y tratar de su ajuste: en la misma infor
marán . 7147 8-8 

S e v e n d e 
un elegante coupé nuevo, también dos arreos de pareja 
y una limonera. Oficios 33 informarán. 

7161 8-8 

01 Ijjj l 

A V I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E 
billar de marca, con todo completo y en buen es

tado para continuar trabajando si conviene en el mis
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste
ma moderno. Cuba 58, carpintería. 

7428 8-16 

ueros de si mismo. 
CAJAS DE HIERRO. 

Se venden varias á prueba de fuego y las hay con 
tres llaves distintas, propias para Ayuntamientos; to
das fnerfces, bonitas y baratas. Venduta, Obrapia fren
te al número 6. 7276 5 a - l l 5d - l l 

A G E N T E N E L E G A N T E S B A N Q U E T A S D E 
Viena para pianos. G U I A M A N O S para pianos 

á $8 billetes. Aisladores, Métodos de distintos maes
t r o s . — S E A L Q U I L A N P I A N O S con y sin derecho 
á la propiedad.—106, Galiano 106. 

7420 4-15 

Esta! ea sin disputa la mejor bebida para este clima, la m á s estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescantey económica . C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca A G U I L A . 

Reciben vinos de Jerez, de A . R . Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacbs de 
Jarc ia Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 

Cn 135 60-27E Sol 4—E. AguUera y Ca.—Apartado 396. 

Papel, 

VINO ESPECIAL DE MESA 
A . R O M A G O S A , 

S e a c a b a de r e c i b i r u n a p a r 
t i d a de e s t e e x c e l e n t e v i n o , e l 
q u e p o r s u p u r e z a y b u e n g u s t o 
h a c e se a m o l d e a l e s t ó m a g o 
m á s d e l i c a d o . 

PRUEBA HACE FE. 
S e e x p e n d e a l p o r m a y o r e n 

e l a l m a c é n de v i n o s de los 

Sres. Costa, Vives y Cp, 
ENNA NS. 2. Y 4F 

y a l p o r m e n o r e n l a c h o c o l a 
t e r í a E L MODELO CUBANO, 

O B I S P O 51. 
26-16Jn 7442 

¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 

P a s t a y J a l e a d e G r i i a y a b a 

$ 1 B Z Z ^ L E T B S . 
L A M P A R I L L A NTJM. 16. 

C n 860 6-12 

OF n n n 
I U l i l i 

HABANERO 

BE IÁOIIINÁBIA. 

ÜN A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M -
bre $25 billetes, una id. camera $35, un par co 

lumnas con sus jarrones $15, medio juego de V i e n a 
$45, una imprenta tamaño 11 pulgadas $35, un farol 
zaguán $5, una mesa de noche $7 y 4 cuadros para 
sala $38. Aguacate 56. 7318 4-12 

Gran Bazar de Belén. 
Muebles baratos.—Juegos doble óva lo y lisos, á es-

cojer, barat í s imos—Pianinos garantizados, precios co
mo lo acredita esta casa, para vender. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 7312 4-12 

AV I S O . S E V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R 
propia para un café chiquito 6 grande lo mismo. 

L a s bandas de goma, corresi onden bien; el p a ñ o de 
medio uso, tienen un juego de bolas de 16 onzas, es tán 
trabajando. D a r á n ra^on Obispo 31, dulcería . 

7320 4-12 

Uíár S I L F O R A M A C O N D O S L I N T E R N A S , 
lámparas y 112 vistas, propio para dar exhibicio

nes en teatros $55 oro, una cámara para vistas p lan 
cha seca $8, una idem con su lente Dallmeyer, rect i 
l íneo , $30, un lente Ross, para vistas 8 por 10 $25 y 
varios aparatos eléctricos. Aguacate 56. 

7319 4-12 

INODOROS 
6984 11-4 

Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun
cionan á sat is facción del 
comprador. 

A M I S T A D 75 y 77. 

'LAMANTE 

H o t e l " L a M a l l o r q u í n a . " 
C U B A 37, E S Q U I N A A O ' E E I L L Y . 

T E L E F O N O N " 174. 
Pupi lajes de todos precios, en habitaciones amue

bladas, frescas y c ó m o d a s . Abonos e c o n ó m i c o s á m e s a 
redonda. Aseo, buen trato y precios m ó d i c o s . H a y 
¡bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 

CUR A. 3̂7, E S Q U I N A A 
7378 

O ' K E I L L Y . 
4-14 

S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escr i 
torio. San Pedro 6. 7127 26-8Jn 

d« Fincas y E s t a b l e c i m i e n t o s . 

SE V E N D E L A C A S A S U A R E Z 106, C O N T í 
tulos de dominio inscriptos en el nuevo Registro, 

en 1,000 pesos oro, libres para el vendedor, en L e a l 
tad 181 tratarán de su ajuste, y en la misma se dan 
4,000 pesos oro al 8 por ciento en buen punto. 

7470 4-16 

PO R N O P O D E R L A A T E N D E R S E V E N D E 
l a tabaquería y quincallería. 

Vil legas. 7446 
Obrapia esquina á 

4-16 

GA N G A S . — S E V E N D E E N $4,500 O R O U N A 
casa en l a calzada del Monte; gana $45 oro: tiene 

7 varas por 40 fondo; otra en $6.000 oro en el b a 
rrio de San Lázaro , espaciosa, con 6 cuartos, dos ven
tanas, 33 frente por 42 fondo y un martillo á otra calle 
de 10 VBTHR frmnte; libre de gravámen: infomae G e r -
yasio 118 de 7 ÍU9 m^mh 7148 4-15 

A M E R I C A N A . 
E s el úl t imo adelanto en refinería y seguridad, el 

mejor aceite para el alumbrado domést ico . Sirven los 
depósitos del petróleo, D e p ó s i t o principal. A . P . R a -
~ J — A M I S T A D 75 y 77. 

6957 16-4Jn 

ATENCION 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se rende un 

gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay do á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas las fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas o'ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en $45 B T B . 

6935 27-3 J n 

De F DGDI 

VINO SUPERIOR. 
Acaba de recibirse una partida superior 

de vino, legítimo de uva, sin composición 
de ningún género, en cuartos de siete ga
rrafones. Para prueba ó informes dirigirse 
á la calle de Teniente-Rey número 15. 

H O T E L D E F R A N C I A 

7123 e - x y 

BUENA OCASION 
Se vende muy en proporción un tacho al vac ío , de 

diez p iés , con armazón de hierro y demás anexidades, 
en muy buen estado, así como una máquina horizon
tal, cilindro 12 por 24, con gran polea volante, el todo 
próx imo á v ía férrea. P a r a m á s pormenores Amargu
r a n. 1, al entresuelo y por correo A . 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 4-12 

D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 

color primitivo, dejándolo muv luillante y suave. E l 
único cosmét ico inofensivo que ha merecido la unán i 
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 

Se vende en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías . 
Depós i to : Botica L a Estrella, Industria 34 

JAMBE VEJETÜ DEPURATIVO 
D E L D U . 1 . G A R D A N O . 

Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N 
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera
ción de h sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E 
R A S , C H A N C R O S , T U M O H E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A . 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demáa enferme
dades originadas por malos humores adquiridos y he
reditarios. 

D e venta en todas las farmacias y droguerías. 
D e p ó s i t o : Botica L a Estrel la , Industria 34. 

4774 RO-20A1 

E L A R C A D E NOE 
C a s a de p r é s t a m o s . 

Se ha trasladado de la calle de la Obrapia 73, á la 
de Amargura esquina á Villegas', portales del Cristo, 
dispuesto á realizar á como quieran todas las existen 
cias: se sigue dando dinero sobre toda clase do valo
res que presenten garant ía á precios módico.-. 

7381 4-14 

i 

Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el aso de estas J P í í í f o r a s 6 
f ¡ t l e p i i m t i v a . 8 y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. i* desde 20 años há por la corporación 

SI Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan K 
$ al estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza ( j a q u e c a s ) , d los embarazos del estómago (vahídos, § 
£l fa/(a de apetito), del hígado y de los intestinos ; ellas pueden ser, i la vez, un purgativo completo 6 9t 
a u n simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. K, 

E V I T E N S E L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - El nombre de H. BOSREDON está grabado en cada pildora (Codei 609 M.) 
Fahrlcacion y venta en la casa de ( ¿ I C r O X , íarmM, y único propietario de este producto, 25, rne Coqalllíére, en PARIS. 

Depositarlo en £ j a H a b a n a : J o s s ó S . ^ ^ I r S J E l . - A . , Oiléans: H. lioBrcdon, 
depositario único 

P e p s i - C h a m p a ^ n e Q-onin 
E S E L M E J O R D I G E S T I V O 

P r e p a r a d o e n R e i m s c o n 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 

y con P e p s i n a exactamente 
n o r m al izada y graduada. 

Conserva al exquisito 
sabór del 

Champagne 

" V i n o 

É S O B E R A N O 

e n l o s c a s o s de 

D i s p e p s i a , D o l o r e s 

d e J E s t o m a g o , 

G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d e 

l a s ] M u g e r e s e m b a r a z a d a s 
Moda de osarle: Se tonará el contenido de un vasito de cortadillo en la mitad y al fia da cada comida. 

A. VICARIO, 13, Boulevard Eaussmann, 13, PARIS 
J o s é S a r n a . — En Sautiago de Cuba: Farmacia del D ' L . C . B o t t i n o 

S BM LAS PRINCIPALES rABHAOIAS Y DBOODSBIAB 

rec ientes y antiguos, son 
c u r a d o s en algunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i 
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 

e l í i ye . cc ion de 

K A V A 
DEL D O C T O R . 

Exíjase sobre cada caja, oada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCawxs &áafímUx.̂  

P a r 1 3 , 3 8 , P l a c e ^ f i a J l g c ^ J e i i 

i M e d a n a l a OROrPar i s Í 8 8 5 ] 

E N S A Y A D Y C O M P A R A D 

mita 1 
m " el MEJOR AHMSííTO de los KIÑOS do PECHO. 

35 Años de Exito,—í! Meí/s'/as. —Kllaos an aiixiliur 
del ajnKiiijáutaiQicnU) ¡ii ulicienle y del desiote,cura 
á lus Vómitos y á lá 0 arrea v faeilfta á la Dentición. 

Dcpisito; P. A. DUTAUT. r» eu Clioisy, - erea Je PARIS. 
la Habana : J o sé Sarra.y en, ío l i s búenis Farm**. 

V I N O 

DEL 

P R O F E S O R 

0 S S ! A I \ ! H E N R Y 
F E R R U G I N O S O 

L a fe l iz r é u n i o n , en esta p r e p n r n -
cio i i ; de los <!os toruno? por e x c e l l e n -
Ciá, íLa Q u i n a y vi Eí¡«j' i '« , eqhfiW-
l'üye un prec ioso fneaicarnento c o n t r a 
lují I'lorosis, Coloré 'pálidos, Anemia, 
Flores blancas, la. Can-itituciones dé
biles, etc. 
PótiH, BAIN fnr<>» et FÓUXUICII, «S, rite d'Anisterdam 

VENTA. POR MAYOR 
i . RABASSE & BAILLY, 10, rué des Archives, PARIS 

E u ta BaOana . José SARHA 
/ o;i todas las Farmaciaa. 

O P I A T A y P O L V O S 1 N T I F R 1 C 0 S G Í L L E S * 

I N C O M P A R A B L E S | 
para conservar elesmaltedelav 
d e n t a d u r a y evitar la c á r i e s . l 
Es el MEJOR de CHANTOS se CONOCEN. | 

José S&RR4. L A H A B A N A | 
Y EN TODAS LAS PEIIFUMEIUAS. S 

J . G I I i L E S , 3 l , Rué B e r o é r e . P a r i s f 

YERMIFUGE COLMET 
BomDonesde Chocolate áia Santo nina,. 
INFALIBLE para DESTftUIR las LOMBRICES 

Este V e r m í f u g o está recomendado por su ( [ ¿ i f j ^ f ^ 
psto agradable y su consemeion indefinida. 

Exigir la firma ; ¿J 
PAHIS.F'» COLMET-d'AACE. —In l i Habana: JOSE SARRA. 

4 PREMIOS en las Exposiciones PAIUS1878, BRUSELAS, etc. 
CONCEDIDOS AU 

J A R A B E . V I N O ^ B A R B A R I N 
I t e v o n s t i t u y e n t e s y I t e p u r a t i v o s 

MUY SDPEIIIORES AL ACEITE DEL HÍOADO DB BACALAO 
El J a r a b e de B a r b a r i n está actualmente reco

mendado por la gran mayoría de los Médicos de todo el 
mundo como el p r i m e r o de los r e c o n s t i t u y e n t e s , 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 

líl aumenta considerablemente a l apetito, rea
nima á las fuerzas abatid.is por las largas enferme
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 

El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 

El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
So vende, en PARIS, en la Farmcla Rognet.l 4 5, rué de Belleville, 

y en. todas las Farmacias . 
Depos i t a r lo e n £a Habana : JOSÉ SARRA. 

Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES 
'JE ESTÓMAGO 

v todas las A f e c c i o n e s N e r v i o s a s se curan inrafldiata-
menta con las P i l d o r a s A T U X l - M E t r R A I . G I C A . S 
del j y C I t O v r j B J B . — Exíjase sobre la caja el sello da 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
— Ea la J f a b a n a : J O S É S A I i K A ; X .OBX: y C» . 

m MiLLERET VENDAJES MILLERET 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas \ L a C a s a M i l l e r e t recomienda 

Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s fsus V e n á a j e s a n a t ó m i c o s y 
Exijase la marea del Inrentór estampada | sus V e n d a j e s i n v i s i h l e s , p a i ' i i 

en cada suspensorio. í retener á las hernias que ofrecen mayo-
I f ó é d l a s p a r a l a s V a r i c e s \ res dificultades. 

Tegidos elásticos dealsodón y de seda. \ CINTURAS PARA EL VIENTRE Y UMBILICALES 
m i L L E R E T , L J E G O N I J D E O , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . R o u s s e a u , P J L R I S 

D e p ó s i t o s e n TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS. 

üftfttGías 
CATARROS, CONSTIPADOS ^ b = r ¿ í d s ¿ t ó £ ^ ^ Por lo s^GAMiOS iSPIC 
Asp irando e l h u m o , penetra e n e l Pecho, c a l m a el s i s tema nervioso, lacl l l t í ; 

¡a e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
[ E x í y i r esta f i r m a : J . ESPIC ) 

V e n t a p a r m a y o r JJ. I ISS 'BS ' . t z & . r n t S ^ i m t - L u x u r e . P a r i ó . 
Oepósl.tirios en -la H a . h i i n a : JOSE SARRA: — L C B E 5' C"; — GONZALEZ. 

Usagre 
y Gia'ndulas 
de los Niños I I I I M I 

Anemia 
Pálidos Colores 

Reumatismos 

Única p r e p a r a c i ó n que contiene el Iodo, coinhinado como se le h a l l a cn las plantas marinas 
y en el Aceite de hi ' /ado de bacalao, n i que recmii laza ventajosamente. 

B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS UÚltILUS Y DELICADAS 

p A i t i s r IVIoride y C'", 13, r u é Rougemont — En ta. ISÍ.XBAIV.X I J o s é S a r r a . 

f i ] 

_ a*j;-nbaaA3&&«V: • • i M e a 
« E m p l e a d a c o n bu- n é x u 1 ea le* I lospi talos de P a r í s y r e c o m e n d a d a por los mejores M é d i c o s , 
•Jí contra las J t t r u a q i e i : its. lü^ C a t a & t ' o a , las T o t i e s t e n a c e s , las E n f c r i n e t i a d e s d e l 
^ P e c h o y el l l a q t i i t i s n t o {¿ttí lós Niños anudailos y disformes). 

* enWda L . PAUT/UI3ERGE, 9 1 . Ee^ Voltaire. P A R I S ^ ^ S f & S * * 
También se vende un prddí/Qío aná •) formas ds CAPSULAS (CAPSULAS P A U T A U B E R G E ) 

J O S É S A R R A . . n i ' ) KN líi Slfiband 

SANDALO D E G R I M A U L T Y C 
F a r m a c é u t i o o de Ia Clase, en Paria . 

Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los •,r"'" 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, tom 
más turbios. 

PARIS, 8 , Rne — c i a r ó s l o s o r i n e s 

. « i n a n e , f eft tas priacipatas íamactaá 

D E 

E G U I N 
J ^ . I 3 r o l 3 á , d . o 3 D o r Ja, .A.ca.d.erm.a de UVIedicina, d e lEParis 

E S A S D E S E S E N T A A N O S D É E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a E e n t u r u s 

t Y com? For t i f i cante en las C m t v a l e e e t t e i a s , D é b i l i d a i l , 
JUebtl i '* -¿(l i a S a n g r e , F a l t a de, M e n s t n m e i o n , I n a p e t e n c i a , 

Í H g é s t i o n e s t l i j i e i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
^ Á ^ M Á C I A C H . S E G U i M , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarlos en l a H a b a n a . 

E n G a s a de todos los Per fumis ta s y Pe luqueros 
á e F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 

(golvo de (Jjfiroz especial 
PREPARADO A L RISMUTO 

POR C Z 3 t 3 L l e s J F ' . ^ L " ^ , PERFUMISTA 
ZP-A-IRIS — 9 , mo-e d.e l a i s t ias : , 9 — ^ . A - I R I S 

L I C O R y P I L D O R A S d e l 
E s t o s M e d i c a m e n t o s son los ú n i c o s Ant igotosos analizados y ahrohndos por e l 

Dr 0SSIAN H E N R Y , Jel'-í de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de Medicina de ParísJ 
Son los ftaik» que se emplean ou éxito Incrntestalilc, ffiftfia Sá años, contra k ; ataques y las recaídas de estas dolencias. 1 

El LCOíl LAÍflLLI: se (orna d%rant>; los aloques, para r/rrarlos. I 
(•i ó '¿ cucliar.ulas pt-queñas bastan para hacer ues.ipan c-er í iu tan lancamentc los dolores mas apuiios). ( 

Las PILDORAS LAVILLE se loman durante el esludo crónico p durante los intervalos dei 
loé accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa^ 

P. ra e v i t a r toda falsificación oxijá e el 
S E t - L O d t l J O B I E R N O F R A N C E Z y ir. f irma 

fe¿'a por mayor ; G O M A R . Fárrago, calle St-Claucle, '28 1 tt Farls . 
Deposito en la Habana . J O S E : S A R R A de la Facul tad de Paris . 

P A R I S — 55, calle de MVOLI, 55 -

E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t ,Ju<li(i — I ^ f o r í d a — V i o l e t a J S u s a , etc., etc., etc. 

A c e i t e P h i i o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 

Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 

E v í t e n s e Jas I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
D E P Ó S I T O S EN TODAS L A S PRINCIPALES CASAS DE P E R F U M E R I A 

« L C L O R H I D R A T O ^ C Ó C A I M A 
E u virtud (le la Auasiesta que producen, causan un alivio muy considerable 

y calman á los dolores en las E n f e n n e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en la» 
M l o n q u e r a s i , las E m í t i n e i o n e s d e l a V o z , las J L a r i n g i t e s , las 
J i n g i n a s y los A c c e s o s d e l ¿ í s m n . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezcan las P i c a z o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n tí l a s 
c n e r d a s t i o c a l e s ; e\\<i* y o n muy útiles para combatirá las jE7/í /e»*»neí7<«<ícs 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o . 

DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG-SñINT-DENIS, PARIS 
En l a H a b a n a : José S A R B A , y en l a s principales Farmac ias . 

T O N I C O 

BEGONSTITUYENTE m 

A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 

lUINAi 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
tos Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas. 
E l VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamenios m a s activos para combat ir á l a 

A n e m i a , la Clorosis , la T i s i s , la Dispepsia, las Gastrit is , las Gastralgias, l a Diarrea a t ó n i c a , la Eflad 
cr i t ica , a l Aiamiento, á las largas Convalecencias , etc. tín u n a palabra, a todos los estados de L a n 
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nues tra época.—Farmacia J.Y1AL, 14,rué deBonrliou.LlIOI). 

l iei-ó.-u.os en l a H a b a n a : J O S 3 É ; S ^ R R A . : - i r ^ O B É Y C a . 

C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formación 
y para el desarrullo 

de la carne muscutár y de los 
Sistemas nervioio y oseoso. 

2 0 A ñ o s d e é x i t o . — 2 5 P r i m e r a s M e d a l l a s y L i n l o m a s d e H o n o r . 

HARINA LACTEA N E S T U 
C i n T A B A S E eu la B t T S X í A X i E C B B 

E s e l mejor al imento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la I 
Insuf ic ienc ia de l a l eche materna l y facilita el destete. Con su uso | 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fác i l y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. Marra de Fabrica 

C O N D E N S A B A N E S T L É 
V e r d a d e r a &SCHB P l T S A d e VACAS SUIZAS que conserva s u aroma y todas sus 

[cual idades nutr i t ivas . A d e m a s de los grandes servic ios que esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c i t o y á los hospitales , e l la h a entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los particulares á quienes da | 

| una l eche agradable, n a t u r a l y saludable . 
Exigir la Firma H E n r a x XOTESTZIÍ: y la Marca de Fábrica: KTXBO a s PATABOS. 

Casa HENRI NESTLÉ C H R I S T E N FRÉRES, 16, me du Parc-Rô al, en PARIS 
Depositario e n La Habana ; J O S É S A R R A . 

! C I T 
m m m de guyot 

E i A l q u i t r á n d e <wnyo¿ sirve para preparar el agua <ie alquitrán mas eficáz y agradable para los 
estómagos delicados. E l lapur i l i ca la sangre, aumenta ei apiMito ce las fuerzas y e s eficacísima en 
todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros de la vegiga y en ios afecciones de las mucosas. 

El A l q u i t r á n d e G n y o t ha sido experimentado con gran éxito , en tos principales hospitales de Fran-
eia. Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
gerradora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 

E l A l q u i t r á n de G u y o t A I J T E . V O C O se vende en frascos que 
UeTan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 

Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias 
F a b r l e a t i o n por m a y o r : L a C a o » L . FRESHUB 

19} r a o (calle) «laeol», e n P a r i s . 

APARATO PARA LAVAR LAS RUPAS 
P e r f e c c i ó n f r a n c e s a 

Nuevo sistema privilegiado, sin meca
nismo alguno interior, en que las telas 
quedan aisladas sin contacto con las super-
fjeies calentadas. 
Cruz de M¿rito,4 Diplomas de Honor y l°r Premio 

UN TODAS LAS EXPOSICIONES 
VIVILLE, 16, av. Parmentier, PARIS 

El Prospecto Instructivo se envía franqueado 
A G U A D H O U B I G A N T 

A G U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 

P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e de R u s i a . 
P A R I S — 19, F A U B O U R G S A I N T - H O N O R É , 19 - P A R I S 

V é n d e s e e n . t o c i a s l a s p r i n c i p s i l e a ^ P e r f u m e r í a s . 

D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 

3 V t X 3 M O S O 
experimentado en los Hospitales, contra 
D i a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , 

G a s t r a l g i a s , D i speps ia , B O I L L E I B R O M H 
J O T t A T C Q X > J S Q T T I K T I T S T A . 
Sal y Pildoras, aprob. por la Academia de Medicina j 
de Paris^ontra F i e b r e s , N e u r a l g i a s , J a q u e -
caSjGota.GiMETOII . l í í r .Leain-Arts.Paris . j í"" I L U E 

Imp, M "Diario de ta l a m a , íiíQla, 89. 


